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JOSll DE CERQUEIRA JtOCJIA 

Gerente; 
lllARDOK80 NACRE 

• 

A Uni 
PATRIMONIO DO ESTADO 

--a o FARMACJA DE PLANTÃ0 
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1 se 

Os rtlss·os rom 
' ' peram as llnhas 

germuulcus ao· oeste_ de Minsk 
Estão cercados duzentos mi'/ alemães··cham~do al 
A 167 kms .. da Prussia 
e 30 kms. da ·Letonia e 

,i,~---____ _:_, ___ _ 

Washington Oriental 
Lituania 

A emissora de Berlim admite a perda de Minsk e Polotsk - Nova 
ofensiva geral russa na Caré lia 

MOSCOU, 4 (U. P . J - t t, scnl e - A, (or~as ,1 , " (i,nks•· so- 200.000 alemães se encontravam 
"" ,,i(fica · fJUC' :?t»-iram ,:-nn.fl ;• 1 r-1.:c ha f m 1\"Tln ·k contin uam em Minsk ao caJr a cidade fm 
a,-ançnndo para oi'ste nmu rihn:- r1.c- .f0 n-u iJom.~t.ro:, -~i!Or' dia. poder dos russos . Apenas uma 

ROMlli\RD•l''C OH VO, NA pequena. porte ,,scnpou : os de. 
"l\fOSOOU. 4 ( U . P . ) - {Jr~rntc - Um snplem~nto no co~ mn!s se rcr11,?18rarn noJn reglsc 

munfoa.do soviético desta. noi te lnfl'r nm rtuc a avlaç5o n1 ~11)a hom- 7 anlo1103n. do sul da ~apitnl da 
bardciou a cida.tl r litua.na. de Vilnn. oca~ion:indo CT:t·n~~ estragos ?.ussfa Bra.nrn, •1lsto r1.J 1: ns tro 
n.i. Jn.'1~ 1a.C'~s mtli ta:rcs . ms .fOViêt.,cas cOTt.ornn, tocta.S 
A 16'7 KMS. DA PRUSSIA aviação n o s~tor s ituado entw s vias de 1etJrac:as por onde 

MOSCOU, 4 (U . P . l s ucmadezpobyn e Karlsolnú. nv is germa nic0.s pOderlam pa'-Sar. 
(Urgente) - Informa-se qtte as lltornl nor te qeldental do lngc :>E TRANSCENDENTA L IM. 
vitoriosas forças russas en con. r.actogn . A Óéstc de Ivnupaln. PORTANCIA 
trnm.sc agora a 16? qullometros Janrvl furiosa bal1tlha acha.se M09COU. 1 <Reule.-s1 
da Prussia Orienla l . " tJt curso" . \ cbst..ln~ção com QU(l' os a!P. 
NOS CALCANHARES DOS A. MAQUINA DE MORTE n ães que ~uarnecLu1, Mloak, 

LEMAES EM FUG A MOSCOU, 4 (U . P. l lutaram. demons tra a lraru-c<•,1 . 
MOSCOU. 4 ro. P . ) Numa lrrndlaçiio 80 povo ale- denta l lmportancia que j'ara 

Os russos nnunclnram, mfio. o. emissora des tn. capita! ele6 representava o ba!nar"r• ri l 

hoje. oflcialment.e. a ocu. pouco depois de anu.ncinr n qur. Russia Bra nca, que oni 0 m ~nl\• 
pação do P olotsk. outra Impor- da do Minsk, disse : "Os solde. ertnm•pº.!1~ ~~ rru',155a"'d<e. ;-

11
b
0

9,,1.a •hroª, 
t.ante base nazlstn. no norl,c de dos germa nicos na frente 0 rtcn . ....1 ..,.. .... · 11 n .r. 
Vi tebsk. A evacuação drssa ct- tal e.e.tão se lançando numa ci~s mais violenta.:, que se feri
dade j á foi anunciada. pela nionst.ruo.~n múqutna. de ruortC' ram em toda a campanha da 
em~sorn de Berli m e sua. posse e os proprJos generais da " Wehr _ Creu to orleutnJ . 
dará aos russos excelente ponte mncht" nlestam i6so . A n ão ,;t:\r ·• i~16~ AO TNVASOD AL.E. 

:br~po~ t::t:da°;; 5J!nf;;scs:ld~ ?~~ l~~i;!~~~j~~CJ~~f:W:Z~bfg: MOSCOU. tf tRr111 ~,•s) 
norte da Polon1a. qu<' ossolnrá a na.çfio nlcnüi". A ordem Uo dia d r Sl.ul1; nu 

As fulminantes vitó11as sov1. NA DJREÇAO DE IINES wn cra l Cs0 , nlkovskv e mare. 

O· embaixador Stei
nhardt, em Ankara, 
fará várias consultas 
ao Departamento de 
Estado 

A ~1~:0-r \~· i;·t.~ º ;:t 
do.s Junto ao gc,vernc, turco. sr
ste1nhardt está de vlngcm com 
destino a WashJngton. onde 
fará várias consultas. Espera.. 
se que o dfpJomate uor te•amerf
cano esteja de vol ta o mais bre. 
ve posslveL 
NADA TRANSPIROU 

SANTIAGO. 4 íReutersJ -
O embutxndor elo Chile em Bu. 
enos Aires. Conrado Rios GaL 
lardo, entrevlstou..se hoje, com 
o presidente Rios acompanha
do do chanceler Fernnndez . Não 
foi dada. versão sobre o assun.. 
to tratado nes.c:as conJerencla-s . 
DESCARRILOU UM TREM Dt;; 

1 

LUXO NORTE-/U>IER!CA
NO 

éllcas desl.es ulllmos dias na E.STOCOLMO. 4 <Rcutcrsl •hnl Roko<so,·sky dl1· ' "I\:: for . 
RtL.~la Bronca. das quaJs a m ais - O comunJcado !lnlandés A.. vns da terctn·n fren te ja H.u~- \a~OR ( , I•: \ \' ,\ ::.,i lJ I NG'íON - o s-cncral da, Ind rpe•tdênch 
importante ocorreu ontem com nuncia que os rt1$SOS lança ram -;ia B ranc \ rm coopcraç"o f'0ltl o pl·lm<.i1 o t>rc~itlt nt.c. de!) E~tado.s Uuidoi. (Foto üa lNTER• 

. LOS IINGELES, 4 <U P . l 
- Ocorreu um grave de61!stre 
com um dos trens de luxo nor
te-americano, o rápido de Chi . 
cago a Los Angeles Em pleno 
deser to do Arlzona o trem. su. 
perlotado de viajantes que L1m 
pnssnr fóra o d ia da lndepcn. 
dencla, descarrllou, bloqueando 
ambas as Unhas. As primeiras 
informações dizem c1ue houve, 
pelo menos. 12 mortos e 24 reri . 
dos. mas teme~e que o mime. 
ro de vitimas seja muf to mnior. 
tornando.se os socorros di!lceis, 
devido no proprio local do de. 
sastre . 

a queda de Minsk, â.olocam R uma oft°11sJvn gehol com podero. •Conclue na 2." oaR' A)CERICAJ'\"A pa.ra i\ l.JN!IAO_J_. _____ _ 

~r~~i::lrr~~·i't~~;~liff t~J!Jfi .. ~~n~~t~~~;ofi~~\~ Ao norte do Lago Tras1·meno tal. Estã.o os russos empenllados m1. DcpoJs de haver a berto vá. ' 
em evitar que os alemães se rias brecba6, segundo a,nuncJ,. 
reorgaulzem e sr fortifiquem a m O..'i fmlandêses, em nos1:o0\: 
antes de chegru·em á Linha pontos rorUficados fcro-,es con-
Ovinsk-Vilna-Bres L-Lito\1sk e da f Lra-alnques nc&So !lzera m re. l *------ ------
º ritmo veloz q_ue imprimem á cu;.,,r as (armações f OViélica,s 'f' • .- _ F.A[XA DE sua marcha. no.s calcanhares do Atacnndo. depois. com podero- , , 
Inimigo em Iuga. As prlmelra.s so apolo de artU harla e aviação ) zera m J u n ça o ai..,: - Ponta. de lança 

norre-americana report.agens sobre Minsk, infor- os russos con.scgwram ronipet V 
mam que não pode ser mais de. as nossas linhas num certo pon _ • • s~,'GURANÇA 
GOlador o espetaculo que se a. Lo. Um conka-ataque fin landês f f:. 
pr&entou aos russos quando ell- repeliu o illlmlso. Na direção de orças brita n I ca s IJ'aram na cidade . Pode-se di- A.nes fora m !1·avados ferozes 
zer que nada pra t-icamcnt.c res~ combates em face da intensa 
lava em pó . somente algumas pressão lnlmlga em Salm!. Vlel. 
casas conseguiram escapai- á jaervl e J essella .. Na cl,lrcção etc 
dest.rulção destes l rés anos . O Mannsclkas os ataques lnlml 
balrro onde viviam os judeus. i;os roram repP-Jidos no oésW de 
cercado de arame farpado, es~ J uuswervi e Manyacrvi .. . 
lava deserto . OS poucos !sra. A 225 I<M&. DO TERRITORIO 
eJilas que sobrevivera m á sanha AJ.,EM.AO 
nazista durante a ocupação fo. MOSCOU, 4 (R euters) 
ram massacrados n os ultimos Com a queda cte Minsk e o n. 

Ameaçado o porto de Livonio, para onde os 
alemães conduzem reforços - De viagem 
para Salerno o ex-rei Vítor Emanuel ·

dias de resistencia . va11ço que as tropas do marecha1 
SANGRENTAS REPREGAS Rokossovsk,v já efetuaram, cte. 

ESTOCOLMO, 4 (Reutero) pois dessa ooorreucia, os Exer. 

Gigli não morreu 
EXAUSTO o PAPA 

- O comunlcado do alto com:i n. c1tos russo1-1 se encontroin agora 
do finlandês declara o seguln. o, menos de 225 lons. do terrlto. 
le: "No istmo da K areh a , o il1I~ rlo da .Alemanha proprlamenLe 
m1go desfechou nova ofensiva ditC\ . 

fii~~ri~ome P~/1~~- •~ol':a~~b~ A~6':Pa°i7. NfS .:~~os 
ROMA, 4 <U . P . l - As a Junção ao norte do lngo. 11c 
• - t ropas do a.• Exercito d lvl. looo.lldades de Luslgnano. /\sei. 
d.idas em duns colunas que vi.. ano e Cortom, foram ocupada~ 
nhom contornnndo O lago Trn. pelo 8.0 Exercito, cujas rortnn 
slmeno, volt.aram. agora, o. fa zer nvnnçndas já se ncham um r.ou. 

___ ______ 
1
co o.o sul de Arezzo. 

SEVFRAS CONOICõf S DE PAZ AO REICH 
# 

• 
Tre.mendo irro de calc:ulo !J'l Hmer, q11ando.c:mpregou as "bombas 
voadoras" - Os inglêss-s e"tavam esquecendo os bt mbardeios da 
"Luftwaffe"- em 1940 e 1941 

Especial por W RI te CRONKITE 
<Correspondf>nte dd. 

T ONDRES, 4 - AS " Bombas VoadorBB" d e lil. 
tler - últ,hno t l"iuufo que o ditador nazf3-

la esperava debilita r n resolucl!<> brltnnlca <1• 
lançar.se nu bata.lha f inal - t ivernm resultado 
contró.rlo. Nestes momentos encolerlzado.s. o., ln. 
gltlses mostram.se decididos n exigir condições 
de paz mutto mais sevtrM dQ que 2qnele que 
Hitler poderia te r até algumns semanas atroz . 

"O Fuehrer "' deve ter notado que o va lor 
milltor1 desses proJeUs lançados no azar é com 
Pletomcnto nulo . Esperava ele utilizá-los oomo 

~=:~!° a ~~rmc~mca~~r1~h:l~osPJ~;1~f:::, 
de hombarde& ... a.,; cida des alemã.~. agora que a 
"LUltwofle" está praticamen te ltnpotentc pMa 
enfrentar M p oderosa& esqundrllhaa de caça.. 
bombardeiro, da., Naçó&i OrJdas . 

No entanto. Hll\er cometeu um tremendo 
erro de calculo Os brltanle-"" estavam olv1dan. 
do os tumcndoo ataques da avlaçá.o germanica 

ON ITED P RESSl 
contr:\ a tn r.letcu-a , efet.11aclos de 1940 a 1941. 
ma..s vollarnm. nova.mente, á renUdade com esse 
novo ato vnnctn.Uco dos nnzfstos, o quoJ natu
rahrent,c retlctlrA f} rundcment" nas concticões 
r1r no?. CIU!' ~~râo t.mposl..ns A AlrmonJ10. . 
NULO O VALOR M I UTIIR 01\ NOVA ARMA 

ALEMA ' 
Ao dlzPr que o valor mltlt ru:- da nova n.rma 

ri lemo. é nuJo. náo quero ofirmo.r aue seus efef. 
to~ sejam tcrrtvcls. E' JnteirBmente tmpos..-.Jvcl 
lonçnr . se toneln<las do bomb•s de grande poder 
liobre zonas densamente povoRdas do sul da Tn
gla.ten-a Bem ,;e causar m uitrus dcsgra.ço.s . On• 
tem. rol annnclncto que haviam !a!C<lldo, cm con. 
sequencia da ação dl\ f\Tml\ na.z!stn, ilustres 1ie1·. 
&0nalldades brll,OJ1lcns, destar.o.ndo..so "str• Pery 
Alden, ex-membro do PIU'lanirnto, •str" Arthur 
Rcott, ex-comarlllonte do. 12.• Dlvtsl\o BrltnnJcn 
durante a iucrra do l9l4 . La<IY Scott ficou te. 

(COnclue DA ~ .• pag.> 

A nmença dos norte.e.mrrlcn~ 
no., ao lmportnntc porto de LI. 
vorno. por sua vez, cresce de 
hora cm hora. e noUctn.se que 
os alemães estão fazendo che
gar grandes reservas parn. de
fender a cidade . A medlda que 
r:e A.pro:dmn m dn cidade. os sol. 
dudoo do general Mnrk Olnrk 
vl.iC' cncont.rnndo cada vez niRlor 
oposlçJio . A reslst.enctn. nesse se. 
t-0r é J\ mnts encornfcnda desde 
n r1ucct:i de R.clmn. , vntendo-fie o 
lntmlgo de extcn ~os c:lmoos ct, 
mlnns P podero.c;n.., postcões do 
artllharl11 longamente prepara. 
das . 
CAP11JRADOS 40.000 ALE

MÃES 
ROMA. 4 <u. f' . l -

Orteto.lmcn t.c se nnuncln que O..'} 

nlcmãrs tJvrram 40 ntU cte scmJ 
homcnn capturnrtos pelo V Kxer _ 
cito desde o' d e.sembnrq,te das 
força.11 nol'Le .. tlmertcMns em Sl\
lcrmo em setembro de 1943. 
DEI XOU ROMA 

ROMA, 4 (U. P\.l -
Victor Emonuel Orlando deL~ou 
Roma scgunda.!elm, de viagem 
=o salcm o, 011de conferenc\. 
ara com o chefe do Gabinete !ta. 
Uano, Bonoml. Depois des.•a cn• 

(Conelue na 2.• pag,) 

J11 stilui1t Mussolini ,io 
longo da fronteira 
iiuíc;o-italiana 

Conquistadas impor
fantes elevações ao 
norte de Haye e Du
puits. na Normandia 'NEw YORK. 4 ru. P .J - A 

'J'Ti/\l'ISOCEAN ,nronnou que COM AS FORÇAS NORTE. 
Mw.•0!111[ e,lnuelcreu llII'• "lnlxa MIERICANAS NA NOR-. 
de ~(.'r,uran~·a. •· ou " terra de nin- MANDIA. 4 - Especial pi)'t 
f!1.1em ... com uma profundldade \VillJam St-ringer - (Correspon .. 
de 3 qullomrrros. ao longo da dente da " Reuters .. > - Qs nor. 
(1onlcira sulc;io- lto.lm.na. i\cn•s- te.amerlennos estenderam UJl18, 

ceotiCu a re íC'rlda os:Pncla que lo- ponta d e lança na. profundid d9 
cio O traft'Ko ud ronn ahrons-lcta de duas mi.lhas e meia nas 11 -
foi suprido es obeleoendo·se pc- nhas alemãs. ontem. enquanto 
nnlldadL•s Para aqurlcs que vio. : ou ttns ~onquistas territoriais d~ 
lru·em M dLo:poslçõoo. M quo.is váo menos .mportanctn eram _ feit s 
de 20 mil tiros de multa otó 20 ao longo de toda a frente em 
anos d~ pristí.o . il~~-se desenvolve a nove. o!en_ 

U~L\ ROTlNA DIPLO:UA• Nas 12 primeiras horas, u co. 
TTCA !unas norte.nmcrlc9Qas mar,:,ha._ 
ROI\I.A. 4 CR!•utC' r.s) - Sele po~ mm com água acima dos Joe. 

tcnctns ncutrs.s inklllrnm, hoJc. thos e d eram combate com e-a 
umn. ro tina diplomnLica cc,m o "tanks" alemães. abrJndo ~aml
mlnistro , os EstrangeJr~ da. Itn· ~~~ve: . conquist.ando posições 

~~~e:~:~: 0 ~~.tn::~~~sen~~i:~ Minutos após o bombardeio 
rnin o sccrl'Lór1o ctr Estado pai"\\ r.ret-uado por alguns canhõc.s 
NP.gócios E..~ tmns:,t1ros. o Matquí•s norte-americanos d e grosso ca. 
dr ven05t.n.. no Pal!\<"1. e. ti Ub~e. eram conquJst das as prl• .. 

o :.ub_1;ccrctat'io rtct'l>Cu fls di~ metro~ postc;ões: elevações ao 
plr:mntns OBtrongciro-, nt\ ~gutn- norte ele Lo R aye, Dupuits e tll~ 
le ordem : o Nuncto t'\post.ôlico. guns import..autes lre--hos vUL. 
mons . Bors;ondm nuca. os mi· nhos . Umn coluntl nvnnç n o 
ntstro~ do AfAQ'llistAo Abdul Sa- rapidamente apodero11 _,p d- · o_ 
mt.Ht Khan, Mt<"hort MRC' White Una, a menoo de 3 .-s, o.o 
e Jl)cn 1 .. ngorl>crg ; 0 encnrr~ndo norte do importante eotronc~ .• 
e\ n ('gOctN dA Kc;.panh • sr. rnen o fenovl{uto de Lt>h ) t- e 
l!:duardo Gnr('la . o encarregado Pu°ft~~-~mªb~~ft0toJ:e~ 6

~ 
dos ncgCX-io.s clf\ Argeutlna. sr. inteiro, por peças de grosso c-11 .. 
O.scnr Onclo Ostougo, e o encn.r. ltbre, entre as qunts se contn
rtgado t10! negócios M ~ulça. ar. vem canhões de 155 mm. Oon.. 
Vcter Salls, (IU!lllto a collM u veMe sido to 

mndn com reilltl,a, lacllldnde. a 
mnrch o. peJns encosta~ ctn. t lfJ\'a .. 
'í.:" o entre uou.Tlços,. . pos~õu d e 
arttlhMla ~ morteiros que os a. 
Jenllies prepararam durante n 
campanbo. de Cherburgo. foi 
multo dlf.lcll, segundo o rolató. 
rio do general nor~merlcano , 
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Ataque norte-americano âs Jlhas lowjuma e Chichsi~ 
Aperta-se o cinto de aço em ;:J~ififf,~~~:/P~~.~~~~~-·-·~-~ .. ~.~,E-~~~ , d A , J ROMA 4 (U O P' l t,ro~1.H1 n l<-mllN . r e un1dus com o obJd1vo de_ t,orrnr qua lquer w. 

torno O qulpelago apone-" s Os com ufllcados sob°re as •atlvl- t~t ~vn rle nv11n~~ dos nnglos-c~n~dcns~s. est1man~u_se e':" 1t-lt41~ 
dndes das forças terrestr es a lia. v,i::c,es " Ptmzcr . e qun tro de ,ninntarin : Os. ~DZ1 '$ t.ús ahme~tn•• 
dns na frente italiana. indlcam " ilustio d,, que esse formldnYe l poderio m11Jtur ,en a 1a!1«••1t 

• que 0 Oitavo Exercito ocupou as pa ra obs t.nr o de~envolv11nr.nto da mu rcha de l!ontg-omery, mas, a 

~parêlhos estadunidenses, com bases em porta-aviões, 
bombardearam as ilhas Bonin e Volcano, respectivamente a 900 
e 1.000 kms. de Tókio 

Jocallclades de Luclgn ono. Ascüt~ (• -, tu :4 hnta~. elevem t.Jstar 'profu ndnr.nen tc. tl~
1
ccpcionra:.ro, Os intlt, 

no e Cortona . S1mul taneamcn. ~e!-i urr e rnl"terum co ntri1 cs:-1a co ,·ttnn de tanques , de enconu-♦ 
te, a refer ida nota indica que n e~tn l'er·ra,ln fl oreíi.t.a de b~ionet~s.' ~lepois de m~rt~Jcul~t pele 
elPnHmtos avançn.dcs do O itavo :1rLilhn ri n e forçnram tndn n lin ha 1n1m1(?a n umn flex:10 noltDll 
Exercito se encon t ram ao sul que t.c1i<lc a se transformar em relú o absoluto . 
de Arezzo . Por s uo ,•ez, as tropRs do ,e-enern l BrarJJey, optrando na b:.~~ 
NOVAMENTE UNIDAS dn penin i,i ula Cont<•nt in, p!'ríuraram us posiçiie~ podero1-arnent,t 

N E\V YORK . 4 lU. P .) - sa ein bole-Um t,tansmiUdo 1)2la I o radio alemão indicou que R t>MA. 4 CU. . P.. ) fo r tificodu!-. que o~ ulomi\ea hu,·iam estabelec ido no 1.ona de Sarn, 
A agencia 11 Dome1~. numa rt\:dlo d e Tóq uio. declarou ho,ic tropas a mericanas dcseinbnrca. O comunicado sobre as a LJvf - Lo ,. prol( i·('dirum 1l1 tocln exten~i,o A111bn$ a s butulhn• t li.~·1. 

transmissão para o mundo. O.· que cs chlnéses haviam Lido r a m nos reierldas ilhns enrcm - dades terrestres nJtadns no. I ta- cm cur !>o úis u ltimus hol'mc de ontem, .:1em qu e nenhum 11:id1C"\) 

nm1c1ou qut as forças norle- :i!> .400 mortos tendo sido npra- trando violenta resistencta Ja- lia anuncia que as forças dlvtdl. ir1dicns:;e que os n~1zisu.s ""virão :.. det.er a a r remotidn . 
america nas est.ào at.acando e t sionados 11.000 desde o infcíb I ponesa. ncrescen tnndo que nu- das pn.rn as oper9.çoes em t:,,v•no Essns opernçiies rar.)u1 levaJas n cabo sem o 11põio ínte1t. 
w1as .IO'wju.me e Cllichsijma . da campanha nn provJncia de merosos p nrac,uedistns !oram do Lago Trasfmeno voltorom s ivo riu avinçuo . 0111 vi r lude dns más conditões do tempo 11:1, . ... 
A ilha de Iowjima sofreu um }\unan. acrescentou n mesma lançados sobre as mesmas. A a seNuÇnOtr . DO VIU EXER IJ0 uco mais tarde, o c6 u cll1reou , :I S _nu vens baixas se ugarçaral'll, 

t õ i I l. agencia que as perdas nipon1 - emiss'ora de Toquio declarou AVCAITO S - e ci nco mil npo rc lhos rle todQ& os tipos. se lançaram sob.re as u• 
n aque no te ed pe ª num 

18 
cas duran te o mesmo per lodc unicamente que as !orças a me- Q G ALlADO NA TTA n hu s inimigns e contra a suu re~aguurda , en<'onr~an<lo. un_1~amf'att 

voltou a ser arnca 
8

· juntn.u1
en • per fizera m o tot.a.l de 1 .503 rlcanas ntnca rnm Chichi. nus LIA: 

4 
cR.eut.crs) _ As tropa$ cs:pus modi cn oposiçi10 das buLer 1as de terro, pois o5 tl\•1oe1 g~r. 

!;.~Q~h;;;si~·~GADTJRA mortos1;~~çãJÃ;ONESE.S ~~~~~ ~:n~~v~a ~ w~~Tt,~;a:ci:; britanicns do 8_0 Exercito q ue 111:rnicos c011se r vara~1-!!le prudentemente afa. tado :1 de, cum po de i t,;i,, 

SAO FRANCISCO. 4 ru. KANDY. (U. P.> - O co- forçns terrestres de operação . lutam no norte de Trnslmeno n. A~ iro!>as-. o!audns perl_onga m :1 _estrada J e Fl~rençn, . Qllt'· 
P . ) - OurRnte u ina ação aérea municndo do comando do sudo- Disse n enússora n iponlcn que vançnram on tem 8 milhas . Mns hl'n ntlo a 1·os 1s ttn c Ht c~porad 1cn que 01_erecem os n~ 7:.1. t•!~ .~º 'f
de dois djns. os norte. nmerica- este ao Pacü ico anundou quf O numero de aviões abatidos n.té I para oéste as tropns brltanlcns tuI' coste iro, c ntrclnnto, ,·eg ls t ro.• se nlgu ,nn opo!i1ç.ao m fl 11 o~. 
nos atacarnm as ilh as Bontn e 17 . 700 japon eses foram elhni• 0 momento se eleva a 30 ou lograram avançar apesa r d a te- t inacln . qu~ vem se ndo . qu~bl'ndn reg uJnrmcnte , enquu~lO no c, n. 
Volcano num pequeno arouipe- nadas na. cam panha levada a mnis. J n az reslstencia. inimiga em ioda t n.· du penrns u lu. os bri_tun1t•os ovoluem segurn.111<.>ntc v1so.1~do o nv 
lago distante uns mil quUome. efei to no nor te d.a B1rmanto Toquto transmitiu um comen- a frente. tlc cstnuln ll u Arczzo. _c1dndo q ue guarda a lenda de U~~hno. con• 
tros de Toquto. Est.es ataques pelas forças d'b general S tilwell tárlo que d izia : "Uma torça I EXAUSTO SUA S ANTIDADE cltnatlo n nrn ~·rer . de fome. roendo, n:1 torre de sun pr,s.ao. o era. 
lniclara.m-se, ont<em. ces.sa ndo no CONSECUTIVOS ATAQUES Inimiga esteve em ação nos d0ls O PAPA neo do 11ro111·10 (1Jho. 
diR de hoje . AtREOS ultimas dias nas águas próx.1- VATICANO. 4 <U . P . ) _ Com ll vc• loc id~dc d~ uma f lc:rn. oiss im :wnnçum os _exército 

A informação foi pl'opeladn s . FRANCISCO DA CALI- mn á ilha de Ogoswara. Há três o s clrculos chegados no Papt1 ~•crmelhos r_arn us l ronte,rn~ da Alem a nha, para oprovem1r umi 
pela emissora de Toquio. rnns FORNIA, 4 (U . P . ) _ A radio dins a força inlmJga !Oi d CSCO- denotam preocupação com co. 1111n~!'m_ du 111q>re n.su de Moscou . . 
se recorda que os alemães ha- de Tcquio anunciou que o Quar- 1 berta mec:Hante o reconhecimen- moção sofrida pelo sumo Pontl- L1bcrLndn :\Irn sk concentraram os russos todo o esforeo s~. 
viam anunciado um desembar. tel Imperia l J aponês informa to aéreo . Como se esperava, os {ice aesde a entredu. dos nltado.3 bro Polos k, que ontem foi l iberta rl n, parecen,10 que nenhum ol, . 
oue norte-americano naquelas que forças americanas, integra. , aparelhos_ inimigos a. bordo de em Roma . e...., 'Jecln.ltnen tc pelo t.ú<'u lo tl e i111porta.ncio se interpõe, ugorn. entre ns suas \':lnKu!lr. 
ilhas. sob a resiSlencla nipontca · das por porta-aviões, atacaram por t.a -avioes ch_egru·am a a t.a- grande numero de audiencJas das e us l'otu~ 1111 1·:i Ri$'n , Vorsovin e u Pt'us::: in Oricnwl 

De outras fon tes não há noti. durante dois dias as ilh as Benin car a ilha Iwo1. sc~da-felr a, que tem dado aos soldados aha- Num uvn nço conct! ntrico c.ontrn u c-npitn l tlu s ilhns 11uri~-
clas a respeito. mas. 8 der cré - e Volcano pertencentes ao nrquJ. á tarde, e novamente na ma- dos o quo lhe causa. te,·rtvet aba_ nas os u111cric-uno.!1ó con qui ~tnrom , ontem, esse centro du :1dmini~. 
d ito nas informações do "elxo". pelago situado a 900 ou 1.000 nhã seguinte efetuo,·am um du- t1mento Embora S . Santidade tru(;iio ja.J>o ncsa no i lha de Saipan o tm todr a.rqu :'>éiago 
~!c::~ sindo;t~;ª~~~c~~!r~!: quilometros de Toquio . O:; ata. ~lo ataque .. ~on t.rn as llhns Iwo- 1,i;segure q_uc é ligeira a .sua co.. O:s eonrnnicudos foram um pouc<> Jncõnko,,. com rE>la~~ 4 

d ura . ques ocorreram ontem e hoje . Jl e Chichi • ____ , ,~oçlio tisica em vlrtud-?: desse fre nte fin lnncle:.a. inas f!sse teutro dn ~ucr ra não rhl m:m- l'ul'!a. 
PERDAS NTPONJ CAS ----- pertodo a e grn.nde at.lv!dade do do :i. nin~u«.•m . viRto que todo mund o estú tnpaciu,rlo la lmpa!C.'1· 

NCVA YOR K 4 (0 . p , os RUSSOS ROMPER ~ ~,, F,TC Vaticano, lnformn.se ()Ut: e ~hl bil itlud e <lesse pequeno pui!f poder resistir. ie!ic-icntcme11te-. eo 
_ A agencia noticiosa inpone- -1 ~\ l , J · • t,t •mprometendo suo snude Ui.o i111peto do :- !-lo ldudo !.I sovi é ti<'o ~ e os ol<'m11ei. se enco11tra 111 n3 iw. 

n,•cluri 1,oi-e!~n. . • to dr posi,ibí ll , lndt• de trn ns fc rirem, para ali. um nu mero de Liop!I, r,o 

Declaraço-es soAbre os· a pri~~~~-cl~:~~ a ~~-~t.ii~:l:~rr. ~.'~i~t ,:k.(' ~~~-.~~ O d~~~~id: CC'~CÇ~ IL!~/:! qu! u~l~~ ~lnS p:nd: cund ic.:õcf: ,11• influeQc iar no rcs ulturlo fntnl d11 Jl<' lcjn \1alendn, 
' ' c,ondecoratõe'i militarf's 1 ã ás 9 h 30 mi mo de b:,tido lu~n1· com u m, ,·ep ito. n Ro rte dn Finlnndin t< 'lti d,. 

"tcrpedos-voadores" 1 ~rr:i:;toer:;~ l ~~~~~~ºa n_~,-.~~'llmg; Ontem ;"' CRJ~ital dO oa,s ~ 1l- ~
1
~;rintnandoº~5i3e horas, ~~= "!'li~ln dn n~c~ma, fórma ~uc n do Alcm_:u_1h :t h itl P. r bt.ll. enibora .esu 

a Min I o dou as tropns da prln1eha e ter_ rém. a tua lmen te, as \Ud le!lc1as ninct re~1ucrn u gu ns meses pa ra po sn 1vnr_se a derroc-:iJr, fina l 
<Conclusão da a.• pag.l ~ '::ti\or~,~~~!· inlmi~~-. ~;P ,;';: ceim fren tes que lib.,r taram nos soldados teem cont ra.ria.do - • OSE LEAi, 

por 15:óO que a méta de sua ofen - reção oc!jer.ta.J . Rar-'I ,:ome:no. Minsk co:,, 7.4 t iros ct~ 324 cu . esse costume . Até to.rde o Pa. 
siva e Varsovia e os portos do ra r a vi tór a cas unidad~, e for . nhões . Pelr. excelente •xecuçào pa tem estado mantendo Impor • . -------- ----- , Recuadas as linhas, etc. 
mar Báltico . 1 mações que par tlcula rmente se da manobra ··exprime os .~ra. tan tes conve~õe• dlplomat! • 1 <Conclusão da s •. • P'"·' 

o que virá depois de Varsovla ,listinguiram na luta o~IR pos.se decimentos de todos Os home:.s cas, inclusive com o enviado es. Victor do Espírito "" 
O comentarista alemão prefP.rlu --- - -------- que sob O vosso comando toma. peclal Myron Taylor , todas 83 s B d. e de Evreey, ,·epelindO vário, 
"5QUA TeUcRerQ, UIA RE.SPONDEU A. 1· oevastador ataque mm parte na• llberr4ção !!e quais relacionadas com os pro- anto , ene 1to a - contra-ataques alemãs . Nn m•• 

Minsk. Glória eterna ao; he1\\ls blemas da guerra e M posslbi. 
FIRMANDO f (JtlC tombaram na. lu ta. pela li. tidades da paz . lheiros Bomfim e •drugada de hoje, os canartens..~ 
LONDRES, 4 <U . P . ) contra Noem or bertação e independencln dQ Destnca,.se. tambem, que Pio lnnçar nm um a taque a um ••· 

A BBC anunciou que o embaixa . !Conclusão da a.• pag.) nos,,o pais . Morte ao invasor XII esteve em grande a l,lvld:ide Fernando Gomes ~:-º:feº ~~~ã~ \ !~~ q:::~1~ 
dor russo em Anl<ara, Vlnog,,,. "as praias, das ilhas, destruindo a lemão. As.s lnado - Sta.Un ·•. antes da ch egada. dos allaclos a ADVOGADOS 
doff, protestou p,,ra.nte o gover- , PRINCIPAIS BASTIÕES GER. Roma a fim de salvar a cap! . progressos satísfatorios . 
no turco & respeito do ui;o por seis ba.rcaçao. MANICOS tal das cont lngenclas da guerra. Cr iminal. Clvel. Comercia.). NUMA FRENTE IRREGULAR 
parte dos submarinos alemães Nova Irl• nda• nossos bomba r• MOSCOU. 4 IReutersl através de conversações óiploma. Justiça trabalhista. LONDRlES, 4 !U . P.> -
das águao territoriais turcas e deiro, ôe mergulho, acompanha- Polotsk, cidade cujos suburblos ticas . Apesar disso. recusou ,·e- RUA ALVA'RO ALVIM. 33- 37 Avançando sobre incessames 
pelo rato dos aviões alemães, par. dos ôe tliCOlt.a,, atacaram obje• foram ontem alcançados pelos duzlr suas tarefas e insiste <m SALA 508 • FONE : 42-5071 chuvas, que tllansfom1ar:im ' ' 
tindo das bases bulgaras, eobre. th·o, costeiros. enquanto os a· russos é um dos principais bas. dar audlenclas a toda, as pes. - RIO DE JANEIRO - estradas em profundos lodnÇ!li, 
voaram o território turco µara parc:hos de caça bomba:ôC!l· tlões germanico.< na fren te do •cas que as desejem . l':nd . Telegr.: "Dlrlnformes" os nor~-americanos se apoot• 
a.tacar a navegação rússa nu varn o aerodromo de Kav,eng . Balt ico e sua queda representa. DECLARAÇOES DE GtULI raram do teneno ele•'JldO qu, 
Mar Negro. A emissora acres• Un.dades navais leves melra• ria. a rutura da linha de defesa ROMA, 4 CU . l' . 1 -~----- ------ domina La Haye da Puli.. lm· 
centou que o governo turco re.s. lharam Instalações na bahia de alemã nesse setor. o sr. Beniamlno Oigli, " ramo- portante cenoro de comun,c,1-
pondeu afirmando que • foram 'KaaL, perto de Na.ma tanal: A DNB CONFIRMA so tenor Italiano. con t.lnua v1vo --- - --- - - ---- ções alemão no oeste do Nor-
tomadas as medidas nece.,sárlas Nova Bretanha, nossos 00111• LONDRES. 4 m . p .} e em perfeita saude . OlgU aca . tambem, Gig!L ás acusações de ma.ndla. . Dispõe, as.sim. de wna 
para evitar a reprodu~ão <lesses ba rde!ros médios e leves ata- A DNB admitm que Minsk foi b1> de conceder umn entrevista. que teria colaborad<> com os a - excelen te posição pnra o SWl 
fatos" . cara:11 as desfa;as de Tobera e. conqurstada pelas forças rus.sas. ao co1Tesponden te da " Unltect lemães. explicando que ao can. artilharia. que poderá dn!i" • · 
DEDICADOS AO GF.NER~L objet ivos na bahia de K abairn ·10s ALEMAES EVACUARAM Press•. desfazendo. n5Si:n, de ' ta r na Opera Real º""rnullra o polar o assalto ao rroprio ba· 

FRANCO • U,,i dos nos<os aparelhos nero• 1 LONDRES, 4 (U. P .J _ vez os boatos em torno de seu pào de centenas de itaHan os. os luarte a lemão. La Raye du 
LONDRES, 4 CReuters} pla.1os não regressou . A DNB anunciou que os nle. l talecimento. que tanto nonsrer. ' quais teriam ticndo desemprega.- P tú ts é conside: adn O primelJ\l 

Intenogados sobre ~ •ecentes OPERAÇÕES NAS COLINAS mães evacunrnm Polotsk . nnram os amantes do bel.canto dos .se os a lemães rechas:<em a grande objetivo dn nova oi••· 
Informações de que a bomba DE MANIPUR I MOSCOU, 4 ,u. P . / - no mundo Inteiro . 1,'tefer1u -se. Opera . siva empreendida pelo genml 

~:df~f1~~~0P~11~:i1Tid~~ 1u~:'. ~ ~~~t!º~ !e; ~~1~"':;i;j -~:n~;;,,~1:0 i~•~~ 1\ {ô\CUPAÇA-o D'E SJE~'NA E◄ TC :,:;_• ~i~çã~S::'~~ri!brlr caminho 
des fornecidas pelo g,,r,erql to do comunicado do Q. G . e!• Terceiro Exercito& da Russia • V • . , .J , o avanço, nwn.q Íl'Mle ,,,... 
Franco. Anthony Eden, secret.ã. Lord Mountbatten : Branca avança rnm a. toda pres. gu!ru· de 30 quilomeiros. e 1,,n· 
rio do " Forlng Offlce" . decla- Na. noite de 29 do mes passa· sa. ten tando cortar a retirada <Conclusão dn a.• pag.l A remoção do general Macken- to não só devido 0 0 tnnu tem• 
rou : · Não tenho nenhuma pro- do, um dOs nossos do,lacamen• das Corças alemães que ainda. FRAOASSA IIAM os "TIGRES" j son pareceria mo.,trnr que o Dé. po, como devido nos numerosos 
,,a sobre o a.ssunto Não chP.gou tos, que está avançando no se• conseguiram fugh' de Minsk . ALEnlÃES cimo Quar to Exército alemão está obstaculos conswuldos pelos •· 
so seu poder nenhum re!ató•io" . tor de Ukhrnl, pelo norte, ln.li• Enquan to uma ala do Exercito Novamente rracassarnm Os tan· 1 praticamente destruldo . remães . Contra todas ns <sp<· 
O deputado trabalhlBta Al!red trou -se a té a aldei@· de Uj hnL de Rokossovsky se voltou parn ques •·Tigre" oleml\c., cm sua ' INTACTOS OS TESOUROS DE c tatlvas, porém. os nn1istas niO 
Edward sugeriu que essas lnfor.. Os japoné es a inda oferecem o norte, a lém de Minsk, para tenta tiva de deter ns tropas bri· 1 ARTE DE SQ:NA comra.-atacaram ow agora em· 
mações eram exs.tas e espera- ,·es1stenc1a nn estrada lmphr.1- completa.r essa manobra oe cor. tnnlcas entre Sienn e O lngo T rn- Q. G ALIADO Ni ITALIA. 4 born se saiba que t<eem p,J~ m<· 
va que Churchlll modificasse as Ukhrul e a.n um pon to sit ua - co, a coluna central continua a. simeno pois os britn.nlcos ocupo. - <Grnhnm Hovey, do INSl · nos cinco divisões enfrentando 
palavra! de 1ouvor recentemen l11 do a, lé!Le de. re!er!dn est.ro.Ju. vançnndo. Jâ a.gora os russoH ram FÔJnno. 23 quilomet.ros no sul Os ultimas dere1~ res alemães 

I 
os norte-a.mericano.~. 

dedicada., ao general Franco. distan te 5 mUhas de Ukhrul. se acham a pouco mais de 30 de AJ-e1.zo, e Slnalunga, n menos salrnm de Slenn. us 2 horas dn , os ALIADOS ATACAM vi. 
Fõram infilglda.r; perdas ao ln1, quilometros da Letonia e Litu. de 6 qul!ometros a noroéste de madrugada do hoje e os soldados I GOROSAMENTE 
migo nos choques de patrulhb anta. Ton·ita d! Siena, apeznr da Inter- franceses do quinto exéroito en· QUARTEL GENERAL ALJ. 
ocorrido, a léste de Palel-Pi.!el, Com a posse de Polotsk, Molo rerénc!n daqueles gigantescos traram na cldude ao romper do ADO, 4 (U . p .} _ As !Ol'(llS 
u1quanto prosseguem em Ara- Pelsno e l'la ra Novlcht. os rus. veioulos blindados . dia, coronndo. de.<.Sn rormn , uma norbe-amerloallns depois dC • · 
ka n as nL!vldades da no,oa J>8 • sos disporão de uma. rédc de Por o utro Indo. rornm Lnmbém onn1punlln bolls.'111111 oue tinham vançar t rês qullometros, oapllt• 
tru lha. fe novins secundárias su!lolentcs ocupadas Pet.rlgnnno, Fer1'eto, con,cçn.do m1..1:; mnrgens do rio O n- rnram 8 vUn. d& Stremu des Lan. 

"Operaçõts Aéreas - A 1. 0 J~ pnrn sustentar o ritmo do seu Montecohlo O Gnbbiuno. " oêste r lgllnno qua ndo se lançou a oten- des. ao sul de s a•ut Lo-Oourvll. 

A U N IA O •orrente mês, a nos,in a viaç,o avnt\ÇO µela Polonla. e E•tados daquele lngo . A leste do moamo slvn sobro Romn. a 11 de Maio. le. Em direção léste no longo 
, tacou posições e concentra- Baltlcos a dentro . A queda de lago Tl'llslmono, ManUgnn m, • 0 Não houve oombMes em Slono da estrndn. de Caen.Baveux OU· 
çóes do Inimigo. Lransportw ro• Polotsk Jt\ foi anunolada pelo> qu!JomeLn~• n norrn!ste de Peni- n nfio serem •cnramuoas ent re trns colunas do general Bra<ll•Y 
dovlários e pomes na área de f~~~~~•:d!s "é ~:;1u~~-~a~~• nºutt~~ • grn, to! llmpu do alomdcs. tendo !nsolstM e pntl"lotas ltnllanos . conqulstnram Carpiquet . Estio Rt daçio, AdmlnlatraClo e Ollcl

,..a - Edlllclo da lmprenH 011• 
cfal - Rua Duque de CasJaa 
(PATRJMO"IIO DO EIIIJIADO ' 

.Joi o Pe■,,.. - Eat . da Panlb• 
A•"'-lna torae - An11al 

CrS 80.00: aemu tre CrS 45,00 
N6m• ro A .. Jao - Capital 

CrS 0,40 : lnte rlO? CrS t,&D 
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O :ruco cobrador aacorbadP 
ela A UNIÃO • lmprenu Oficial, 
no Interior .do El tado ~ em Cana· 
plna f:: randr f o ■r . Bibano Ro• 
eba Cavalcantl. 

flue-uru l t m Ca mpln11 t.rabder 
lntor: - Sr , Tancreclo dt 

Carvalho - Rua Jo8' Ta• &• 
. ... 168. 

AiVIIO 
Aa n,atúlaa do I e, 1111• 

•t>naentattt no final trb ••••· 
r i•«'tu, f • • • 1 n li n •io d• rt■pon .. 
l&bllldad• da Bedalif,o, 

Manlpur e na região superi~1· momen to. Hitler, mais uma vei 118 rorons de vongunrdn hegado Centenas de hablt.nnt es dn oi. nsslm <estas torçns n seis quilo· 
de Chindwln Em apolo as f01 • ordenou n defesa de Polotsk nté u s nn Olovanni dei Pnnn no, 11 dado ncercnrnm•se do nosso Jeo1,. metros do cen tro de Caen. A 
t ll5 de terra , o:, cnca.s dn RAF O ult.lmo hornem ma 06 f U&'IOS quUometros ocbn'- de Per ligin quando entrnmocr- em Shma, e nos BBC por seu turno Informou quP 
metra lha ram po IQOe, iolmlgao do Primeiro Exercito •Bnlt!co Ir I outrrus torças ooupnrnm Noco• cont arnm violenclas nuzl.stos du • tambem a 1ocalldnde de Saint 
a lé•te de Buthldaung, tendo o, romperam na oldnde quru.l si: 1,0 u mbro. 32 qu!lomoLros O Jesle rnnte n !ase do ocup•çAO. scbre- Ocorges foi ocupada pelos no111 
caças da RAF a tlngldo n ferro• muHaneamonte polo nordéste e I de Porúgin.. Ludo nos ulblmo., dias qmu,do vi. te. amer icanos, cortando dtSS<I 
via que vai de Ngapayin , llfl rn, sul, exterminando o.s nazls trui 1n :MOVIDO º. GAL . VON rnm que não lhe., era posslvel modo a ferrovia Bernev!lle, Cíl-
glAo Inferior de Chlndwln. n em sangrentos combates de MAOl<l>:NsE contei· o ava11QO nltndo . Pleernm renten.Saln t Lo . Estas optnl · 
Sagaln mm Yenng- Yaung. sd· ruas. ARGEL. 4 (INSJ _ Anunciou. os alcmAes Ir pelos ores os esta- ções isoladas lndlcam no oonJun· 
ça,; da n.AF' danlfion ram uma Shnultanenmente. o exerci to •• hoje constar que o gcnm·nJ AI· çõe. centrnl, tele!onlans e de ele• to que os nl!ado., acatam , 1go
fábrlcn de petróleo e Ulh tan •' do general Rokossovsky ocupou brrt von MMkensen rol removido tr icidade, ns usinas de all\la po- rosamente em ambos OS extre
qur de óleo Um ª\'Ião a!lado mais duas locnUdades de grande do comando do Décimo Qunrto ta.vel e outros serv1ças pulllicos mos da Unha dn Normandia.:...,. 
11ào rogr"8'30u de· lls opera• l lmportancla estratégica, ao sul J Exé, cito nlem(lo que a tua nn ltn• A raltn d• ngua é u m dos pro. DR. ARNALDO GOMES 
çõea". ' de Minsk . ua . blema mais sôrlos dn oldadP. To· 

du vln .o.s tesour0s de a.rte de Ste~ 

SEVERAS e O N D l Ç O- E-S . E T e nn. estão Intactos e os unlcos si-
nal.!I da passagem da a:uerra são 

.:., , • pequenas cr,aterns abertas pela..• 
1conclwlio do 1 • p(lglne) 

rido na. mesma oculAo Os danos materiels são 
vUltoaoa porém Hitler sabe que o,, btltanloos 
lambi,tn sabem que "as bOmblUI voadoras" não 
t)Od•m perallzar a marcha das forqaa aliadas do 
cont!nent.e europeu, nem tampouco evitar quo a 
aYlaQão anato..norte•amerlcnn• proa&lga, !!{!ora 
mala do que nunca, Cnl l!OU• devu tadore, a ta. 
ouea contra u Cidades a lemlls . 
DEVIDAME:,rI'E INS'l!RUili)A A POPULAÇAO 

DA8 ILHAS BRrilANICAS 
, A popuJa9&0 daa Uhaa Bl'ltanlt!aa estâ devl. 

damente ins~rulda a respeito do comportamento bombas nos ,,ethos pavimentos du 
que deve ter durante os Ataques dos "sem pi- cidade h istórica . 
loto" Por sua vez. as forças lll'madlls estll,o ten - STCMSON. NA l!l'ALIA 
do êxito em aeu., mctodos para evitar que O en. Q . O . ALIADO NA ITALIA, 4 
grnho nMlsta atinja grandes cidades Inglesas. /R<luters) - o Se<>rct!lrió da 
A aviaç1\o altada tem derntbado lnumerM • bom- Guerra doa EE . UU Sr . Henry 
ba. voadoras" ~o Paaso de Oalats, enquanto a Stlm4'ln. d.,,ombArcou hoje num 
a.il lU>,arI,a entJ. nerea de~rroe a destruição dM que aerodromo da Italla afim d~ !no. 
ooOKej!Uel'l Atravo.•sar o Onne.l da Me.noha . 90% ptoiona.r 011 hospitais tntlltl!.i'CII e 
da. "bomble voadoras " de Hitler teem sido des. n• lnsta.laçõea da Unha, de tl'ente 
l1'111daR antes de atingirem os grandes cen tros da 

I 
e também. paro contMencln~ com 

Inelatern . os Ildel't!s mlllt&raa allados . 

-Ourso de espeolalldade <OP' 
"' P,-,,.o rn mrnnttno FrlP 
no Hosplta.l de lso!amento 
S . Sebastião no Rio de J•· 
~u, irh n t&.lfflOStiCO prte(ICt' 
d& tubercUlose e t.ratamtnto 

por processoa modertlOS. 

Rua Barl~unto. 41'1 
t.• 11ndar - Tel 1 soe 

JOAO P ESS OA 
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A DATA NACIONAL DA 
VENEZUELA 

PROF, M4RIO GUIMA
RAES DE SOUZA 

ESTA de&de onwm em 
João Pessoa o dr . Mt\rlo 

Ouhnruilos de Sou1,n, pro
ra;sor da F'Boulctade de Dl

;elto do Recife . 

f ALECEU, ANTE-ONTEM, NO RIO DE JANE!- NOTAS ~ E 

RO, O JORNALISTA RAFAEL DE HOLANDA ~_;~~~'. 
Para todos os pu.lscs amerlca.-

no1 b de rrnnde stgn.lfloa~o n. 
data de hoje que relembra, " ln-
depe.ndencla. da Venct.uela . 

O t•rrltórlo da Venm.ueta foi , 
oonqulst:a.do t1 co lonlzll.d.o J>c.109 
fflffiffl05 oh~rc, que oonquistnrain 
e colo11l~anm a Colembla . 

O Uust.re visitante e! um 
flot molR brllhnntm, odvoga 
dos de ~qrnambuco e nome 
de proJeqno nM lotrna Jur1-
cUcns nncJonaJI) que tem '3n• 
rtquectdo com várins obras 
de grnndt' me1-ccln1ento . 

S . s. é hospede do "Pnral 
bn-Hotel" e velo n es tn Ca
Jlit.al com sun. e;-xmn . espozsn 
rever pcHions de suu tamlUu . 

, Comunicação transmitida pelo dr. Gilson Amado 1 

1 ao interventor Ruy Carneiro - Pesames do' 
Chefe do Govêrno ao general Camilo de Holanda ; 
e sua exma. esposa - A noticia repercutiu do- 1 

lorosamente niesta capital 1 Suble,1ando•se em 1811 aontrn. 
o domJnJo espanhol proclamou "' 
\'encsueln. a sua tndc))endcnob. . 

Ftll tmrte d:-. ttpí1bllcn. de Co. 
lombln. , tl C!(de 1818 até 1831 , con11• 
tJtulndo-:,.e, cnt-lio. uma ~J)l1bU
ca. independente . 

A costA- dn. VenczuctA. rot dcs.co. 
~rtn em 1'198 por rlstovilo Co
lon1bo. que lbo deu o nome de 
Oostl\ Flnnc, mudado deJ)()is para. 
\ 'enezuela - pequena. Veneza . 

CºM o raleclmont.o, nnte.on- mente nos de remodelaçt.o de 
tem, de Rafael de Holan- noSBa urbt . ; 

dn. perde a Pnralba um dos seus Em 1919, foi maiB um vez t\ 
Departamento NacionaJ filhos Ilus tres, de larga Pl'0Je. Europa. como attaahd do em 

çfio no cent\rlo jomt\llatlro do batxador Epltãclo Pe88oa 1\ eon: 
da Produt!a-o M"1neral pa is . rerênola de Paz de Ven;nlhes. 

~ AfnBtado de sua terra ht\ mais Nessa sua viagem ao Velho · 
RIO, 1 - (Pelo néreoi ~ O do 20 anos, llle nunca deixou ae Mundo, RaCnel d• Holanda es

" Dtt\r lo Ofl~lal" do dln 16 Ili- reservar pnrte de suas Intensas or&veu uma série de artigos sob 
timo. publicou o segumte pare- ntlvldndes de Imprensa ti. dlVUl- o titulo "Vls~o do Europa", de 
cer do consultor Jurldlco do D . gnQão de fatos pamlbanos com grande notoriedade no Pols, 
N . P . M . , em que são lnt er,es- o seu comentârlo ti.gil , Intel!. pelos . sensatos e inteligentes ' 
.ados Manuel F· rrclrn de 0 11- gente e preciso. Nêsae r,artlcu. conceltOB emitidos sõbre a sl
velra, Custódio Josó iPe&on e lar. n. Paralba multo de,·e n Ro- tuação mundll\l, a debater pro. , 
Urnqultan Bezena I!.eltc: fael de Holnndn . Na, colunas blêmM dfl capital lmportancu, JornaU•ln Raf•el de lloL,nd1 

ventor Ruy Carneiro, no dl11 do 
seu onlversárto, o eenera.l Boa
nerge• Lopes de SOUza. dirigiu 
ao Chefe do Oovêrno paralba· 
no o seguinte r,eJcgrama: 

RIO. 3 - Multo grato genti
leza telegrama do prezado e unt
nente amigo, - General Jloa. 
11Ufft-

O lnt"erventor Ruy Carneiro 
r~aebeu do eecrltor Ollbuto 
P'reyre a subsequente mensa
gem telegrã1!ca : 

"Regreu,ando ao Recife. a
gradeço, por mim e pelos dou
tore• Honorlo .Rodrtguea e Gon
çalves Mélo Né'to. a,, gentilezas 
aqui rcc•blda,. Renovo ow Uus
tre amlgo :, átlm, unpresaAo daa 
obras de lnterease social que 
vem rea.llzan<lo, cercado de co
laboradores ca~. num am
biente de tolerand:1 Vt.J"dMleln<• 
mente democrãl!•o. C'ordlal a
bra~o . - Otl~ Fre,re•· . 

De uc6rdo com os sentimento& 
oriundos da nossa vottttcn <"Onti
nental, sentiu-se bem os b1-asi. 
te.ires, felicitando o po,,o lrmiio 
os clttta da. su1\. i'ndopondeticin . - - - ----------· 
NOTA 
DO DIA 

PARECElR N . 0 1485 cio "Conelo da Noite", do Rio, pal'n °"i des~nos da humanlaa 
Senhor Minlstl'O : e da "A Onl'.etn", de 1:1 . Paulo, dé a que estavam em Jõgo nas ontem, a comunicação que lhe 
o que Manuel Fer!'cl1·n. du mnnttc\ns <llarh,mento, dumntc memort!.vels dlscll8SÕe., daquela fez o dr . Gllson Amado, o 1n-

Do e&I. Nelson Mélo, recebeU 
a...tnda o Interve.ntor Pederal um. 
toiegramo. a~radecendo a,s Je11 .. 
citações enviada• por i . eXD1a. 
por motivo de ~ua promoç~. 

BAYEUX PARAIBANA 
ERA u,na slmpl"" povoação de 

a.!;peolo rustieo. vivendo do 
\·erde das suas úrvores, pacata 
como os seus habitantes. 

Por efa pnssavnm cliartamcn
te centenas de 1tcssoas, e sómen
te a. sua palsa.r,cm merecia um 
olhar e uma contem1>Jaçã.o. 

O ('.ns.'l.rio hum.lide n ão oha.
ma,·a n alençã.o dos transeuntes. 

Os que olhnm com Justificado 
e.n~anto todos os trecl10s da 
nessa terra. . a ver em tudo pro• 
mES....~s d.<' pbnt!lção e de colhci
b , bem QOé se a legravam ao 
ccntemplar t er ras tão ferteis. 
Mas, por ali passava t:unbé.m 
mulb Indiferença. 

Em IU"sim a po,,ou(.ão de Bar
telras. Uma zona agreste para 
muitos . . P.: em Vt•rdnde nada ti
nha. de trirt.e. som bria e a.grcs
te. Teve sempre su~.., bôa parce
la do enca nto.meuto da, nossa. 
natureza mara vill1osa, Era um 
ptdllQO da terra pa raibana, wn 
ped!lço do cora,çã-o do Nordéstc. 
Soa popub~ humilde Unha os 
mesmos anseios de liberdade que 
a1entam oS corn.çôes dos parai• 
banos. 

E lá, como nos recantos ma is 
remoloS do nosso sertão, o pov ,1 
acomp:inha,"3. a ma rcha dos 
aconte.cim:r ntos do mwido. Não 
o acompanhava como um sim
ples especta dor. 

Ollvcl,·a, Cust.ódto Jo.,é Pessoa e longos anos. n nossa terra cn nssembléla Internacional. terventor Ruy Carneiro, em 

1 

Ul·aqult.ru1 Bezen-,t Deite pro- ·controva a suo pena de Jomal!s: Indo para 0 ato em 1921 , ie- companhia de seu ajudante de 
põem n V . Excla., mi, seu r< que- ti\ experimentado sempre nr. ,·ado pela sua verdMlelra voca. ordens, capitão Manuel Rama. 
r lm,emo de 8 de abril 1Utlmo, nAJ me e cheia de bõn vontade para Qão, Ingressou no Jornalismo lho, se dlrlglu á resldi!ncla ao 
c-noontra apóio em lei e anularia, rtssaltar a no. , 0 vida social e carlóca onde tez br!lhante car-1 general Cnrnllo de Holanda, e. 
se aceito o plano proposto, a de- econõfl!Jca, numa silenciosa e reira, plena de lutas, de modo avent<la General Osório, onde 
cisão do senhor P residente dn decidida cooperação, sob a ,m. ,. nrmor .se, em pouco tempo, apresentou pêsames aos vene
R<públlca. proferida nn EXpo.1- posJção de um dever sentlmen como um artlCullsta dos mais randos pa1'< do sau<loso joma-
ção de Motivos em que V. Excla .. ta l em dnr rc!Gvo á t.erra na_ dextros e autorizados . Dêle, dll!. llsta. paraibano . S. excta ., que 
pelas razões expostas, s-ugerlu tal na paisagem dos rat.os bra. se certa vez Carlos D. Feman- mantém e.,tre ltas relações de 
que S2 declarflsse zona cte 1:f3.- .;Uel..J os des ser t;,.n dos cronistas maJs amizade com a familia Holan.. 
rimpagem, n áren em Qtle vem 1:{omem de imprensa forradJ) Jcve8, <?l pontaneos e graciosos da, ali se deni.ç,rou longo tem .. 
sendo feita a exploração de ouro ele cultura geral e esplrlto ae da nossa llngua . E 0 éra, de po, confortando aquêie., aois 
no u1unJcipio d e Piancó, Estaào a.tt1ad8.j observ,ação, perm.nneu. fa to. E.5crevta com naturallua- dignos e rt;,speitávels elementos 
da Pnra1ba, com anulação dru; temente f'llltll')i&J.C o ;'f' los pr~ d.e, , .. em afetação, com um.a n!Ju- representativos de nosso. socle.
a u torizações de pe.,qulsas já ou- blêmas mundiais, os seus tópJ- éncla. encantadora . E a sua dade . 
torgad.ns. trª1u ·fotl.nadas em la- cos e editoriais eram vazados personnlldnde de home m de tlll- - Logo que se espalhou a no_ 
vras cln ndestlnns •pelos tltula1·es nwna equlllbrada e vigorosa as prensa se COIJM)letava como cau ~eia ,da roorte de Rafael de Ho
nas mesmas a utortzo.ções. sociação de idéias, em fácil Õ seu.- o.dmJrave1. a atrair a nten:' landa., autoridades civis e m1-. 

A proposta· dos requerentes belo estilo acesslvel ao grande I ção pelo lmprcvtsto da frase li tares e pessoas de todas as 
ccn.3isle em scr-llles permitido publlco, a discorrer sõbre os Impregnada de humcur, de con. r.tasscs wclais toram levar ao 
empreender a organização de mais variados assuntos, desde O descendente tonalidade lfÕl'ICB. casal Camilo de Holanda o tes-
umn. socted'ade que, segund0 a uotlclátio comum 1\ mais refl- que não chega11a a rerir . temunho de seu pezn.r. 
orientação da doutrino coopera- nada observação da economia - De seu matrtmõnlo com a. - E' do teõr seguinte o te. 
Li vi ta, agrnpe, t-ambém,' em s eu ou da polltlca Internacional. sra. Maria Tereza Mota de Ho- legrama enviado pelo dr . 011_ 
.;;elo, todos OS faiscadores e ga- A sua função publica foi o !anda, realtzaclo na Europa, ael. son Amado ao Interventor Ruy 
r lmpeiros, situando-os no qua - Jornallsmo a que êle deu o me- xou Rafael de Holanda umn. n_ Carneiro: 
dro social de acôrdo com 0 vul- lhor de sun. vida e dos seus lha, a sra. Henrlette de Ho- "RIO, 3 - E' com o ma10r 
to e posstb1lidade de produção . Ideais . Não ambicionou mais do !onda Amado, espôsa do dr . p,ezar que comunico ao quen-

A !ntscaçáo e n garimpagem que isto : ser um jornalista ho, Ollson Amado, conhecido e res. do amigo que o nosso Rafael 
na zona de Plancó, depois de nesto para consigo mesmo e pa- teJado escritor e ofici al de ;,a- faleceu hoje com sererúdaae 
destinada a êsae fim, teri\o <l• ra com o publico que o Un e o blnéte do ministro Marconaes cristã . as.) Gilson Amado" . 
~er feitas na cotúormtdade cio apreciava.• OC'upou JX)Stos de d.i-' Filho . - Já há vártos mêses que Vi-· 
que preceitu a m O Oódigo de MI- reção em grandes órgãos aa De seu consórcio com a sra. nha Rafael de Holanda adoen
nas e Decreto-lei n . v 466, de imprensa carióca e tantas ve. l\otargot Matiotti de Holanda, tado, tendo se agravado o seu 
4• 6• 1938, protegldo? os faisca- zcs renunciou a oportunidades houve maJs dois fllhos, o ctr . estado de saude nos ultlmos 20 
dores e garimpeiros, no seu ár- cômodas d e enrlquectment-0 fa. Guy d e Holl\.Üdn-, professor de dins . O seu talect1mmto se ve
duo labor, por uma assistêncln c ll . A fiàelldade à pureza de Português e de Históra, atuo;. rillcou ás 21,20 de ant.e.ont.em, 
do G ovêrno, desde l\. ocupação sua mlssão de Jornalista. acsa_ men te cumprindo um contrato na En!ermarta da Imprensa do 
das terras ou águas nté 8 ven- pegado do lmedlatlsmo aos in- especial com o govêrno do Pa_ Hosp,tal de Pronto SOCôrro, ao 
da dos produtos que e.xtro lreni , teresses Rnlacl de Holanda a raguál , e o acadêmico de direi- Rio, tendo sido o seu cõrpo ae
por melo de medidas Qllc lhes manteve lntranslgentem<·i.~e até to Francisco Camilo de Holan. , posltado na Capela. Santa -rere. 

Agradecendo a, suas reuntes 
promoções enviaram telerramas 
ao Interventor RUY C111'1Íetro os 
drs . Arlo.,valdo SDva e Alexan
dre Seixas Maia. . 

0s drs . Perrelra Junior • Ar• 
r.aldo Leite dirigiram ao Chefe 
do Govêrno telegramas aça
decendo também a.s •= no
me;içõe., para a., promot.orta., de 
CaJazetms e Campina Grande, 
respectivamente~ 

Ao Interve.ntor FedeTaJ• Infor
mou, por te lcgrall)a, o prefei to 
é'inJ.o Ribeiro, de Tabalann, que 
a arrecadação do munictpto a
ln.g,:u, no primeiro trimestre 

1 CrS 238. 129,70, apresentando 
um aumento de CrS 693,50, sõ
bre !guaJ perlod.o em 1943 . 

Esteve ontem, em Pal.áelo, 
lgtadecendo os cumprimentos 
cnviadc.u pelo sr. Interventor 
Federal, por lnt.."rmédlo do dr. 
Orrls Barbosa, of!clal de Gabl
nêtc de s. excla . , o prof . Má
rio Gutr.narães de Souza. da Fa
culdade de Direito do Recl!e . 

Apresentando despedldas ao 
Chefe do Govêmo, p,:, ter de 
viajar t\ Minas Gera.s, para 
onde acaba de .ser transferJdo. 
foi a Palácio o sr . Olivardo Me
áelros, fiscal do Coru:,mo no 
Rlo Grande do Norte. 

garantam n estabillda:de no lo- 0 final de sua vJd,1, dn Néto, que estuda no Rio de zml1a., de ande saiu, ontem, o 
cal, os instrum entos de Lraba- Janeiro . / ncomvnnhamento lW1eore para 
~~~ti. ~lb~:~,~~~g, d~a ~~°:;~~~~ Nascido em 15 de Maio 'dei _ - Ao receber, na tarde de o Cerrutérlo de S . João Batista. 
cln dos exploradores. 1890. Caler.eu Ráfael de Holnn-

Não me pa rece, que h aja m n. - do. com 54 o.nos de idad e , E:ra 
térla para defer im ento no que fllho do general <11. Camilo <'e 
p ropõe111 os requeren tes . Holanda, ex.preslu ente Jo ES· 

Rio de ,1nneh·o, 11 de <ll11lo de tado, e da sua e.,;na , sra. d . 

~OMENA~!M Ã MEMó
RIA DOS 18 DE COPA· 

CABANA 

1944 . - Luciano Pereira da. S il - Mnrianinha de Hout.t1:.ia . 
va, Consultor Jurid.ico . Educado na. Europa, onde se 

Sessão cívicã no audi
tório da Rádio T abajára 

Pronto estava, pronto está -
para entrar com n. sua qu ota 
de snorlíicio a-fim-de que, uma 
vez por ttídas, sejam liquidadas 
ns causas dos malefícios que 
desabam por sôbre a humanida
de. Com 3S Nações Unid~, mar
charia; com as Nações- Unidas, 
lutaria. Constrangia , sobretu
do, o espirita do nosso povo a 
situação da, França, vivendo das 
!113.S glorias e das suas a gonias. 

Um diB.i ecc..<' u pe r t ôbl'e a nos 
ta terra o primeiro brado de 11-
berta( io da Europa, vindo por 
Jntermédio da invasão. Explodiu 
o entusiasmo cm todosi os pei
tos. 

Pisaram as forças alia.das ás 
turas de ·s ayc.ux . Poderiamos 
dizer Jh•res as terras ~ gr.:ula.'i 
da Frnnça. 

Despacho : Em face do despa - formou em engenharia. clvll pe_ 
cllo do sr . Presidente a que se la AcademJa de Faraday-House, 
refere o parecer e relativo l»5 em: 1916, no ano seguinte veiu 
áreas de que eram con cession.á- exercer, cm nosso Estado, os 
rios os s e:.nhore~ Manuel Fen ei- funções de d.Jretor das Obras 
ra C; e Oliveira e Antonio Wa.~- Publicas. acompanhando o go
hlngton Telha ele Menclonçn, a - vêrno operoso de seu Hu.; t re pai, 
Jém de outro que lhes é i.nt.er- onde demonstrou t;t1 pacidude ciP. 
medlárlo, arquive-se o presente trabalho na objettv,içlo de ser. 
processo . - João Mauricio. viços de irnportancia, principal. 

UM RESTAURANTE ·PARA OS 
GUARDAS CIVíS E NOTURNOS 
DESTA CAPITAL Em comemoração á data de 

hoje que rememora o !elto dos 
18 de Copacabana, em 1922, a IJ. 
ga de De!i!sa Nacional promovera 
ãs 18 horas e meia no auditório 
da Radio Tabajara, uma sessão 
civico. . 

Sua inauguração, ante-ontem, na Delegac;a 
de Transito e Vigilancia, com Jl presença do 
Chefe de Policia - A iniciativa partiu do 
dr. Romulo de Almeida 

Usarão da palavra. na referida 
solenidade, vários oradores que NA Delegacia de Transito e to para alimentar-se, num bar dissertarão ,obre o !elto em ques-

Estamos todos lembrad0s de. 
dla da inva!:á.o. Toda a. cidade 
foi um só éM d.e vibração. Co• 
mo presta.riamas a. melhor, n 
mais sincera. h om enag--em á 
França? E a. resposta. ve.iu <h. 
fnten•entor paraibano, dandv á 
vila de Barreiras o nome üe 
Bayeux. 

Em vôo_ · para esta cidade 
o "Visconde de Car1ow" 

VlgllancJa. realizou-se. ante-, ou num café . tão. 
ontem, ás 19 horas, a inauguru - Acrescé ainda o. clrcunstnncln Foram convidados pa.ra. assistir 
çAo de um restaurante para n de não serem as melhores as á.s referidas comemorações o DlL 
Gu arda Civil . economias de um poUclal. Jor J eovah Mota, o ceJ . Alberta 

Numa éas dependências da Logo, só podiam as autorlda. Filguelros Souto, comandante da 
Delegacia, Instalou o delegado, des lr ao encontro de.1Sns ne-. " FAB ", na base de N.u,ai o aca
dr . Rómulo de Almeida, o ~- cessldades . demlco Genlval santos. preslden-
tsurante. dotando-o do que se Agora. com o restaure:r.tc, o te da U.N.E . e a embaixada. dos 

No dfa 14 do corrente tttemos 
a iJ:iaugura.ção da ,,ita. Não Jt .. , 
mals cm n c&:a terra uma po
naç.to de gente hUJnilde. Séu 
novo nome engfa_ndeceu os seus 
peqsenos habltantes. 

INSTITUTO DE APO
SENTADORIA E PEN

SõES DOS INDUS
TRIÃRIOS 

Concursos do D. A. S. P. 
A JJele,:acl a do r.A..P . r . , na 

Paufha, fn fó rm:i o 1wguln lf' : · 
a) prorrogat-iio d::u~ insc rí(Õce 

do con<- urso de Escritu rári o 
S P . F . at.r 24 d,• julho corrf' nt~ : 

b) contln uttm :ibt-rllls a s lnM
crt(6u pa ra º" •e,e-uint~s con
cu rsoM: 

f4.c ritur:irio s. r . F . , ali- 24 d,. 
jo lho, 

Colf'tor Fedt-nl, at~ J . 0 d e 
IROl!i lo, 

FAtrh-io de CoJc roria. at~ 8 
dt agoi to ; 

r) Htari <, :abertas~ outroaliJm. 
u ln1erl(ik1 pi. ra o■ ae1roinUa 
concur10,i: 

DaUló,:rrafo S. P . F' . • :i partir 
dt (i dt> julho ot t\ 5 de ,rtcmbro~ 
• Pqli<11 Flaool do ~I. F , , a por. 

Uma comunicação do eng. 0 R. Pimentel, chefe 
da Divisão de Operações da Diretoria de 
Aeronáutica Civil e presidente do ACB, ao dr. 
Miranda Freire, presidente do ACP 

CONFORME foi rcoentomente 
divulgado, a frota de aviões 

de treinamento d.o Aéro Clube da 
Para1ba conta mais uma unidade. 
o " Cap 1 - PLANALTO - mar
cas PP - RDW'' de nome '' Vis
conde de Carlow ", doado nnte~ 
ontero o ·· vl!ICondea de Ca rlow ·· 

A CAMPANHA DE PRI NCl':SA 
- O Uvro do Jornalista J ooo Le· 
lts, :serú. lnnçado á publJcidRdC 
por estes dias, peln A u NlAO 
EDITORA. 

tír d l• 3 de n~osto at~ :.? d,· ou . 
tu bro . 

Oa ('a ndldatoa ;;eriio ut e ndldoa 
n u Oe l,.gacf:s du J A . P J . . lo
dos os dla8 utefe , f"X (fto ttOH só. 
hados. no P:tpt>dlentc dt• 8 ;l~ 1 O 
hora-, 

lnfór·ma , ainda, qu ,. forn~ctrli 
aor.1 int.e r elli■ st do• aa flrha• d1J 
fnscrfçüo ém Qua lquer co ncurFõo 
promo,,.ldo pelo O. A S . P . • ffl ('J:

mo que a.a lnacrlçõt 11 não eat.P . 
j •lll aberto nest, ropltal. 

levl\ntou voo cio Rio de Janeiro 
para esta cnpltal, comandado pe• 
lo piloto AdnU Neves Rodrigues, 
do corpo de pilotos da Campanha 
Nacionol de Av1nçdo e que algum 
temr>o esteve em Jol\o Pessoa. 
conduzindo um nvh\o destinado 
ao Aéro Clube de Patos . 

A pro1>6s1to da vinda do '" Vis• 
conde de cnrlow º . o eng .º R . 
Pimentel, chefe da Dlvl.stlo de 
Opernções da Diretoria. de aero
nnuticn Clvll e presidente do 
Aéro Club" do BrasU enviou no 
dr . Mfronda. Frolrc, pres1den t.c 
do Aéro Clube da. Paralb3. o se· 
guinto telegrama : 

RIO 3 - Comunico-vos que 
seguiu.' hoje,, com destino final n 
cs,n cidade o. aeronave CaJ> t -
Plnnn lto - M:a.rcu PP -RD\V -
de nome Visconde Ca.rlOw, dondn 
pe la. Campnnha. Naolonal de 
A vinçlio n essa entJdnde. A rcfe-
rlda nerono ve C6tll :;-ando conduzJ. 
d" pelo plloto Adnil Neve, Ro
drigues . Saudações . - EnJ , º PI. 
m enteJ - Chcfo dn. Olvlstlo do 
Operações d.D Diretoria <1c Aero· 
nautlca OJvll. 

fazln ni ces, árlo . guarda vai para o serviço " tor- , doutorandos dl\ Foculdl\de de Me-
Ali estivemos no áto da !nau. rndo", como se diz vulgarment~ . dlclna do Bahia . 

guração, e é da mognl!lca tm- Com um copo de leite, pfio e 
pressão que colhemos que nos manteiga, ·café, bolacha, antes 
sen timos lncllnad~ o ralar . de entrar na luta de todas "" 

As Ounrdas Q_ivll e Noturna noites, estl!. o mantenedor éa 
cesta capital compõem-se de hU- ordem mais ã vontade para o 
mildes mantenedores da ordem bom desenwenho ~?"' sua tarffn. 
que, dentro da disciplina e d& Tudo Isso espôs o dr . Róm1, . 
exata compreenslio que teem lo de Almeida no discurso ~u• 
dos seus deveres, tudo fazem de proferiu, no áto da Inauguração. 
acõrc!o com as diretrizes das Deviam - , disse o oro.dor -
autoridades a que estão subor- os policiais zelar aquele melho. 
dinados . ramento Introduzido nn Delesa • 

Teem esses humllde:i servido_ eia, porque todas (ls vo.ncagene 
res do Estado o pesado ence t'&o decorrentes eram deles . 
de velar peln tranquilidade 11u. Presente ao âto, o dr . Mnnucl 
bltca . E. assint, en lram pola Morais falou aos seus suboral
nolte a. Cen tro, desconhecendo o nados. concitando•os n se co1a. 
que quer dizer 1ndu Lempo, sem servnrem w.mpre mereced, re!. dn 
medir sacrirtcios, nos ásperos P.tençllo e dos louvores das -., u. 
camlrú1os do.s suas obrlgqções . torldades . Estas pede riam p•s-

Mn-s, como é fácil Jmagtn~r. snr, cessada t\ sua comfuão. eu • 
nos tempos Que correm cresce.. quanto ates perma.ueC'ennm. no 
rnm de vulto as ditlculdodes ae ••u posto . 
viela desses homens que prestnm DepOls da inauguração, come
tão Importante ttnballlo i 00- çou a funcionar o restaurante . 
letlvtdade. Th•emos, entião, cG•!n•rimo1:t0 

Foi assim pensando que o ~r. de que vinte lit•n. de leite se
Rómulo de Almetcla, com o nJ)Olo r iam des trlbuldos diariamente . 
In tegral do dr. Manuel Mora,. Todo o pessoal mostrava-se 
chefe do Policia, Imaginou a i11s. •atlsCelto, preparando ~• pa.a 0 
tnlaçAo, na sua Delegacia, <lo trabalho noturno · 
Un" 111Slt1ura~te . • Mas, forçosamente. tudo K .. 

mn hoinom l!llb-allmentado quilo estnva a merece r uma 
dlCiollmcnte poderá opresentnr oontr!buJçlio dos beneClcJMlos 
bõa quota de ~rvlço. Entran_ i;; essa é JJrntkada . · 
do de serviço 1\ noite, não põde Os guardas dlspendem numa 
o guarda abandonar o ~u pos. llgelro, po1ém torto e sadia ali· 

Adiadas para o ano 
próximo as Assembléias 
Gerais dos Consêlhos 
Nacionais de ·Geografta 

e Estatística 
A propóslt-o do adiamento do.s 

Assembh!ins Gerais dos CQPse. 
lhos Nnclonnts de Geografia e 
Estatlotlcn, que deveriam reau. 
znr-se, em Julho corrente, na 
Capital da R epublica. recebe 
o pro!. Slzenando Co.,ta, direto:' 
do Departamento Estadual de 
Estatlstlca do Secretário Geral 
do I. B . G . E . o seguinte tele
grama : 

· Reglstlca - João " ""''"' 
Pb - N.0 SSE 925 ,-6-4t 

~A~;•l~~i~:~ ~:~~~el R~: 
quatorze corrente, transferindo 
para 1.• Julho ano próximo Jns. 
talação Assemblélo.s Oerait CQn. 
selhos Dh-lgente• rnstltuto . 
SECRIBGE. 

n,entação. a. 1mportanol11 ae 
trinta e,nto.vos . E.Ssa Impor. 
nu<'Ja será r ever tida em seu 

!a,.or. com a melhoria do au
mento, 



.,, 1 , A UNIÃO - Q1111rtn-fclrn, r, eh, julho ele f!M,f _____ ,.,..,...,....-= .......................................... ..,_,,,,,.,..,,,,,,..,=-=· 

COMlSSAO DE ABASTECI1\1~N- R Á. D I 0 
TO DO ESTADO DA PARAÍBJ\ o PROF. MAURILIO LIRA FAIU UMA TEMPORADA DE ARTÉ NA 

CONCURSO PARA CAR. 
GOS IJiE ESTA nsnco 

NO ESTADO DE ' 
ALAGõAS Deliberações tomadas na reumao de ontem -

Julgamento de autos de infração - Aplicação 
1 de multas - Aprovação de contas 
REílJNIU.SE, ontem, ás J 6 ho· Martins, ArnuJo & Cln., AJvaro 

rns. no saJAo de dcspncbos I Jorge & Chi. o Nicolau Costn. •D· 
do Pa.lAclo da. Redenção. sob n bre a venda. de xa.rque, foram ln
presldenc.ln do Dr . EvUâclo Fel- doferldos. sendo dcolgnade. parn 
to.sa. e com o prescnç,& dos consc- nproclaçãu do requerimento do 
Jheiros Francisco cicern de Mélo firmo Alvaro J orge & CJa .. a res
Fl!ho. Eduardo de Ce.rvalbo Cos- peito da exportação de feljóes, o 
ta e Joõ.o Fernandes de Lima P reunliio próxima. 
do superlnt.endentc José Alves da Em seguida. Coram examinadas 
suva, a Comissão de Abasteci- e aprovadas as contas '1a Superin· 
mento do Estâdo da Pnrafba. tendenCJa referentes oo.s mese.,; dt 

A ata. d4 sessão anterior foi ti- Abril e Maio PMsados e nfinaJ en· 
d& e aprovi,.da sem restrições. c.;crrnda a .sessão. 

O cxpeclicnt:.e constou do se- ---·---- ----
gulnte : Requerimentos das firmas NTOSSA 
comercJats do. praça. de João Pes- "' 
soa. José Martins, ArauJo & Cla. 
Nicolau costa e Alvaro Jorge & CONTDLJTI A 
eia. sobre assunto de ,1enda de .ti 
xarque; requerimento de AI-
varo Jorge & Cla . sollcitan- A. G. dos Rodrigues, Sec. 
do auto!'ização para expor- Gernl do e. E. E. P. 
tar fe!Jões mulatinho e ma- Ao estudante brasUelro, sonhe. 
ca.ssar; e ainda outro requerlrnen- cedor do movimento estud<1ntH 
to a.ss/nado por diversas firmas, de sun Pátrio, é de todo impró
dcsta Capita l. solicitando aumen· prlo dizer que a estrutura de rna 
to do preço do açucar triturado. entidade de classe repousa na 

Pa.ssando a ordem do dia, C'I sua "Carta Constitucion&l". 

RÃRIO TA BAJÃRA 

O prof. Maurilio Lira. que pela ·· Rádio TabaJára" · (,(eaUzarâ. uma série de concertos 

Recebemos, com pedido 4e 
publicação. do prof. Slze~ 
Costa, diretor do DepartaJnon 
to Estadual de EstatisUca a ,.: 
gulnte nota, divulgada em Juoho 
p . passado, na ' ' Gazeta de Aà. 
gõas", de Maceió : 

- "o Departamento do s,,. 
vlço PubUco abrirá dentro ~, 
oreves dias Inscrições para 0 
concurso ao cargo lnlclal (a 
carreira de Estatlstlco, do Qua. 
aro Unlco do Estado . E' t.ta 
uma das mals atraentes cami. 
ras técnicas do atual Quadro 0, 
pessoal efetivo de Alagõa& CO: 
meço.ndo com um venclmenio 
de e~ 900.00 mensais. olerec, 
aos estudiosos dos assunto., eco.. 
nõmlcos, sociais, culturais e 1~ 
mlnlstratlvos do Estado amplÕ 
campo de atlvldades . 

Con.selho tiomou conhecimento de Dai será reduzir que qualquer 
Vários proce.ss0s referentes a nu- afastamento dos prJncipios da 
tos de Infração Ia,nidos contra referida carto, deve ser dlscutld? 
~erclantes. Julgando proceden. e resolvido em assembléia da 
tes o.s referentes ãs firmas Ma- clAste, onde aos Interesses de ENCONTRA-SE em João P es- se em contacto com M organ!za-
nuel Gaspar de Freitas. João Bar· particulares e de f?!rupos $e soa o pror. Maurillo Lira, ti- çóes de cultura nrtlstlca espalho.-
basa, Manuel de Menezes Mélo. opõem os da coletividade. gura de projeção nos clrculos ar· das pelo pais, ao mesmo tempo 
Cavaleantl & Filho e J . Marques Só um leigo procede corno o tlsticos do pais e nome consa- que pretende propJrclonar no pú
& cJa . que foram multadas em autor de um nrtlgo publicado grado no Rio Grande do Norte, bJico uo1a série de concertos. · 
CrS so.oo. crs 30,00, CrS 40,00 em 25 d• junho próximo passa. , tendo cxercld., nté poucos clln.s as O Ilustre nrtlsta norte.rlogrnn
CrS 200.00 e CrS 1. 000,00 respec- do, fazendo acusação a ;.tlrct,ores funções de prcfe..1t..Sor de musica da densc concluiu seus estudes de 
tJvamente e Improcedentes Os De. do Centro Estttdantal do Esto. Escola Normal Oficial de Natal e plano em Paris, de 1924 a 1930. 
latlvos 11s firmas Laurfndo Fer• j do da Para!ba, esquecendo, en. de Diretor da Orquostro. de Salão I no conservatório de Madame 
reira e Esmerlno Ferreira. da Sil·, t~etanto, as provas para con- da Radio DJ!usôra da vlzi,nh n. ca- Marguerite Long. centro de mal-or 
va., os quais foram arquivados . os finna.r a sua ~coerente afirma- pltaJ do norte . 1 Irradiação nrtistica ctn capital 

ro. realizando · · frequentemente 
excursões no sul do pais, ao Uru
gual e a. Argont1na, em cujos ci'r
cu10s artísticos conquistou a mais 
justa admiração pela sua arte . 

De conformidade com o que 
está projetando o DeparLamen. 
to do Serviço PubUco, o ""'· 
curso para o cargo de Es!atlS• 
tlco constarâ de provas ee s,. 
Jeção e de hab!lltação . As pri 
melras serão, 'além das de ,.: 
nldade e de capacidade f~la;. 
as seguintes : de nível mental , 
de aptidão; de Matemática; , 
de Estastlstlca. As de habillia. 
ção constarão de Portuguti, 
Francês, Inglês ou Esperanto. ;. 
escolha do candidato, e de Geo
grafia . 

Da prova de Estastitlca co11.1-
tarão. a resolução de questões 
objetivas sõbre problemas es1, 
tlliticos, ct1ssertaçáo sobre as: 
suntos de história e organiza. 
ção dos serviços estatlsticos e 
realização e interprelaçlio d, 
gráflcoo, tudo a ser dlvuJgajo 
no programa . 

requerimentos da firma., J06á ~lva . Dizer nno basta, essencial O professor Mauri llo Llra está francêsn naqueJn. epocn. Chcgan-
e provar. realizando agora um&. excursão do ao Brnsll , o pro!cssor Mnuri~ 

Parece-nos que se Abnlllt for. pelos Estados brasileiros, pondo. Jlo Lira fLxou-se no Rio de JaneL 

Ontem ó. tarde o prof. Mnuri
llo Llre. fol roccblclo pelo Senhor 
Interventor F.ederat. de.morando· 
se em cordial palestra com S . 
Exc1a . que por ir..tcrmêdJo do De
partamento de Educação empres
ta.rã Lodo o apato n sua tempora
~n. nesta cnpltnl. 

A prova de matemática cons
tarâ da resolução de questões 
objetivas sõbre pontos d1 pro. 
gramo. que oportunamente serà 
publicado: o mesmo sucederá 
com a prova de Geogra!la. A 
prova ce Português ver;,rg ,o_ 
bre redação de um oficio. ca,. 
ta, ou relatório. redação de um 
comunicado analitico á mar
gem de tab~la estatlstlca. e de 
resolução de questões obJettvas 
sõbre aplicação da legislação 

O DISCURSO DO DR, 
JOSÉ SIMEÃO LEAL 

neceu ao a utor do artigo j>a:u o 
seu titulo e grande parte dele, 
não forneceu as provas de qne 

O final d0 discurso que profe- !~fr~'::r!~~ para Justlfl~ar su& 
riu o dr. José Simeão Leal. na Os dlretores do c. E. E. P . 
ocasião em que saudou o prof. 
Gilberto Freyre, na noite de sua não podem afastar-se dos com
con!erencja, realizada , em l." promissos assunúdos diante dn 
deste mês, deve ser lido do se. c(asse paro. d!:igirem suas aten
gulnte modo: çoes a acusaçoes descabidas fel-. 

"Foi com o seu primeiro livro I tas por esplrltos lrre:iuletos. 

A POSSE · DA DIRETORIA DA 
SUB-SECÇÀ-0 DA ORDEM nos 

ADVOGADOS DE CAMPINA 
GRANDE 

De acôrdo com entendimentos 
entre o Diretor do Departamento 
de Educação e o pro.f. Maurlllo 
Lira. a. Radio Taba.Jara, apresen· 
tnrá a.o seu público J'adiO•Ouv1nte 
o aplnudldo pl~nistn patrlclo qu• 
dará pela nossa emissora- uma sé
rie de concertos . que par certo. 
atrafrft n ntonçã.o .dos pcssoenses, 
pela virtuosidade c!_o ilustre vlsL 
tantc. 

"Case. Grande e Senzala ", I;>0nto 1 Os compromissos assumidos OS DISCURSOS DOS DRS OTAVIO AMORIM ,.. ~ , vigente . A prova de Ungua sera 
T amar Segu, ra realizou a tradução de m11 trecho rela-de convergência de uma epoca pelo Brnsll perante o mundo, , • 

fundamental da nossa evolução exlirem de nós estudantes brasl. E HORTENSJO RI-BEIRO 
50Clal, que Gilberto Freyre co., lelros espirlto de dedicação. rom. , µ, 1 
meçou a ter uma lnfiuêncla de.. 1 preensão e sobretudo bõn.von. , " 

cionado com questões esU1tisll-
ontem,•mais uma rnag- . cas . 

O primeiro concurso reall2a. 
clsiva em quasl todas as corren- tade no trato de questões Inter. REALIZOU-8E, há. poucos. :iLo da nova concepç,w ·ao di 
tes que surafam no ,Brasil pela nas . E' esta a norma de cor,- dia::. no salão de honra da reito. os intcrerses de todos 
quantldade imensa de sugestões duta dos diretores do C. E . E. União de Moços Católicos de aquélcs que nece•sllavam do be
que sua obra apresenta, influ. P . . Campina Grande, a posse, em n' flcio da justiça grat uita . Em 
é.nela essa que se fez sentir. en- P recisamos manter-110s A. al- setcio solene, da nova diretoria ::eguida. e dr . Otav'io Amorim 
tre outros Importantes aspectos, tura de nossas responsat>Jl1ct,~- dn i:;ub-Secção da Ordem dos deu a palavra ao dr . HorLensio 
pela destruição dos preconceitos des; representamos a classe • Advogados de CL•Jipina Gran- Ribeiro. 

nifica audiç_ão ao micro- do· para a carreira de atalls. 
· tlco teve lugar em Jlllho de 

fône da Rádio Tabajára 1942 . Promovendo-ó novamente 
agora o D.S .P . abre aos e.llU· 

ra~t:r:S~T'.":,1J~~af .,;.~;;t! :~ 
raciais, reabllltando o preto e o com ela estamo~ pon_tra os que de. 
mestiço sub.alimentado e docn- provocando dlss1denc1as 'no selo A cerimônia foi presidida· pe- O AH~1~&~~ENJ~fr~JJR · 

,n,elhores. O~tem, . de6/iJ~ra1rt pe
lo micTo/ône ela nossa. ernissôra 
Tamar Segu,ra, Laurita det 
Campo e F'antom.Lls em, num.e. te, dando.lhes uma situação de da nacionalidade. tent3:m d~s- lo dr . Vergnlaud wand~rlcy, 

relevo que eles de fato teem em virtuar os seus prlnclplf>s ser. prefeito da cidade e , .çpresen
nossa hlstórla" . vindo ';;!diretamenteª?" lnlmlgos tante do interventor .J;l.JJ.y Car-
---- ______ - -- de nos-• Pátria. . nelro. Tom!lram assento à me-

Principiou o orador ctlz~ndo ros de musica. brQ.sileira, argen
que rE-h .. tára em aceitar a hon- tina e m:e:vica.na. tendo se ctes_ 
rosa investidura com que os eus tacado o (lflartó.de-h.ur{J. a car. 
colega& advogados. de Oampmo. r,o da consagrada "estrêla,. ao 
Grande o haviam dlst!g11ido, rádio brasileiro Tamar Segura, 
elegendo-o para dirigir a entl- que cai,tóu co11• o seu actmira 
dad.3 de classe, fundaàa na co- : vel estilo 'três lindas pàglnas ~Õ 
masca graças aos esforço,; do 1 ,. Jolk-lore" nacionttl, rea/irman. 
C:r . Otavlo A,norlm . Adiantou ao assim ia sua incontestavel 
o c!J-. Hor~nslo Rlb~iro que .;o- classe de- uma ctas mais per/ei. 
,nente cu .,npera.tivos do com- tas fnterpretes -f d(J, 1ni.usicà· t-ipwa 
panhelrlsmo e da amizade 11\e etc Brasil que a Plira!ba iá. teve 
conv,:,nceram n aceitar t.amanhn oPOrtuntdade de apreciar. 
dlstlnção, que trndU2ln como Tamar Segura cteclarou es
expres ão de cordialidade para tor e11 aa 11tada om e v ubli -~ 
com lllll compnnhclro de Idade 

I 
r<ídio_ouvinte paraibano que lhe 

provecta• tem dispen sad-0 as 111.elhores a-

CENTRO Dos PROPRIE Jl..clma de tudo e de todos. •- sa que dirigiu a ,olcnlc.ade os 
• cima de rivalidades e competi. jrs. Ctávio Amorim como r-e

TÃRIOS DA PARAIBA ções vemos a Imagem da páwla; presentante do dr. S~veriJ10 Al
e, é olhando fielmente pa,rn ela, vi., Ay1 es, presidente da Oi·dem 
que traçamos a nossa co.,dut.a. dos Advogados do Brasil. na Em circular ao diretor desta 

tõlha, o sr. João Celso Pelxôto, 
secretário do Centro d06 Pro
prietários da Paraíba, comuni
cou haver siào empossa.da, cm 
tessão realizada no dia 22 ~e 
maio último. a nova dlrrt.or!a 
dessa entidade de cla.!Ge. que 
está l!&Slm constltulda: 

P1-esldente( dr . J . Teixeira de 
Va.concélos; vice-dito. Grego
J1o Pes..oa. de Oliveira ; 1. º se
cretário, João Celso Pelxôto de 
Vasconcélo$; 2 . • ,secrelárlo, Leo
dcllo Ba-rbosa: te•ourelro. Lln
dol!o de Caroalh.o: vlc,•-dlto, 
Sebootlão de A. Baatos; orador, 
dr . Horácio de almeida . 

Comelhfl ros : Raul H. de Sã, 
A:ntonlo Gomes Carneiro. José 
Vicente Montenegro, Alfredo .J. 
lle Atbayde. R.oaendo Fre.ncl&eo 
<la Silva. 

NOTA ~-AR IO C A 

Vai apare-cer a 2,ª edi• 
ção da "Gramática sem 
Mestre" do prof, Jóão 

Norberto 
A primeira cdlçl!.o da. " Grama. 

tlca Sem Mestre" do pnof. João 
Norberro csgotou-so 114 multo 
tempo . Agora, porém, o lutor vai 
dnr uma segunda edição de sua 
obra. Já em preparo, refundida e 
aumontad,a, e:o que estamos h~ 
formados . Numerosa.. citações e 
exemplos de nltldo aabor nordes
tino enriquecem a "Ornmat1cn 
Sem Mo.,tre" do prof. João !for. 
berto, emprestandD-lhe um cu· 
nho tlpl'camentc regional . 

DOIS DE JULHO 
De Victor do Espírito SANTO 

<Especk\l para. "A UNIAO"l A BAHIA fQI sempre teatro de lut1>s ..,, det6/la do., Ideais de 
liberdade e Justiça. Castro Alves e Ruy Barbooa nasceram 
Bahia e na Bahia forma.mm ~ua mentalidade de homen, 

llvrea e de ba1'alhadones tniranslgQnt.es em prol de. liberdade . 
Na. BahJ& se fotje.ram multae menLalldades rlJas de que vemos 
zepletas aa JiâglnM de nossa hutórla. 

Embora. pouco conhecida no re.,to do Brami o que tol a lu
• doo bahlanos pela. \n0688, ID,dependêncla (o esrudo da Hl&ro
rti..d "' ,,_ \811, em 110til!09 estabeleclm,ento! de ensino é por dem1W> 

ot1011,,1re) • Dois de Julho 6 uma data. nacional. 
1 Pedro li gritou àa marsena do lplranga a fra:ao que se tor• 

nou •~ desllgando-nos da cõrte de Lllíbôa. Mas a lndepon
ilêllcla só se tornou real depois que 08 poJ!tUg'U6aes fõram el(J)ul• 
~<!,~ l!Ó~ l)f.trlo, do aólo bahlano, onda a reslat.ênclai ae tez tre• 
.... _..... . .w.uit.a., vldaa cuatou essa vtt.órla,, 'l1al:vez sem a bra.vura. 
doe braallelros da Bahla, bravura q11e deixou marca-dos de cru
:' ~~:f,. de Salvado,, não tivessemas conaolli!ado a. nos-

~~llhlanos não eaquecem os heróis de PlnJf.. E, não os 

~u ~.~:CS~~eaq~êl~~ tf~ ~~i~ 
~ P?ocurani debalde e&mllp1" 

e 11e111 sequ~ ~ :tund~IÓnaram e. PIIJ!lo Se.lgado 
aua ellCurdo peJo 1h\td1 ~ recePQlo que t:1veram em 
h PQI at ~ ~ ' n& épõe.- mn que.,..1l111nta-Ol!luna, anda-' "'~~. . ---y---

Secção da FaraJba, Antonio Ga
blnlo. Juiz de direito da 1 /' Va
ra, na q r nltdade de· 11.?presen
tante do presidente do Tribunal 
de Apelaqio do Estado, desem
bargador Ssverlno Montcnesro. 
Hermes Pessoa. represent.ando 
o dr. Samuel Duarte, Secre
tário do Interior . 

o DL~::>UR$O DO DR. . Ol'A- _Estudando a J)Cl'SO~'!lldacle d_o te,u;ões e 40 Q1Ul{ te,n. recebido 
vro AMORIM fyndador do Sub-Socça~ da o, .. ,, t1umteras car4as; so(fc!.tt.a,,cto /o. 

arm dos Aclv'?gados, disse o d1. togra/ia.s e ao ,ncS1J•o teirtpo /e. 
Abrindo a sessão o dr. Ota- Hortenslo Ribeiro qo,, o • cl~; , llcita,uto-a. Pellt:'llJj)fe&qitc,<!ão do 

vlo Amot,,n , presidente da Sub- Otavlo Amorim não m.dh" seu progrc;ma ~ia PR! 4 
Secçào da Crd: m dos Advoga- ~ncrlfl : !,:> r•n pról cln obJetlva-1 Hoje, ·ál 18',45, :tere11i0 ; 11iais 
dos •de Campina Grande, c\ljv ção dn Idéia de dotar ~ coma.r- ""ta apresentação da cantóra 
mandat.c; terminava, uco~ da p&- ca de Campina Granne duma ca1'ióca 
lavra, ~x11llcando o; fins da .so- ent.ldade de classe que tão rehls · _''- .,....'---
lenlaad2 e re!erludo-sc longu- serviços 1á hnvla prestado à "ONSÊLHR Rl:GIONA·L· 
mente ti eleição e posse dos no- causa coi()tlvn. v y s. 
vos membros do. citada entlda- E acre,;eentou : Sim. era 110 DE Dl:SPbRTOS 
de de clnss•. fazendo referên- sangue aborlgene. donde provi- lif 
cias amlsto,as aos colegas qüc I nha, que o dr . Otavio Amorim A ·1 

• d" 
eompuzeram a prlmflra dh'eto- haurira• as qualldade1 ntivab de sessão or 1nária de 
ria, hé. dols anos passado• . reslstóncla ao Indiferentismo h . 

Elr contm11açllo, o orado,· sa- dum melo um tnnt-0 lnfenso. pe- OJe 
!lentou a feliz escolha, paru la sua sltuaçõ.o onõmlca u 
presidente da Sub-Secçll.o, do preocupação mercant il. á . reall
dr. Ho1•tt1llilo Rlb.ell•o, ad voga- zações do nlcnnce social e mes
do na coma1·ca, b?ndo palavrab '' 0 mornl da Sub-S0:,çào da Or
de elcglo para com o novo pre- dem dos Advogados de Oa111p1-
sldente eleito, nome de p1•0Jeção na Grande . Concluiu o orador 
nas letra.,, e cuja cultura fllosó- ,,centuando que Campina Gran
flca e soolológloa eram 'l)Or de• ac se podia gloriar de possuir 
mais con:hccldlll; em todos °" uma Justiça colll3tltulda de ma
centros lntelectuo.ls do paú; . glstrados !ntegroo e lnclepeu
Acrescentou o dr. Otavlo Amo- dentes, que nflo trepidavam eu1 
rim que o reccm-elelto, além cUstrlbu!r a Justiça• pelo c,irolto, 
dos atributos postos em desta- ~ que esperava nllo lhe ialtas
que, a.llava. urna comprovada de- sem no desempenho das árduas 
dlcação pela asalst.éncla JudlcL!I.- !unções que lhe oontlavo.m os 
ria d,s classes desfavoreoJd118 da •eus colegas as lll2.e6 não só de 
fortuna, em 0amplna. Grande. núcleo dirigente cujo mandato 
Hlstol'lou a. tundação lia sub- terminava, como também dos 
Beoção que constftula 1)11,ra. 81 co- colegas camplnenses. 
marca de Campina Grande um OtaEncl e11rando e: certim,nla-, 0 dl' 
lndice do 8811 pi,ogre.1110 e dea- v O Amorim agra.deceu 0 
envolvimento-, cultural, pois are: comparecimento das !amllla.s, 
red~o o nwnero de cidades rep~tante.s de todas a., as
que !li. contavam com uma Sub· socte.Çl'le, de classe, tn'tlwtrlals, 
Secção da Ordem dos A:dvoga. comerciantes, banqueiros e pe:,
doa do Braall. T81'1111nando a• l'Oas outru de destaque na 60• 
rradeceu o cone~ g_ite ·.lhe• !la· cledade camptnense que compa.
l'lam prestad&>,lo_ã•~•'Clhi: i:eceram 11. solenidade. 
l)lnenses, e que mutt.o ae era de 
eapjlrai, da. etlol6ncta ~.. Ilj)\'a A OAMPANBA DE BB,JNOtsA 
::Ot,op~•~o.•~' _\_~nee o - 8erà brevemente lançado ã P11· •- ~-• •--11118• blloldal!e pela A tmI!O ll:DlTO• 
~ d§ ~. !len'k9 ~ ~ffl• DA,.--0.iK! li!!~ 01 ao.O.Q. 

A-flm-du • ~a.tur ÕC' UKttunlos 
rclutlnn• ú vltln t.!MllOTtlva da 
Pnrnlhu, n•unu, hoje-, â11 16 ho. 
rug, cm sun >fl'dc- l)TÓJH'la, no Edi~ 
fido da • ~nt1 t 11 r in do Interior e 
Seguran~" ,Puhllt'a, ~oh u preKi 
dêncln do dr . Antonio d'A,-n; 
llln•, o CONSEU:I.0 Jt"EGCONAL 
DE l.lESPORTOB . 

O prcBldente soli.elta, por noa
ao lntermé<llo, o com.,pareclman. 
to dOli conaolhelroa O16vla do• 
Santos Lima, Sl:lonando eosta e 
Gllberto de AzcvMo . 

Mater,nldade RHa 
as palltdrJenth pobres 

RIO, 4 (PRESS l;'ARG'A) -
A popülação d06 SUbU?'qlos ca
riocas, por IJtlQJ.atlva. • ~ prof,. 
Luiz Gama. Filho, diretor do 
Glruls!o Piedade, fwiltou 11'8cen
temente uma. me.ternllí'ade para 
ataww 6s~ie-wbres. 

Agora, vem .le na.scer ali a 
Primeira criança, cujos pais lllt' 
deram o J10111e de João Carlos, 
em h~agiem ao sr, João 
Ca.rlos Vlt:al, pa.ra.ninfo dp.quela 

~tu!$, ..... , ~----·---

dlosos de Alagôa., uma lelil! 
oportmúdade de colabon;r com 
a ac!mtnistração publica, Ingres
sando numa das mais aU'Seo. 
tes carreiras técnicas do Qua. 
dro Unlco . Acresce que se IJR· 
k, de cargo remunerado ent 
condições satisfatórias. tendo 
em vista Idêntica situação ern 
outros Estados, onde a correi• 
ra de Estatlstlco começa com o 
vencimento mensal de Cr$ .• 
ti00,oo ou c1·s 100,00. 

Tudo lSSo indico. a sJmpátlca 
aoolhlda com que será recebida 
o. realização do concurso par, 
Estatlstlco. carreira esl.l n que 
o a tua! govêrno assegm·ou ln. 
tegrnl prestigio, valorizando-a 
como de fato merece. no qua. 
dro dos elementos técnicos de 
que não póde presclnclir a af• 
mlnistração publica. 

S erá lnstltuldo, para trequen• 
cla facultativa, um curso de 
preparação" . 

GHMIO LITERÃRIO 
"PEREIRA DA SILVA" 

Conf ereocia da 
a(.ademica Maria 'de 
Lourdes Brito 

Realizar .se-!\ sábado, 8 do ""' 
rente mês, !Is 15 horas, no ~• 
deste gremlo, á rua Barão d• 
'I'rlu11fo, 510, n conferencia d• 
ncadomlca Maria de LOurdea Bri· 
to sõbre o temo "EDUCAÇAO' · 

A diretoria do gremlo convida 
todos os sôcl<>o ropre.sentoçõe., cl!P 
gromlos e assoolaçõea e o p~blloO 
em gorai. para assistirem li coo· 
ferencla. 

Fará a apresentação da cooC .. 
renclsta o sõolo Juares d• J'alVI 
Macedo. -----------
Sociedade de Medicina 
e Cirurgia da Paralba 

Em sua aécle aoelal , rua "l' 
l'rlnchelras, a S.!t.C.P. ~,; 
ar, ia, 20 hora, de hoJ• _. 
uma se11lo ordlnárJa. 

Dad'o o grande 11nmet0 do "' 
11111tov a tratar, o ar. Pruhl';: 
te pede o colll!)UednWlto 
todos 01 auoclado■, Na ~ 
do dia oa dra. Joio Soe'"' 
Edrl■e Vilar tarlo, em eó>IJIA; 
to, a apreaentaçlo do tra~d 
fntUulado: .. CONSIJ>E&\"'DÃ 
Tl!!RAPEUTICAS AC&B<a 
.AÇAO DA PENICILINA NOJ/J:'J 
TAQNTO ·J!Ã 0m:JIJI 



A UNIÃO - Q1111rln,felra, li 1le ~ulho de 1M4. 
_____________ .,;_;, __ 

' DOIS DEDOS DE PROSA VIDA ftE~IGlôS~ 11RAB~IJHO E PREVIDtNOIA SOCIAL 

10S ORITICOS DE 'OBRA FEITA De Sodré Vl!ANA FESTA DE N. S. DO CARMO 
Lenntamento da Bandeira, amanhã· RIO, 4 cPRESS PAROA) -

Deixem que lhes npresen. 
te o Cavalheiro Que Ex;pllcn. 
MM nllo, nAo se levnntem parn 
npertar Jhe a_ m llo . O Cavalhei. 
ro Que Explica. meu· amigos, ó 
produto de umn épocn de !l\lsn 
Olênoln, de sêdc de Notorieda
de e de afTouxamento da Cri , 
tlca., ·Ele · tocaia ns ocasiões de 
de vir a publico ostadenr saber 
com a mesma ansiedade do ca. 
çador fur t ivo que aguarda, .si. 
lecloso e Imóvel, a pnssngem 
da lebre apetecida , Lé nssldua. 
duamente. lnfnllvelmcnte os 
matutinos e os vespertinos . E 
demora mais n ntençllo nos tc
legm mas do Exterior , • porquo 
de lê., do estNlllgelro. é que lhe 
veem as notlclns complicadas. 
que êle pode explorar com mais 
retumbnncla e menos perigo . O 
cavalheiro Que Explica é un, 
assaltant.e pertinaz das cldaac
las da Fama . Apanhado, com 
e.w aordlná.tio senso de cp or. 
tunldade, o assunto que e.s t é. 
empolgando n opin ião publica. 
êle arruma: com a ajuda de 
algU\ls llvros e de recortes, um 
grosso rói de declarações vasa. 
das em têrmos empolados. quo 
se dão a ares de têrmos técnt 
cos . E, assim munido. p r ocurã 
um reporter que seja amigo -
e su[lclen temente Ingênuo. Não 
lhe faz a propósta abertamen
te. pão-pão queijo.queijo, Dei. 
xa.lhe en trever - pelo dar de 
Ombros, pela voz de papo, pelo 
sorriso sarcasttco a encrespar-

A obra dos missionarias 
americanos no vale do 

Amazonas 
KANSAS CITY, junho 

(Inter .Americana.) - O lnst.1-
tuto Inter-Americano de K ansas 
City recebeu recenteme n te uma 
descrição é'a lm'J)ortan te obrn 
realizada por um grupn <!e re
dentoris tas nor te.americanos nas 
selvas do Amazonas, no Brasll . 
Essa descrlQÕ.o está contida 
numa carta enviada de Mana. 
cupirtl, r.o Amnzonas, pelQ re 
, ,erendo Joseph D'c Elwor thy. 

lhe a comlsura dos h\btos -
del.xn. o entrever quo, em ver. 
dnde, os correspondentes es
trnngelros estão fazendo de um 
arguelro um . cavaleiro . . . O rc. 
portcr , natµralmentc, lnstlntl
vam.entc, ,pede.lho que, nesse 
cnso. eschireça o pobre povo 
lgnnro ... E assim o Magnata 
elas Grandes Luzes , nfet'ando 
modés tia, o cedendo como que 
somente pnra !nzer um bcnert. 
elo. combina n entrevista !lUC 
sairá no dia seguinte em gran
des tltulos o com o respectivo 
cliché . . . 

Que diz - que dizer sobre 
questões ainda nllo dc.,lda men 
te ' dcstrlnçadns pelos proprlu3 
In teressados diretos . 

Nada. ~ada que se aprovett.e . 
O Homem Que Explica é un, 
emérito manejador da sun opl• 
n Ulo pessoal. E é com n sua 
opinião pessoal que ele oxpllcu. 

Vccês ncarlam estnrrecldoo •• 
colecionassem ns rteclnraçõos do 
nlguns dessei; Cavnlhotros Quo 
Explicam . Porque veriam que 
eles fa lam sobre tudo, sobre !I. 
slca. sobre qulmlca, sobre flnan. 
ças e sobre economia. sobre pa2, 
e Sobre guerra, S ão almanaque, 
encadernados cm cnsemlrn. Sào 
un iversidades ambulan tes. 

Constatemos. mclancolicat'ben . 
te, que esse tipo humano vem 
prollferando de mnnelra assus. 
tadora no nosso Brasil. A Im
prensa sua grande despreven i
da a.ll1tda , ai está como prova . 
Não acon tecem neste mundo 
coisas obscurns e misteriosas 
para os cien tistas de todas ~• 
pátrias sem que o Cavalheh o 
Que Explica venha ás colunas 
ft\cels dos periódicos naclonnls 
para empurrar pelos nossos 
olhos velhas- mnstlgações adap. 
tadas ao caso, com môlho de 
argumen tação cerebrJna e pal
pites . Creio que jê. é tempo dos 
jornallstas que prezam li sua 
missão de informar , de escln 
;•ecer honestamente - reagi: 
rem con tra esses embustes ela 
m idade e do exibicionismo . 

Porque o Cava lheiro Que Ex. 
plica, se metido nas tenazes el e, 
uma análise • severa, não póoe. 
não poderê. Jámals dizer co,no 
consegue ser senhor de tantos 
assuntos, quuido um só deles, é 
o bastan te para ocupar toda u 
vida á rdua de um vcrd.ade1ro 

1 
sábio . Não -68btn á .. explicar . 
Inexpllcavclmen te ... 

CINEMA S 
DE HOLLYWOOD 

REOEBEMOS : I" orquestra, par a tooa8 as can. De S-egadas VIANNA 
"Começará, nmnnht\ , ê.s 18 112 torl\11 que ,vAó Interpretar n no-

o t rndlclonnl novoná.rto de N. venn dó Carmo. R 10 <PRESS Pl):ROAJ : gtnação para compreenctcr que. 
s . do Carmo que promete cato I Segundo um antlg~ cootume, Realizou.se na, sexta-feira prlnclpalmente nl. den tro dc•-
nno alcançar o mesmo renico nl\'O hà convite• especlnta pa1a da semana passada a pos,;e da sa matriz das suprem"" respori 
dos a11os nn;..;1 !orn,. , coo_tnr •~t" novena , dlr.etorln de Fedornção do CO sabl11C:ades pelo nosso destino, o 

A nnttquJu ,lma "novena do Poderão subir para o eóro to. mércJo do Estado de São Pau'. que se concentram os mais am 
Car mo .. que vnl passando de ge- daa ns senhora., e senhoritas que lo , • Convl~ado espectalment• pios e oomplexos problema.,. in: 
ração em gcrnçllo hê. qu11BI dolll o desejarem. bMte, ~uo ont~em parn presidir a solenidade, o temos e externos, poltLlcos e 
•

0 oul os, "'" " mwrprctada por um ~cm a voz. mesmo fracamente . ministro Marcondes Filho pro, econômicos. béllcos e soelat• . 
a!lnn.do conjunto a pn II e COI da Há. diversa,; que fazem 1,ro:nes_ nunciou, nwa ocasião, lapidar problemaa de hoje e de ama. 
composto de ~etc lnsLrwnentos'. Bl\ ~nstantomente pari, onn. oração em que analisou a fun - nhA. lenõmenos concretos e ,n-
nforn n sernfinn que centrnllsa- tt\..la · çâo do comórclo t;io en(ltnncteot. tluênclas lmponderavcls, a ext. 
rá todos os acom panbamentos , monto do pais, tr'açou com p t ,·. glr, no momento preciso, uma 

Estl\o sendo onvlado,s csforQCs, A ~ F.NOAO DO SAOF!.ÃRIO DA feição do slntese a missão das mul tidão de providências e for 
11nm de que o cõro ru.mJntno que IORFJ,a DE SANTA JULIA entidades sindicais na constru- mnlldades. lnovadns multas ve: 
vnt ca nta-ln chegue a cem se. Ocorreu no dia 29 dO mês fln. ção do mundo de após.guerra e, ZC6 para atender o imprevisto 
1 horltas o sen horas de nossa so. d<>, n henção do Saerarlo da concluindo referiu se ê.quoles dos Impera tivo~. reclamos quo 
clednde, dlvtclldn.s em prln1/<llrn, í[n'eJn de santa Julla. otorta foi. que, comq ' crltlcos éie obra rei- exigem soluções ntravés um 
segunda e bercclrn vO'lcs. la équele templo, pelo pequeno ta, se e11Quccem de que as au. denso c,poal de Inevitáveis lm. 

As novenas serão' presididas R.onoldo, filho do sr. João MI- torldades também agem Rempre pccllhos a que •• acreacentam 
pelo padr e Antonio Costa e no llervlno de ArauJo e esp0<a sr, , visando acl.ma de tutb o Jn te os óblcea decorrente• da JUS•'<' 
,j '.•a 16 de Julho 'tml cu: so rcl•~t- Bernadet Franca de ArauJo . resse da Nação · • POl'lição de duns economias an-

"' A 's 7 horns, foi celebrada a · 
osos cannciltas de Gotnna e Re- (n lssa comemorativa do primeiro As palavras do tlt u,a r do Tra- tlnómlcns, uma de paz, outra. 
clfe vll'i\o dar ma ior explon ctor nnlvem b-lo daquela IgreJ• sen balho sobre n aç~; <!.,. , homens de guerra ,enfi m as consequen. 
llturglco és solenldadi-s. cio ofician te O conego João dê do Oovêrno merece ser medita- elas lnevtlâvels do conflito que 

No prc ,elmo dcmtngo. ds 18 ½ Deus Mindelo da Cruz, repre.

1 
das por_ aqueles que, multas ve- é por si mesmo uma monstruo 

entra rão vários aana1aa1,0s " , entanto do arcebispo Metropo_ zes de bõa fé e _quast sempre se. anormalldade, na preclbli 
Irm ãos e Irmãs, Jt\ aceitos pe Jltono. com lgnoranela aos J)roblemas frase de Ollve Day, tão opor
las Mesns Admin istrativas Mns · Por essa ocnsll\o Ronnldo, 11_ em todos os seu• asJ)é'ctos, cri. tunamente citada por Brasil lo 
culina e Fenúnlna . • lho do casal· Frnnca. Araujo tez tlcam a., soluções adotadas . Macha,lo Neto . 

,A Ig~eJa do Carmo estará , R suo orlmelra comunhão, sen. "Não é fácll medir as sobre. Nadn existe, porém, de our. 
ccmo nos anos anteriores, com do o nlo presenciado pelos mern_ humanas energias que dlspen- preendente nesse esquema ae 
a sua lnstato.ção de Juz, cxtrn- bros de a mbas as famlU as e ele- demos nos setores admtnist.ra- elementos que sobrecarregam a 
ordlna;lnmente reforçacie e seus men tos de destaque nos meios tlvos, a Intensidade tntelectual tart!fa criadora e ºconstru tiva 
altares en feita dos pclaõ mala li. , sociais desta caplt.Al , notan(10.se • llslca, a concent ração mom l dos homens de govêrno. Irma
nas !lôres e.rtlflclais e noturnls • presença do drT Samuel Du- daqueles que no selu do gover- nados ::om todos vós na solida. 
desta capital, pr incipalmente ur te. secretário do Interior, ten. no procuram servl.r a Naçáo, rledade dos mesmos onus, pois 
hortenslas. · cel. Olivel.ra Leite, além de mui. projetar-lhe os caminhos do eles são lrrredutlvels numa ra 

Depois do levantamento rja tas outras pessoas espeelalmen. futuro e ;poupar . lhe, tanto se de subversõ .. e refórmas. quê 
bandeira, na próxima quin to. te convidadas para as solenlda. quanto posslvel, as asper.,.,as só poderá ser vencida pela con
fe!ra, haverá um ensaio gernl des . l.mpr~vlslvels dessa época dllace. jugação slncéra e Irrestrita· de 

TEAT R.O 
A GRANDE CANTORA F ANTOMAS, HOJE, 

NO "REX" 
Apresentação de outros ~rtistas, inclusive a 

dupla infiantil .M;i.rioi-\'N'enzite 

radn do mundo . todas ns energias em pró! do 
Não serê. preciso multa tnu,,. bem comum. pelo entendimento 

DISTúRBIOS, ARR.UA• 
ÇAS E GREVES EM 

MUNICH 
As autoridades nazistas 

efetivo das c1;1v.;es, pela for .. 
mação de umn atmosféra, una
nlme que consagre a prevalên
cia aos Lnteresses comuns sobre 
os Interesses Individuais, com 
obedléncla e respeito á auiorl. 
dnde do Estado" . 

Na verdade. criticar parece 
sempre fácil e oa que ouvem a 

Proclamaram o "esta- cri tica quasi sempre silenciam 

N O CI NE REX, apresen- 1 E' cantora d.e largos recursos, por displicência, por comodlda-
tar . se.ci. ho1e, ao publico nos Jiml tes ·dct suh arte. que até do de síbºo" na _cidade dQeu'e pasrucpuarlaanvdrºa.s edv

0
tta

1
r
1
usot·reebamte

1
_. 

varaibano a cantora m. hoje tem merecido os mais ;ui. ... . 
l ernactonal Fantoma.s que se to• louvores . LONDRES, 4 (lJ. P . l - 'Nu- nlstro do Trabalho sejam tem-
tem exibido com. sucesso em Não se trata, porém, sitwples.. tlclas não conflrmadaS', prece. bradas sempre A hora de co. 
vârias capi tais do Brasil. mente de um espetáculo de can . dentes de Zurique. fníorm~m ooenta r soluções ou de precon1 _ 

t o, se bem que a sua in terpre• que estão ocorrendo disturb10:; / zar sistemas . Criticar pare~ 
taçâo de m usica..s , americanas arruaças e greves em Muntch . sempre fácil , mas agir a tenden
/ ósse o bastan te para sa.tis/ a. / a pen.to de obrigarem ~ auto - do aos interesses coletivos e, 
zer o publico mais e:cigente. rlrlades n~stas a proclamar na. sobretudo, levEtndo em conta 

F4p.tQm'.as Jaz. se acompanhar ciêáde o "estado de st tio". argumen tos e razões que a 
da can~ora argentlna Laurlta Segundo as mesmas fontes, é · matorta desconhece. é taréfa 
Dei CaInpo, da dttpla lnfa11tii jl de desassocêgo a situação exis. que os cri! icos apressados na 
Mârio e Ne11zftc, de Maria :4.pa. tente entre os autriacos tncor • maoJria das vezes não realiza. 
r ecida. do conhecido ar tista, 1 porados ao exércJ to alemão na rlam . 
Budd:y e do pianista: Gio da 

I 
F.IJllapdta, acrescentando· se que - - - ----- - - - -

Morais . o acidente de que resultou a - - - -----·-- -
Vamos. assim, ter l<o1e Úm morte cio general Dletl, quando Q aniversário, fráS• 

ExaW.m~n te há dois a n os, eu 
e out.ro sacerdote nos insta la~ 
mos nesta cidade chamada Ma. 
Dacupirii", escreveu o padre 
EJwortlly . • Esta paroquia se 
estenc!e sobre 23 . 000 milhas 
quadradas. com uma populaçao 
de 23 .000 habitan tes Fica si_ 
tuada a cerca de 60 milhas n 
oéste de Manaus. capita l do Es. 
tado, onde numerosos de n osso~ 
soldados es tão trabalhando sob 
a direção de Sua Excelencla R e• 
verendisslma D . João da Mata "Estrêlas " e "bébés" 
Andrade e Amaral, bispo da 
Diocese. H á a li uma paroquia. 
de 16 .Cd0 habltllt'íles, dedica~:, 
ã madrinha do Brasil, Nossa Se

1111VJ11ifico espetáculo 110 RE,X . voava da Finlandia para a Ale. 

1 

Segundo estamos infprmado.,. maJ)hn foi ·causado por um a to ante-cntem, do Arce-

nhora da Apa recida . 
"'Dois outros se.cerdotcs e um 

irmão leigo fi xaram residenc1a 
num lugar denorrdnado Coan , 
a cerca de 250 ml lhas a -oéste de 
Manaus . Essa paroqui a se en_ 
contrava sem um sacerdote rt . 
sldente desde há mais de 30 
anos . O terri tório da paroqul& 
é de 40 . 000 mllhns quad: adas, 
com uma população de 13 . COO 
habitantes . O padre Elworthy 
revelou que os reden torJs tas es
peram fixar residencla tambêm 
em outra paroquia prõxima. lo
go que cheguem dos Estados 
Unidos novos sacerdotes par a 
auxiliá-los nessa mJssáo . Há 
cerca de li . 000 pessoas cllsper. 
sas sobre 22 .000 milhas quadra . 
das nessa vasta paroquia a 165 
mllhas de Manáus, que também 

HOLLYWOOD, 4 CU . P .) -
Mnureen o · Hara é mãe de uma 
linda criança do se>.'.!) ícmlnlno 
d esde ontem . o bébé acusou qua
si t rCs quilos e 700 gramns de 
peso . 

Rlsc Stevens, cx. ca;itora do 
" Metrc-ttollt.an Opera House " t.a m• 
bem teve um bêbó. 

outras três .. estrelas" tambcm 
tiveram bébés es te més. 
HOR ,\ S DIFICEIS 

HOLLYWOOD, 4 (U . P . ) -
Gregory Ratoíf. conhecido ctire• 
ter e produt.or de filmes çstâ pas· 
sando horas ditlceis num hospt. 
tal, após ter sofrido um nt.aque 
ca.rdfaco. 

O assassinio do negoci
ante Rodrigue~ Vale, em 

S, Paulo 

a clupla infantil constituo uma tle sabotagem • • • 
verdwteira novidade . • - - - - ---- bispo do Rio de Janeiro 

0 11tem, esteve em. visita a es. CEM MIL HOMENS E 
ta reda.çã.o a ca.ntora. Fam.omas, 1:10 . 4 ' A. N. J - Por !11otivo 
iuntamonte com. o, art ista~ e MAIS 11I~ MIL TANQUES 1o aniversário de dom. J1i1me de 

1 
ma~s os srs. q on.stan~i~io Caldeu, . • .. · ~~; oftta~~m;~ª·R~rcd:'sf ~n~~;;: 
fl•rcn!e Interino. da /1!,al da An. Teria lançado Montgo• rol realizado pela manhã de on . 

1 glo Mexzcan, Ferna11do D~~rado d tem uma missa na Catedral c.om 
o José M dximo, "'':presanos e mery em Cacn segun o grnnde assistencla de ne,s. 
da sr~ . Auta Mo~eira , genttora , • • Findo O ato religioso ,iom. 
de M ar /o e Ne,,utc . 3. radio de Paris Jaime Camara recebeu CU"lprl. 

A cantora T a:mar Segura que LONDRES. 4 CR . J _ Jean mentas do olero e de seus dlo-

,~~de;c;:;'?".~ a1:z~~tar:btf:!,,,ª~~: ~:futlt~a ºrá~~~h~td;ari:º:~~:: c_e_snn_ os_. _ _ ______ _ 
mará pa.rte no espetáculo . d J ai mã declarou on S'"ra' ergu1·da effl ª" Os aco1npan ha:numtos serão la ª pe os e es . . "O e· .,, l 1: • 
feitos por um.a orquestra com- tem á noite O segumtc . g · I ' f 'f d 1 
'f]OS~a ~• e/ementes da " J azz Ta• •r~~~OM:~:e~:e7 ~~çoul.OOO effl, a eS a Ua O ga • 
baf a ra . . . " ta;lks" á batalha que se está Lauro Sodré 

.- Os ingressos para _ o espe_ travando a sudoeste de c aen, 
taculo de Fantoma.s estao send<> d uj decisão dependerá quast 
venàidos no CAFE' ALVEAR . · t:t.:'1m! nte O futuro da campa. ve~!~:~R!t~Z~/~a;:;;t~ :;u~[,; 

Do êxito da sua teniporaáa. no A. • d nhn na Normandia . os se\13 auxlllares prlr.cipais a-
Recife u venws _in/orma,;õ~ por I e-stada no Rio, a "As f6rçns germanlca&, "°~ u nm-de combinar medida5 para cr-
mtermedio da m,prena da v,. M" ~ M.flf d Ch"I comando do marechal voo Rai; . , l)'UCr em Belém. a estatua do li"· 
sinha capi tal . IS!iaO I ar O 1 8 dstedt, retomaram Baron, e as ncraÍ L.auro Sodré . 

está sem um pastor desde há SAO PAULO, 4 CM. J 

!;1~
05

~~ ~ b~:fr~0 :
1~ºJ;~r.,:i:: 1,?;:c~tg~,e~:C,'{:_

1
~~e 1J°~~• A~~ =' O INCENDIO DO 

tas americanos dizendo: to Rodrigues Vale, Interrogado fDlflGIO "REGINA " 

RIO, 4 - (A. N.) - A missão unidadP.s bllndada.s da vang1lnr. l Ficou assentado' n abertura de 
MUitar Ohllena ora em visita a da . Já atingiram as margens do I um c-.rédito dcs lnado n conr..,rr n· 
esta capital. foi na tarde de on- rio Odon .. • eia entre .:s estultorc.s do Rio e 

"Desce •qüe chegamos a esta pelo Juiz da l." vara cri.mi.na! , 
região há oito mêses, ba t:Jzamos sobre o la troeinlo praticado nn 
mais de 550 crianças, crismamos I residencia. do assas.~inado, res
ma.is de 4-00 .,. realizamos cerca pondeu que não !01 o au~o

1
~ do 

d 70 casamentos mas isto é . roubo '; crime, acen tuando . não 

tem atv;, de shrnittcàtlva home· - - Sli.o Paulo para aprt centaçào dum 
ungem por narte do Olrculo d• REDUZIDA A UM TER• proJéto para o monumento ao 

e . ' d e re I matei e não furtei o d in heiro". 
apenas o pnnci'plo O qu P • Fui preso unicamente porque me 
cisa ser fe~to n um território de encontrava nas proximidades dO 
100 .000 aulhas quadradas c~ armnzem da vitima" . O luiz 
uma população de 65 · 000 ha • perguntou-lhe se sabfa o nome 
tantes" • do autor do crime e Deoclldes 

t IVRO DE AUTORES PARAI· 
BANOS - Qualquer gén ero, 

de prcrerencta os maL~ antigos. 
compra. Odt'imar oame.,. na Ge• 
rencla dcote Jornal, de li 112 às 
18 hora.,. 

1,° Congresso de Dire
tores de Estabeleci• 
mentos de Ensino Co• 
merclal e Secundário 

RIO, 4 ( A . N . ) - Reallznr. 
&e-á nesta capital , de 5 a. 12 de 
agooto vindouro o 1 . • congresso 

~~%. ded~~~~ d~=~j 
e Secundarlo. reunindo 015 tnte· 
remados de todo o Bra.sll . 

Um doa prtnclpal.s objetivos do 
certame é precl1amen te levnr a 
tod01 e5SC3 diretores a com'preen .. 
são da nfCCSSldade da- a!ncllcall. 
taçlo de todos para a própria de-
~-d!,_c~. - -~ . 

respondeu QUP. o mP.smo mort1.va 
á rua. Santo Antonio. 

Tratando do dinheiro roubado, 
disse que .os dois homens por 
ele aponta.dos como au tores do 
latroclnlo, roubaram 63 mil cru. 
zeiros, O.Creseenta.ndo que J osé 
~antos e Manuel t oram ao quar. 
to do acusado a.fim-de trocar 
as roupas que estavam suJns de 
sangue, tendo-lhe dito que ha . 
viam caldo do bonde . concluiu 
acentuando que Jo,;é Santos lhe 
deu a tmportancla de 25 mil 
cruzeiros para guardar, trtznndo 
ser Inocente , Os traba.lhos do 
Interrogatório prosseguem . 

Restabelecido o 
tráfego de omnibus 
entre Recife e o Rio 

A Empresa de omnlbus ' ' No. 
guelra" dil"igtu um teJegrs.ma. ao 
diretor de A UNIAO. comunlcan· 
ao que foram relnidadas as vta
~ de omnl.b\16 Recl!e.-&o. 

Destruida toda a 
documentação do 
arquivo do Ministério 
da Educação 

g ~~c~ult~tares, na sédc do ÇO A CAPACIDADE DA •_.r_a_nd_•_ Pª_'_ª'_"_' _• · _ ____ _ 

Estlvcram pre!entcs á homena_ · PENETRAÇA-0 OUSADA 

RIO. 4 (M.) - O Incen
d iei do Ediflclo Regi.na, segundo 
declarou á imprensa o s r. Ubi. 
rajara Pereira . diretor dos Ser. 
vlços de Comunlcncões do MI. 
nlstérlo da Educação. destruiu 
toda a documentaçào do arqui
vo daQuele Ministério . 

gemo ~enoral José Pe:..,oa. Presl• PRODUÇÃO DE GASO• 
1~~• it;,e~b\r~~~: 1~0 M6~1:,\: LINA ALEMÃ DOS TANKS ALIADOS 
~";if .. o.s°~~[~~1s~ ~~rt~d~ Declaração fei ta nês- NAS LINHAS ALtMAS 
Exército_ e da Aoronáutlca . 1 o Alto Comando alemão ----- --- -- te sentido pelo genera 
Exportncão de artigos H. Arnold admite uma brecha de 

rle " bi.iouteria " 

Tambem a Colha de pagamcn. 
to dos func ionários da. mesmo. 
repartição foi totalmente des. 
trulda. 

RIO. 4 CPRESS PARGAJ 
Os fabricantes de artigos de 
"blJouterla • estão recebendo 
crescente pedidos de Importa
dores amerlcanoss, nlio podendo 
atender devido a falta d e ma_ 

ACOMETIDA DE UMA CRISE terlals e de máquinas apropria.. 
NERVOSA 'das ti. expansão dessa promlsso-

RIO, 4 (M. J - A atriz ~:o"~u~~
1:l;. º J-.U~J;f!ºr~:. 

Dulelna , cuJ~ eompanhtn teve •tenham motivos brnsllelros, su. 
um grande preJulzo com O ln. bretudo se utilizam de asas de 
cendlo do Te(\tro Reglnn, adoc. borboletas cuja procura é muJto 
ceu presa de uma crise n crvo.sa. acentuad o., pelos compradores es. 
Odllon, aeu esposo, afirmou a trangetros , 
reportagem que não segurara os ----- ---- - - ~ 
seus apetrechos, instalações e A slfllls podo trarwn!Ur-se pelo 
montagens cor~ spondentes ás contacto oom a leslo sJfUltJaa 
p eças " Cesar e Cleopatra". "-'- dJ t ) d d 
u Anf l trJasn e " Santa. Joana" e (oant.ã5 - re O e por m O e 
outras que represen tavam re.. objeto, usadM reoentanente peJo 
centcmen te no Teatro . Munlct. !;>:;,,~ ~~f:~~':;°~~i:'!~ 
pai. Acrescentou que a sua com. tlll\oo (allllls cong6Dlta ou !.nata.). 
panhln rlcar4 aem teatro para SNl!S . 
traba)har •. . 

WASHINGTON, 4 CU . P .J -
o genera l H . Arnold. chefe <!as 
fõrç.as aéreas norte _nmcr~a nas 
declarou hoje que os bombar
deiros aéreos aliados diminui . 
\'am a produção a lem!\ de ga. 
sollna e nada menos que um 
terço da sua capacidade nor
mal, obrigando o ln!núgo n es. 
tabelccer uma ração verC:a ctel
rnmente insu!lcl6nt<l de com. 
bustlvel. Esse fato, combinado 
com a destruição dns fábrica. 
na.ztstns de aviões, que delxou 
os a~~ redll2Jdos a uma 
produção Igual apenas n um 
terço da an terior, é o que tem 
oontrlbuldo, na opinJAo do gc. 
11era1 Arnold. para que tantas 
operações aéreas ultlmnmcntc 
reallzadns contra a AJemanllA 
tenhlllII decortido prattcament<I 
sem a Interferência dos caças 
nnztstas . 

quatro milhas de pro
fundidade na área o\: 

no Odon 
LONDR E~ . 4 tU . P ) ,.,, 

alto comando alemão nd1";.11u 
esta noite que os .:, ·-- .,.:," do 
general Mootgomery consegui. 
ram abrir umn brecha r. , Arca 
do rio Odon ae qunsl 4 milhQs 
de profundlctadc o 3 mllhBS do 
1
"::· disso, .. emis.sora n.'\Z!"
ta declarou também que os n11r -
te-americanos desfecharam un\ 
ataque contra a região oclden. 
tal de oaretan, acrescentando 
que o bombardeio naval alindo 
contra as posições :ilcmil• da 
frente do Odon "é agora multo 
mal5 violento que qualquer ou. 
tro anteriormente felt-0 na Nor. 
ma11dta " , _ --- - --' 



A UNIÃO - Qunrtn-l'eira, 5 de julho do 1944 

Os aviadores poluneses 
são os melhores do mundo 

ESPORTES 
Panorama esportivo 
da cidade 

, A crítica 

A VIDA EM PARIS 
APóS A INVASÃO 

De RONALD MATHEWS 
oorrespondente d J guerra 
do S . F . 1. Junto âs lJ•o
pa.s britnnlcas . 

D E:SDE que se pratica o LONDRES. 4 - Posso agoro 
f utebol no Brasil, as cri - npresen tor um q,uadro autén
ttcas feitas pelos crcmls. Uco do que está ocorrendo em 

tas e,portivos /oram sem.prc a1<- Piirls. desde o desembarque a -
Por Thomas HENRY xiliare., da bôa marcha do "es. Jlado na cos ta da. Normandia. 

ccop,-rigllt da INTER-AMERICANA) porte rei '" . Atravé_s de suas n A Capital fran cesa, é, hoje, 
- . . . portage11.s e cr6mcas, os que uma cJdade quasl oomple tamen-

GLATER RA - junho - Nns / Têm muitas e brilhantes vitór ias va O • • 1 s e • 
DE lJMA BASE DA OITAVA nmerlonuo~ • Já pnrl-icipa m <!,, s i trabalh am ,ia i 11"pre11sa esporti- te Isolada do resto do mundo . 

FORÇA AJ::REA NA IN- , n11ssões _aereas mais am scedn:;. d pais tec"" sempre pra<u. O t:I ns que se destinam 1 

squarlnlhos de cnçn norte~nme~ em sua folha de serviço~ l'On . r~do corrigi~ os e~ros daque e! VJc.hy. 'tm!egam sempre, mas 
ncan que est~o devas.snndo os/ qulstndas nesses perigosos -.a iâs . r.,n. ~"'ª rnao est ao . rntreg1ies, em conseque_ncl~ ~os bor:nbn.r• 
0 m: do tnl<'nor da Alemanha Todos os rapn.zcs norte.nmer,_ as d1retrlze~ despo_rtivas. Esse / deios aliados nL n..nun ttáfegc 
,·oam homen de várias prooc. canos com quem falei teem vt:. trabalho, fe i to, 111a-rs aas vezes, civil ou mlli ta r existe nas 1JJ1has 
dencias . Figuram en tl'e estes os dndeirn ndmirnçáo por Mlke sem nenhuma rec'!m.peusa, tem,! em dtreçilo a Oes te e Norte de 
mr lhores nvindorcs do mtindl) . Glsi d ison. que é O mais fa moso ' cncon.trqdo os 11i.awres o:µlausos / P n1;ts. As comunicações tt eJe• 
São frios. ~ercnos e temc1·ót10 .... . nvindor polonês entre QU9!HOS f d.J pub1rco . fómcas foram Jg-uaJmt nte cor
Pnra eles n des truição de •tm l existem na Inglaterra. Mlke n . Na Paraiba, a 11npre11sa es. tadas . EXplosões, provocadas 
3, ,ão nlenu\o não signlffoa uml\. tá em serviço permn.nen tc. em por t iva, pelo trabalho de 1m1: por m'emb:os da ResJstencla 
\ uór in E' pouco. muito pouco . constante contacte, ~Oll'I n more~. A1lquises Gomes, cte um. c arlos francesa, veri!fcaratn·se na noi• 
r eem pel~ ndo desde o 1n:ciJ aa desde que seu pRis foi Invadido Neves. de ""' Wilson Lo71dr es • te de ll para 12 de J unho. cor
guerra sob 5 bandeiras diíer ei>.

1 

peles a lemães . H á outros. mm- de muitos outros, te,11 a11:rlhaao tnndo os quatro principais ca
te, Alguns deles contam Já bém de grande valor. ,.,as cujo notacta-mente o .progresso des. bos telefônicos que ligam P ari~ 
c0m m, 1s de 1.000 horn · de nome rermanece ocul to por& , . portivo . Ao lado cio dr. Anto- a Ca laJs e c,·ell, e Paris a Lyon 
Jambnte nos céus da E1ircpn . vltar represalins do l_n~migo 11ns nio de A.vila L in.s e do ,llr . A r- e Marselha. Julga •se que será 

s eus rostos iJllPnssiveis. dir- pessons de suas _fa milias que ff- naud Am.ori11t, presiden.t es, res- preciso m'uito tempo para con•1 
te-fam ma~caras. Quando se carem na Polome . pectivamenU, do Conselho Re. ser t;ar os estragos . 
sentom em torno dr. um o. 1•:Psa A .tempridade des_tes hom.ens, gional de Desportos e da " F e .. / Em virtude da pnralJzação das 
p3!'3 comer. são de extrema ror . e. sobr_7 tudo seu ódio ao fmnu. deraçáo Des']XlTliva Paraibana" , linh as ferroviárias os alemáe.s 
:lrn lidnde . Mameem as 111eU10. go. estão_ determinados por_ qu~. os cronistas trabalharam para , rornm obrigados a ' enviar pelas 
t·et- r<dnç6f's com os nove,,.-; nvm.. ,ro fntm cs que os . empurJar~.n que o cam.peonoto do ano cor•1 rodovias umn grande pruitc dos 
dores nor tc .. nmertcnnos que chr- para o ltn.a . destemidos e lmp1e_ rente alcançasse O uwtor or t,. 
l?>m á rngloterra. proce.:lmt-OS dosos . . . lhanlismo . Fato aliás. que to. r eforços e ma terinl de gu erra. 
dcs campos_ de rre!nnmP11t11 ~os Teem. primeiro, ce~to .:~ea u:- dos estam.os pr~ encianao . ~1fas pa ra m~trar a~s parisien-
E .. tad~ Omdos . Nao compre .. n .. mo que. em vc.i de se. es:1a1r . . e M as muitas vezes a critica ses nno estru em mni.s inquietos, 
dew. no entont o. ~ertas . idéias nce~i tun com o decorrer do.i an~s. esportiva não é co,,(,preen:.: :la . oco.bam de ntrnzn r a horn do 
americanas~ Não S?O pac1e11 te~. Munoc. ~eJe.c. e ra m, a ntes e.o E assim. surgem, elementos. que , apngnr das luzes. de m e1a noJ • 
n~m tol~n~t~s peran te o ini• gue!! ª · oftciais do Exercito Pu. t,:tvei pouca olsa ou nada c·o. te para tunn hora da manhã . 
ougo E Jog1co . Teem sofri do tones. e nele fizera m suo cclu. 1 d Jt, 1 No dia do desembarq ue os ale 
tanlo·. Por isso. n comod idade cação mili ta r . 1l ieçam e . S'fo/ o, para. em mães e colaboradores cÍe Vi hy. 
ern ciue se encontram no Con. Estão luta ndo, em segundo tu. ; Jcn tJ r ua, r! i r ig ir lnsJtCl. os e.e ' . c 
tinen L!' Americano milhões de ,rs r. pPla recuperação de seu esses homens que trabalnam .

1 
verfficarn_m que n policia não 

compnLrfot.as seús, inspira-lhes pn is. que sabem , de a nt c•m ão, f sem olhar ne_nhum. beneJlcw, era. sufi ciente pru~n exccuttu· os 
frase-, dr acerba censura e 1e. ;erá um país mais reli?. que o pelo desen·voltmnento dos esvor .. plan~ de repressa c... . Foi n essa 
criminacão. que hnvia an tes da guerrn . tes. Quando o c;omsta CrtllCal ocaslno que parn apa recerem in-

Os p1!ÍJL0s a que no$ queremas Est.ão comba tendo, depois. por um. jui?. 01, um jogador e para diferen tes ao que ocorria ntrn-
refeJ'i r são os remanescentes da just&. vin ga nça , poj5 que a Po. evitar qu.e esses elem.entos voL znro.m n hora do npngn.r das 
força aérea pol<;'nesa que, depms lom~ foi o país onde os nnzi-: tns t~1n a f alha r , trabalhando, as-

1 

luzes . Ao n1.esmo tempo. cfe 
de se terem batido valorosamen_ pra ticaram , em mais nitn e~ca ln. snn, pelos desportos . tuornm tun certo nunuwo do 
te em Va:-sovie em aviões an. s~as a rmas de ódio e ele repres- Est.e cronista .também tem prisões, ent,re ns qunJs núo npc 
ciqu~dos, no outono de 1939. cou.

1 
sao . . procurado, !eg111ndo a mes. nns de personnl i<lnci es poli iicas. 

srg ull'a m escapar para a L1gl~- Querem. por ul tm10. - t ,,ste é ma oneni açuo de setts colegas, 
terra. franQu eando as trlnchei- j ta lvez o fa tor mais importante melhorar ou afasta r do meio mn.s tam bem de t.oclos os che 
,.ns de aço do aviação alemã. - reconquis tar o dfreilfl de asa. desportivo da cidade elc·m.entos fes de serviço du Companhln 
São os mesmos homens que {IS / rem seu próprto nome. alf!, uns q·ue ?tão tenham capacidade pa_ de Es Lrndns ele Fc1To F'rnnresit. 
nM·i · tas ju lgavam exterm.in:tr .:l_os QU f' i~ ~ã_o celêbres n ~ histó- ra. exercer Junções ju nto ao.9 a,_ Deram corno moti vo que des.~• 
em menos de duas semanas. Mns. ria da Polomn. e que ago1 a to~m rlgentes má.xi.mos do:s de$portos. Ja.vam imp!'dlr novns 5?boto.• 
ant.es de ch~garem ás bases in-1 que osul tar pnrn _evi~nr rcpre:>n. I sso tem. /eito , sem visar

1 
recon .... l gens nas Unh as J6 quus1 tnu-

glesas. nternssara m na Fr~nça, lias em seus (a milla1 es . . pensas de qua lquer especie . A· tilb.a vels . 
orde lutaram ao lado d_a• forças Apenas_ Mtke Giad1sh não ne, . pezar disso, 0 f uiz que ar bitrou Toda n policia foi desnnnadn, 
aéreas fran_cesas, a té Junho de xou fa m1ba na Poionia . a partida en tre O TRE:ZE .! com exceção. talvez. d a mi11c!a 
1940. Depois . . ven_cendo ma.is PALM E: lRAS realizada. em de Da m a nd RonaJd Mathews 
uma vez a vtgtianc,a dos triu:i- Tele~ramas Retidos C'am.pl11a Grande, 110 dommgo concluiu : 
!adores. chegara m á Inglater. a . u- - deu cr " O 

1 1 
· 

prestara m valiosos serviços ã H{t na Repartição dos Correios u .uno, 11ªº. co1n preen a ,. s pr s onen'?s aplaudiram 
RAP . durante os dias desespera. e Telegrafos, telegramas retidos llca. esportiva e co!ocou.s~ ao o desembarque a hado. como n~ 
dos d• ba talha da Grã 13retanna. para : José Agrlpino. Gloria Ho- lado da(JtLeles que nao praticmn se pudesse manisfestar o rego
Mais tarde a força aérea oo!o- , te!. Run da Gamelelra: Ctn Ta- 0 esporte pelo e.,porte. - SAN. s ijo publico. logo que souberam 
nw,i foi reorgan izada como •mi. Ians. Hotel Paraíba : Eduardo. DOVA L OLIVE: IRA . da noHcta . a seis de Junho. con-
dado Independente. !ncorporan. Clelo Campeio. n . 633: Ctn João vldnram-se uns aos out ros para 
~o.se n eln grande nu:ner'J ae CutrJm Romão. Praça Santo An- CONTINENTAL - 5 X GUANA_ l:teber a lgumas ganafas de 
Jovens t reinados csrco,almente tonio. 1054. DARA - 2 <fta mp3 gne que, bem escontl l 
pa ra esse fim . . - - - ------ - - -- da.s em intenç.'\o ao dia dn vlto-

DO'te de.sses rapazes estão ln. A v1·s1·ta aos EE. uu. do Na partida realizada dcmlngo rtn fcra m, consumidas nessa da -
corporados a um grupo ac ba6e ultimo entre os clubes Cot1 Unen· la " . 
onde escrevo esta cronica . E.,. A • Cb b • d/ 1>1 e Gu>na bar.,,, em Cruz das 
tão-se fa m1 !1artznndo com os sr. SSIS ateau nan Arma.,. venceu o primeiro pelo MAÇONARIª 
mals nôv~ aviões de comba te WASHINGTON, 4 (U . P.) _ escore de 5x2. M 

Desenvolvimento 
da industria de 
mineração 

O emba ixador brasileiro. s r . Pe- -
reira de souza. levou o sr . . AsSis AZES DA LUA --4 X SAO GE-
Chateaubriand. diretor dos " Diâ- RALDO - 1 
rlo.5 Associados ", ora em visita O Ares da Lua. derroto1i o São 
aos Estado.s Unidos. em presença Geraldo no prello renllzaclo. do
do sr Cordell Hull com quem o mingo. no estádio do Uj.t lmo . O 

LOJA " BRANCA DIAS" 
Em gcssüo Ji t urgica de emer 

gôncin r eu ni r -se -li, h0Jc1 da 2Õ 
horns , no seu templo á Ave nittn 
Gen crn1 Osório, 128, a loj :- mn
çõnicn .. Brnnce Ditis " parn ini 

E FRAQUEZA 
HOMENS SEM ENERGIA 

' MOÇAS DESANIMADAS 
Não é .s11a culpa 1 
E' a fraque-,a que o deixa CllltWJo 

pa lido. com moleza no corpc e olhe,; 
sem brilho . 

A fraqu eza a traza a vlda llOrqut 
rouba as fôrças pora o trabalho. 

VANADIOL 
:::.,ment~ os glóbulos sanguineos e VITALIZA o sangue en 

quec do. E' de gõs to d elicioso e pôde ser ll!ttdo em ~ 
as Idades . 

HÃO DEIXE SEU CARRO 
VIRAR-FERRO VELHO I 

O seu carro precisa durar mais do que 
o normal porque não se sabe quando 
poderá ser substituído. Portante; conser
ve-o em bom estado, utilizando-se da 
assistencia que lhe prestam os Postos de 
Serviço e Revendedores Esso, que tom
bem lhe oferecem gratis o livreto mais 
completo editado sobre este importante 
problema. Ponha em prática as suges
tões do livreto; elas prolongarão a vida 
de seu carro ... economizarão oleo e com
bustivel, e deste modo 
o sr. estará contribuin
do para o esforço de 
guerra do país. 

RIO. 4 1PRESS PARGA) -
O de.scnvoivlmen to assombroso 
da 1no11•tna de mineração esLâ 
desloca ndo para as regiões ml. 
nelras do Pais uma m•ssa popu. 
lacivnal conslderavel. Esse fc. 
nómeno mJgrat.ório segundo a 
cpln ião dos lécntcoa, a lterará 
profunda mente os dados demo. 
grhflCOS obtidos pelo u!Lhno 
Censo Nacl.onal, ao mesmo tem_ 
po que concretlza pratlcamen. 
te o lt.-ma d .. Rumo para o OéJ; . 
te··. lançado a lguns anos pelo 
Chefe dn Naçllo . 

Jomafüta bi:nsilelro pal~ trou escore foi de 4xl. 
demoradamente . Mais tarde o 
sr . Chateaubrln.nd embarcou 
para Toronto, Canadá, sendo 
esperado em Nova York segunda _ 
foira próxJma . 

TREINO DO BOTAFOGO 

O Botatoiro renlizan\ , hoje, â, 
n horas. ·mais um treino. o d! . 
retor de e.':lpartes encarece o com
J)flreclmcnto de todos os Jogado
res. devidamente unlformb.n<los . 

cincüo de um cundidnto . • 
O P ro:s idente dn cl t ,tdô\ Loju 

convida os membros do quadro, 
n. &s im como, os dos Jojna cú 
i lTn iis dos tn cnp itol. • 

Suprimentos 

STANDARD Oll 
COMPANY 

OF BRAZIL 

CONGRESSO DA 
IMPRENSA CATóLICA 
EM BRAGA· 

Peregrinação de 
20.000 pessoas 

BRAGA. 4 'º· P . l Ter. 

AVISO DO MINISTRO 
DA GUERRA 

RIO. !A . N . ) O 
Minis tro da Guerra ba ixou 
um a viso determinando que de 
acordo com o que faculta o ar 
ligo 59 do decreto 41. 30 de 2-0 
de fevereiro de 1942, serão 
aSSEgurados a todos os elemen
to., integrantes da F orçn Ex
Pedlt'.ÍonL•.1a Brasilelr.11 , 11 •r ei

tos que por ventura lhes ns.,is. 
tiam . releUvos a concurse., e 
ma triculas nos dive rsos cu1soo 
e e.scolas do Exercito, durant.c 
o tempo em que e.,tiveram ser
vindo nn 1ne,,ma . 

19 DE MARÇO 

Pot mot ivo de força maior. dei
xou de se renl lzar ontem, n &es. 
são de D&Sembléla geral do 19 de 
Março, sendo t ra11Bfer!da pnr n o 
próximo dia 7. 

IPIRANGA E . C. RECREA· 
TIVO 

O 1,r esidonte do lplrangn E. e . 
R•oreattvo estil convidando bOdos 
os 8"'00lados e dlretores paro 
uma rountilo. h,>Je, /\s 19 llorn.s, 
cm sua •éde. â run Sfio Miguel . 

de alcool industrial 
RIO, 4 CPRESS PARGA) 

Os indus triais mostr 11m-se ~•tis. 
feitos com as providencias ado. 
tndns pelo Institu to do Alcool e 
Açuear n o sen tido de a tendor 
aos suprimentos de alcoot ln. 
dus trlal recla mados por diversas 
fàbricns desta onpltal . T a mbem 
n questllo do rreço mereceu ca. 
bal solução que, segundo soube. 
mos, sa tisfez plen amente (lque. 
les Interessados. 

·- --------
.. RRUMADEffiA - P reclBa-sc 

de uma. a trotar (1, rua 13 
de Maio. 458 . 

A produção de CAMPEONATO CARlóCA DE FUTEBOL 
Derrotad,o o "Flamengo" pelo "Américia" mamona em 1943 

mlno11 o Congresso da Imprensa 
Católica . com uma peregrina
ção de vinte mil pe-Sl!oos ,,o S>ln. 
tuârio de Sorneiro, onde f9l c, Ie. 
bradn uma missa cnmp~l cori ,1 
a• ·latencla do bispo <1 e Holerió. 
poli, e do arcebl<po de Pr imar. . 

Rio, 4 ' PRESs PAROA> por 2 x 1 - Outras partidas , 
Acusou sens!vei aumen to n vr; 1 aro, 4 IMerldlonnl > Em rindo : Hélio, Rui e Noronlul ; 
du9Jio de ma mona np ono pa•. pro.,,,egulmento 4 prlmeir.a rodn. Lulzinho, Sastrc. Tim, Remo e 

Regressou de Camnos o su<lc,. devido a Intensiva utiliza . dn do onmoeoonLo cart~c• do tu- Pardo!. 

L V 1 · ção do olco desse vegetal para teból o AMERlCA venc•u o !'LA· Corlntblons : Rato. Domingos e 
ga a entim Benicio usenu• r • cri•• de lubriricun. MlllNno por 2, 1. o MAl1UR.EI- Bcgllominl : Jango. Hélio e Piil-

RIO p :es . O Estado de Sllo Paulo que RA abntou por 5xl o BANOO, o mer : J eronlmo. Scrvllho, Marn. 
' 4 - .' ress Parga) - Re. deLem ,t hegemonia n a produção CAN'l'O DO RIO derrotou por ~x i cal> Nino e ttercules . 

Kl!. ou de Campos, • 011de tor , u&c1onai rom cerca de 45º1º so o SAO CRlSTOVA.0 • " BOTA. A partida, no ponto de vista 
' •peclonar O 3·º BataUiflo do 3.º bre o , u;tal apresentou Mresc1· FOOO venc,u o BONBUCESSO tcnlco, não teve brilhnntlsmo, mu 
.R_. I. , o gcnerul Vulenti,n 8cnl-

1 
tno muito ~enslvel no valor de por 3x0 . o Corlnlhlo.n•. Jor,ando entusla..• 

n~~- comandnflte da 1. • i'wgião surut vendas no decurso dos 3 t loamente aobrepuJou-
8
e aos sff.o-

•lilar . Primeiros mêses deste ano . CAMPEONAfO PAULI$-.. paullnoa . o Silo Paulo não con. 
• 1

1 
,.1 DE FU'WIEBOL seguiu t ranspor a barreira ro rma.. 

A UNIÃO" 
I' 1 · da por Domingos e Begl1omlnh 

segundo o ex-de!ert80r do Fla
ADA'll[DO O " SA'O PAULO " m•n<a o rei do gramado, de•en. 

1 PELO "CORINll'lflAijS " volvendo uma das suas maiores 

A Gerencia da A UNl!.O avisa aos &te. GRAMADO Depoia do •aoa1", feito no o. • 
·-•-- l DOMl'NOO!I FOI O "REI• DO atu~ee-

eser:iva-es · de·ste nst d b sAo PAULO. t rMerldlonaJl _ minuto do segun<1o tempo, 0 trt-
m a O QUe as PU liC8ÇÕe'3 COlor bandeirante lutou multo d d·t . • t . I Ó Num lO"lfo que rendeu melo de para conseguir O empate e a luta e e 1 ais nes e Jorna s serão feitas quan• 300 mil cruzeiros o CORIN· tomou um aspecto rrtaanteooo. agi-

d b • d d"d 'l'HlANS venceu Por lXO o BAO tando t'remendameílte a. duu 
o au or1za -as ou pe 1 as em oficio. :~· senOacll> ? .• ~~r \lo ~nt~ equipe• . A1>11&11r 11,. atuaçAo do 

-
_______ ...,.._ ______________ 1 eo o. 11111n q.....,....., afuaram ataque llilopaullno a bam lrn. lllo , :Ili ul':111o• 1 ~-º~~~~. mln11QS•Belllom1Di 114:o dellt01i 

-•.-.-O nv• PallV ll&da, 

o 
* COMPR! BOHUS DE GUERRA * 

MAO HALITO 
é provenien te. prinoipalmente, das mo
léstias do estomago . Devido a06 vene• 
nos que se formam no estomago, o ba, 
llto torna-se fétido e n ão só lncomodl, 
o doente, como causa vexames pela 
ropugnaneia que nota nas pessõas com 
quem conversa. . 

AS PILULAS DO 

ABBAOE MOSS 
são formuladas exolmlvamente para estomago, !!gado e !D• 
testln08 e t$Jl Oll{&do qiQ11ares de pessõas . São encontra~ 
~ qualquer tarm4cla elo Brasil . · 



FAZR)1 ANOS UO,JJD: l\lunu do C"olugio F•Jiic..ui•i 11 tico di• 
0 11 ml"ninos: - J unrc•, .. (Ilho Rot'ift•. (' fl lhn do u t:n'rlo,c 

do H Ant«>nio MM•e,lo . coml'T'.. Xnvi·"''· 1n·ofc~~ur df' linguu p1. n~~ 
clante n<'Mn l'idn<fc: <' Jos é. li _ queln ,•irlodt! 
Jho do . JCr ,.\18:nul"l Inácio dn A s, LU Síh:in Xu\·io1' 
Jloi,ha, Já. ínl<'Cldo . . ho 111,ocln,1u nn rc,Jid m<'in ,1._, "'l'U 

A,, . mcninn~:. - C' l!' Ohl <' ~ . íi,•, lll.l A l ui ic io Xnv it-r in-.pcLor ti<' 
Jlul cl~ sr S1h:nn o . flom111 J(oa. Nlu<'uçuo fikittn do Co lt\srlo r,; 8tn 
l'011H' 1'('Utnt(l nu lllt('l'101" 111) ,e~ .. dnnl <lo Pnnilho • 
tado; e Marl:'\ do Lourd(\e, fi.. l'"AU:IAS : 

~:n:';'to \u•~7~;0 ,lt• F'1Hu1 . (un- Isn i\larin; - T1·an11con-c. h<,_ie. 

Os jo,·c-n(II: - Joflf An chl c- tn o aniversário nn tnlicio da 11l1•. 

filho elo st· Nnpolr.:io llnmn ' ninu ho Mnriu. filhn c.l('I tt l '. 

Jho, ((Hn<'r<'inntc n C'~t.n ci dndc:' L"o ncl P in lo ele >\bl'ou, o,unor
Cl .h:,i;f ti o .Monte Mlrt1nda. nlu. l'in1\t.C' nc:i1tn prntu. <' de :,cun '-'~
~:ib~o r'1.1 lt.,~i ,t 8~tndunl Jn ru.. pôsu, :.ru O{•n Y Pila Pinto ri~ 

A"' srnhoritn~: - Srv<'rino Abreu . Polo motivo, ls n ·Mnriu 

[:;;i\~!~:~; n~li~~~ c,!~i/;.
0
rr!:~t diwerA recebo r muitos pnruhúJ,I' 

Si l\!.:1, f1lh u 1.lo s r. Jo8(• lno. d~• suu::1 umii:-uinhos. nu r" l'l idcn• 
rf'nC'iO tln 1l vu. J'(' J\idC'lltl• c-m da\ rl 1.• se us pl'OKOllilOl'{' !'I, :i IIV(l 
Arnrunn : NN1::n l'1n-arc~ dr1 Co~- n1tlu 1;: piLítcio Pe~sou , 
UI, h lho dn viu\'I\ Bcllnh:a C'os Boehnrt> lnndo Vir:gllio Londres 

A UNUO - Qunrfn, t11lrn. r, ;le Júlli~ de l!!Ú . .. 

l' OB O FOGO DO INH,UGO - C:unlnhõcs a-nflblos do cxér
cito d e 1' io Snm u.pro:xinw.111.-se dus prn ias lt-alfa.nn~ . a rros
tnndo os p ri,t os do f.ôg,o dn artllharln m1zida . F~we1: ca:mi. 
nh ~, s qu r fun.e lon nm !ont o cm 1.eJTa 60mo n'agua, ipermitem 
que os t r :u 1sp0rrtcs rtqucm ao la rgo e que 09 c'fuscmbarqucs 

$Cjn m feit os nr,e,ar d o oanJ1ont'IO ln fmi~o . {Foto du 
INTEU-Ai\-mn~ CANA para A IINIAO) . 

O F ALECJMENTO DO S.R: , 
NORMAN DA VIS 

'1 

Eram a cnave da todas as 
construções ~aronauticas[:japonesas 

Novos detalhes das instalações de lavata, 
destruldas pelas "super-fortalens" 

N OVA YORK . 4 •IN8i _ No. 
vos dolalhes foram publica 

•o• pelos Jornais d sla caprtál 
Fohre a>. lns te lnçõe." de tovata 
naco.da pe1N.ti "Super FortnJP~· 
1a11 Voadoras"" B.29. num dO'i 
molll' 'if>nsooJonnb; bombardrlo:, 
la hlslórl& de avtaçllo amerlca-
na. 

EssBB lnstnlaçOes formam a 
ehu Yt: d e todas as consLruçõe . 
Aeronáu tlcn.ll'i JnponesaJJ e da 
produçff o de pneuml\tlcos No, 

~~~osm ar~,~~Cn~Jap1~~f~~ LI~ 

mUhõe~ de cnmnra8 de ar pnra 
seus v .. lculos motorlzndoo e ou
tro\ mllhõo., de Instrumentos de 
bcrrache. tão n~cessârlo porn a 
guerra moderna . 

Com o sensacfonnJ nt.nquc Je-

Ybdo e efelLo pelas "Super Por_ 
1aJ,-?ea v,,.n1orn~ •· co111;ra as tns
ta loç~(ts dP favata . umo das ma
lc re, fábr lon, de todo Oriente. 
ficou provado que. qualquer 1en. 
tatlva dos Jo.ponclses d recons
L11lr ~uas fábrica.,. em qualquer 
ponl.O do Lerrlr.órlo Japonês. M!rt\ 
lnnllll,ndo pela ddadela5 voa
dor americanos. órn em uw 
peln 20.• Força Afrea do Exér. 
clto do, Estudos Unidos. . 

Segundo noticia ~ cg1e sómen
te agorn pudero m ser revelnda., 
a, lnstnloç&>s de ravata em. 
prcgavnm 10 .000 tr balhadores 
e ram rompo~ta ,c de maLerial 
quasf e:<rJw Jvnmcnt.e Importa
do dos F,•11~0, Unidos. sntes dn 
guc•rra 

SOFRE OE PRISÃO DE 
VENTRE? 

UI, n•~idcn tC' nestn idade: Eli du 1 ób r cj!u: - Rculii:nt·- se- ii , 
sabeu., Horbos:1. íi1h:l tio s r . ,l' Oli o :r.c(rnnrln- feiru próximn . fu1 20 ho 
dt" Sou, :• B~,rboso. funcionurio 1·a~, no Cns ino J•> Porque.', u ho. 1 
pubh1•0 tt1>osentndo ; .Mnrg:1rida :nonul,(~111 (lUC o:-. nnd go~ e croll•- r 
dCI 1i1::c111\Ctlt~, fi_lho do ~l'. ~01io g ns cio bn1.~hnrclo11do \'irgilio ' 
Ant?1 ,111 • d~> Nn~ 1m~n1.o. nJ'l tstu. Lo11tlrcs du Nol, 1 egn, ln~pctor ,lo 
nqu 1 rt1s1dl·ntc; t"' Onc(de Donl\to Cu lC1,do du s Lourdiuu ::1 rl<'"tn ru 
Arau jo. fi~hll d<'I . sr. l'hncio Do-

1 
pi Ln 1, vllo lh e 1>rt?stnr. 11ol mo-

nato ArnnJo, reAHl<'ntc em C'am - tivo clC' s un recent.e l'r~wgfcr én - HO'f SPRf NGS. Virgin in , 4 (ll) - # O prc.ct ic1 enl e I rU~GUf~A fU'l. P. "Y.ll ~ p ,1"JIF."'rr . 
pina Grtindc. eiu pnru n Jns pct.o, io du C:m ino dn Cnt,). Vermelha nme ricann. Jõlr. Normo n Onvis , fo Fec iíl o , NOS SEM TQRTURA -LOS 

AS SE:\' IIO RAS: - Anive r s a - S~<-undúrio junt.o no ~ ... :~ia-,o f:s nu m;.enh H dt- onte m. C'(,ntnv.n li6 a nos d t Ida de . 1 e· um érro gravtr.slmc, ' '"ª r 
ria , hoJ<-. ª s r:t . Dnn'r:i d" A lmci_ tutlual º~ilo Prçanhn", no RIÔ O s r . Davis ero conhecido co mo ho ~rnndc eml>ni- 1 purgant-e! vlnlt nt.os e lrr l'°•m -~ 
dn Brnyner. "8PÔ~u cfo dr . O;.- de Jnneit·o A li :i: tn de ndesõcs d 1 · 1 t R tt•1 parn combatn a prisão dr· V"n-
n.ldo Br:1ynn. mNlic- ,1 l('j?Ütltt do cucontrn•so em llOdor do nenrt . xn or to pr<'SU en e ooseve . . / 
Jn11ti1u1 0 dt" l <l<' n t lílcncíio e Mt'- \"nmbe,·to CosLn Q un u<lo os E s l n d o-.. Unidos entrnn1m nn g uerra pns. ~~0:!1er~. d!n~ ~':;:ª~ 

1
~,':on~!'.~: · 

dlco l.<'JW I do F:s1ndo: n srn. 1 S r t.n Ai " a Uarr/jto: - 1;,e~te- ..,ndn, Davis foi es<"o lhido t>nru con~elhciro especia l de fi - en te de rc.-ssarar !.linda mal! °' 
Filomena , ·eloso ela Ainujo. 1.•~- 1 fo. hoj<', s un dut.n nntnliC'io o n a 11 çn .... do govê rn o n m eri<'ano. e no fim cln gu e rra. c m j intestinos TloJe em d1a , ~ mkll-
p~sa do ~r . Lui z <;orr riu _de At·n- J s rtu . Aida 8urrl' t 1, Co!! lh o, filho lCJ1 8 ê )e e • ~ , • 1 r· d E t J U . cos procuram rrre'itilr tax.'!ll\'06 
UJO. ,ln C'ompnnhrn N,uc10nul ,Je elo s r . Brllulio Ooê lh o. e funcio • 1· . rn corn1ssu 110 Cll~ 11v1nçn@ OS S ncos n1 - .-.uw .. ~, que prndu ;,.u n1 um...- 1:va-
No\'c,?nçi'io C"o~IC'it·n . com nJ,!ô i,crn nári:-i ,te ca1.cgor i11 dn Al!.w ,l.:,:rn ' oi;t, n a Europa · ~--- cua.çdo normnl e d1{,ria c,:,m rr. 
ne.s,;rn cidn<lr: . .-\n u F lor~•n<' in tle l rl<'stn ~npitul A nati.nlicinnLe (! 1le j unho de 1920 ti mal'çÔ de 1921. o s r . i>n vis de- Jax:ar ~ lntt!:"!tluo.,; e m t l'lrt"Jtr 

Medeiros. e!tpo :--u ,to ~r J os~ b::a innnte relncion:1do na sociel'u . ... t:'m p e nhou as fu nçõe1=1 de s ulhs ecret'úrio de Estado e che- o flgado . M P JLUt. .. AS AJ .OJCAS 
Fruii,1. ~om<'•·chlnt(' em Prin<'e~n rl('I coJ1terrnn{'a, dcsfrutondo , ... '! f i <"u n co missão da Ligo da~ Nnçiics que pl'epnrou O esfn- conL~m os prtn •1,Jlut- a 1.1 vo!'> de 
Isabel: Jonquinn '.'lóhrPR"O i\1011_ melhore s s impatias pe l:, sua .~~ ~ r ufo d e l\feme l _ planta , qu, corngrm :L• hrnçoe 
ten<'!!'rO. e:-tpôsu tio s r Antero mc·,·ndu ('dUC'aç:'10, e rN·t1p1•ionnru lnCesl.lnuts reguJru•17tmdo-!l.S 
Pe.regriJ" ~lont('noicro, re$idrnte as :tuu::; omiguin hos . Rm 19.18 foi eleito pres ide nte dn org.n ni.znção d n 1" _ Ní1.0 <'a.usam n:\11_..,n.111 n,.m 
t1u . .\l n,:-i1:1 C.r.:tnde; e Oo lva Pin-

1 
-Trnn,H· o1·rc>. h oje, o an ive ri,i(i . <1

t U7. Vermelha Arnericn nn . cólica., . 
to ,lc C':tstro. e~pôsn <lo :O. t. .. ui z rio nut,11i f' iv cio s r Severin o ~m ja n eiro do corr e nt e ano. fo i êlc escolhido pnrn Uma 2.u - N!lo Ir ritam nerr. ~ lt'l.t m 

Perrirn de C:1~11·0. r r'° idcntc no (.;uctlt•~ Pe r ei ru , nuxil ir,r de Cll- f :1zc r purl c d o Co mit é Cons ulti\'O el e P olítica F;:,,( r a n j?ei- nova pele branca fez OS Jntest:nos . 
fotN ior cio F.!'tn,lo ' ~erd1C"iro 1lu H<•p:1 r1 ic,-ao ,lo~ St.•1· . r n n o <\µo· • Gtierr . I ,.. I li H li 3.º _ EllmJnam o.s Loxlua.s . 

Os ~f"nhores: - J (1aquim Pc. viç,os Elt!lricos .Pelo rnol.Jvo, tJC- ' ' - :l. c nnc o por I ore e u . voltar -m·1nha sorte em 4.º - Estimulnm Sllâ'.'('ffiCn!.e a 
reira dos Snntos. oficinl du Fôr- vc r:i 1·c<·c bcr u~ rc liC:Lnçõcs dos ,----------·----------------: ação do flgado . 
('.D. Polk i:1 1 do E~tndo; Renat.o seus compunhch os de tYui:.r. lÍl? o SE-V"?.RJl\.To ;\ J -VES AY_RES 3 dias 5.º - São in!)fcns1vru.. JJl"den• 
Pereira dn Sih•a , f'Üncion1h'io f{'- n mi1,.?os . :., ~ 1, _,, ., ... do ser usada.~ por J>CSSOa.111 de Lo-
dt.r:iJ n<'stn cidad{': Gerson F'<' r _ - Anivcrsnr ia. hoJ..! . • , 111<'ninn ºQunndo minha pele era. es• dos as Idades . 
nnn<les. r es irl<'nte no Recife; Mi - '.\l orin ela <,;onc<'içüo. filh a do sr . ADVOGADO curo. grosseira, flacida, tendo I Peçam PfLULAS ALOICAS 11:is 
guel J a-son. tnbelião publi<'o c m Da1:obe1·to :\lnrques, !uudu1t:ír10 Fone 1 006 _ ltua Ouquc> d C 290 _ J Or\.O PESS OA póros diln.tado.s e cra.vo.-s. e11 nú Parmâclos e DrogoriM M ~L-. dt• 
Monteiro: {' pudre Emirtio \ "io:la, •ln Rcpnrt.ição dos Serviços Elé_ · e ax.1as., r tinha ndnurndores n em convt- dez mi lhões de \ldro. ... ".ltC' ron;. 
"i~ór io d:; P n rôqui:i de lng é. Lt 1c·os de J o1io P{'Msoa, e ..... -< un 1 ________________________ _! tes . . . mas com O uoo do Crê.me 11 umido.'- anu:1.lmrnte ('lll ma,!' d,· 

~ .\SCl'IENTOS : cspõs:1, . ,.,.. 1;ó\11•d_o~ ~ , ,1u,tm 
I Regulariza~a~o do C0•1 lsen~a~o de d"re·,tos par Rugo!, obtive uma novn J>ele j 21 palse,_ do Mune,~ Ap . V>n•. 

Luiz Ca r loi-. - Na C'eu . nnle- )1nrqu cs. Pelo m6t1vo o cns~ I J' ~ 1 a branC!l. que trocou nunha sort <' An . n " :r-1 - ,.rn .1. 1-4 · 
ontem, no Cusa de Snu1Jc "fü10 oíc r CL'l' ~i°l um c há Íl !i P<' ~l',(lll ~ (iO n~ércio da carne a ,·mpo' rta~a~o de I cnl 3 d as . E eu quP. não tfnh .---.----------; 
\'i c<"nte rf<· Paulo", o ,n e nino ~un nnuzndc I J' n ! nhum pretendente. recebi ng J• D M "'1 · 
Lui• Cllr los. filho d o dr Evc- AC: RADECI\H:NTOS : PORTO ALEGRE. 4 !A . N l ptnicilina rn 3 pedido., dr c:iso mrnto ao r. . Oacyr Jr. ODfelrO 
raldo <:o!l:res. mfflico elo Ol·pn r_ O 3r Gcnl• !:i io Com(•~ ,1:, C:ru i , Depois do cnc<'rrnmen!o J,1 11; es rno tempa" M. Valery" d M • 
t.amento de nu dc> d 8"'t11 1, t1 l H.!Si •lt!nt.e em rn nqllnn Crnn,lc•, numl sofra de gud::, que ro1 uu.1 RIO 4 IA . N. , _ Utn vcspcr- Tod:1. mulher póde :1clu ra r e 1 OJ:31S 
de sua e spôsn, ::r a \tu.-1.J .:osé " nviou-nos umo c.ur•o 1ti;rndtcen- dns maiores J-\ regl,..trndas 11r~tc tino l~cnl noticia que O go..,t!rno sunvlsnr e embeJcznr sua. pel ' ASSlSTEN Ir.. C A f'AC UL-
Rnngel Soares O cnsn l \'em rc. •lo :i. . noti c_in fh!tl~ por e~Lu r~.. E's rnd0, 0 Q.)Vét·no trnrnru da re. vni baixnr um decreto 1sentnnd11 usondo dlarian\cntc o Crêmr DADE DE MEDIClNA iJO 
cebendo muit;u, feli<'itnç.ões ,las Ih:\ cio 11n1vcrshJ·10 nut.nJ• c10 '•<' gulnrização dn sltuu~áo no co· de dfrelto.s de lmportaçúo t0da Rugol. oujn pencLrnc;-iio tnstno- RE IFE 
pessoas de sua nm iznde • ~u :, e:-JlÕso, !'Iro • l~~t.cfanin C:o• mércio da cnr!1e desunactn t\ pO- penlclllnn pr::ccdent.c dos Estnd~ cnnen acnlmn a irritaçüo da· Dos /losp1la1s San lo Amarv 

VJAJA.~TES: m e!'J dn C1·1Jz . pulaçi\o do pais. cstu~aocio O ta• Unidos. ,a'lnndulos cut.nnras. fr><'hn ~ e Pur lu{lttês. 
s, . .,.\ guin:.i ldo Lins da Cruz F.\LECDI E~T0S: bolnmento de gocto & .. rcio . E..o;t.1 visn esse ato to rnnr o produto pói-os dllAtndos e dissolve n..~ T t1\l '.l menlo cio Cuocer pelo 

Goal"<'in : - Pelo U\"iii<' da N.A. B f':i lr c<' u , no cliu 23 do mê! fin • '//:~~r:,;;li~r 03 lI:;~·~~t~ç~~ d~s~:!~ ninda mnis nccc~i\•el ao povo do cra 11os completnm ,•n te. não ?ei .• :ect1·o•cirur,:1U e pelo rn-
cbegou, nn Le -ont.em , do s u l ~o do. na cidodc de ;\1nmnn:;{unpe, o pnm fóra d .> pnls . BrnslJ . xnndo vestiglo algum . O Crem dium. Cirurgia gt-ral _ 
pni! , onde '!:.e encont ra,•n hú tre s sr . Jorge Veloso ele Oliv.?irn . ____________ ----------- - Rugol é O nlimC'nto sem •tgua ' D:>er~al- d!l.', senhOr3$ 
mêsos O SI' . Aguinnldo Lins cio D<'I XO U o ('Xtinto OH sc~o •ntc 0 E' . . I Agradec,·mentos do .,,,· para a pele. pois branqueia 
C 'e v'eia. cio a lto com é rcio filhos · s rs . V1tol'tn o J o1g-e, fun" j '." . r <' lat ,,·a n!<' nl (' fu <'_II "'' t ar ~ H • mais escuro. e suavlsa a. maL• -::::on..ll'iUltorto - Rud Duque 
d:U:oss,~ºpr~çu . . <.' 1onár10 do Dep~t tumf•~, o dn ~:~·i~ N d<.• o ~\l'dlCO ~~~I (' J«:·~·ora nis1ro da Guerra ao di- lrrltndu em 3 dins, tornnndO·O de Cax ias. 236 - FõllC". 64 19 

0 sr. Agutnalrlo Lin s estc\'C' ~o Fazcndu, J osé JorA-e, ll cnr1q :.e l los <'t1 si n:~~:zrhr~u prot lua~~_'1:
1t:: brancn. ~ la . fre.':iCD e nova. r '1 •s id l: r cl~(I;;,. ~~; 'Rf'al da 

Rio de Janeiro e e m t::jo Paulo I Jonr e, AU J!'llSLO Jorge, .lJ,:l'i1,;,.uh o- o que d<'Vf' ÍU7.l' r para não :q l3 ., retor do Loide Brasi- que tnmbc.Dl Jh t: tra rá sort~ 
trata ndo dl' in tcre!'tses 1.<'1,1 e1·ciriis res; t\ drtn Jor:-i11n . ,Jor~{' . ·•·e~: - nlwr ('RS a ,::-r n"c doen('n . SNES . Experlm~nle O Crf me Ruicol 
da. f ,rmn Murqucs d<' Alinci c.n & I cl l'n l c ntun lmcntC" no Ri o "" Ju_ -- --------- _. leiro f 1•nm cn('n11tndu Al~m (.h- L I' t( * * 
Cin . Ltd o .. _:i c1ue p('1·t .: n c1~ . 111<'-iro e u s rn Re~ inu JOl'J!t.• '" SÕBR,E Q INi',ENTO DO l\ !ll' .-.c u rosto fo rn1oso . 

VJSf1'AN1"BS: rordciro. ei; põsu 110 ,u· . ./0110 RIO. 1A . N.l O 
Em·o, _tr:i_:i.e, e lll .r:,ü~ .r:c-~~c.,:i, J <' •Hdci 1·0 , UJ!l'i (' u /to r resil l?n.le ein "AVIÃO• TORPEDO" Mlnislro da Guerra enclcre. . ___ _ 

D pasttCIO, ti s rla . $ 1l vw Xu,•1e r , .\Jutan.1c11 , nuque lc mu111c1p10 , f~t~o R~
1
ilt:;~O d~gti°cic~e:c~g:si; Clll~<':~:1nl:~~~~

1 
~;r,~:i /s n~~:ss~:~ 

L.b . d d·1~· tr1·to de Declarações de um contilbulção dos servei~( unrio. dum s ido nd v,•rtid3" do, p,rigos 

AGORA Só SOFRE no 
ESTOMAGO QUEM 

QUER!!! 
1. e rta o o f'lh d o daquela empreza que pôs ó. dls- ti QUI! S(' :Jt'hn,·:am ('X p OS l .tS, n,~m 

1 O O eng. posição do Minist rio n l,11por- · t ld t o• m<io• ~, 

T L 
,... 1 tancin de 25 . 618 cruzeiros t 40 ius ru :is quun ° O 

• Certa...., docnc-:1.; cio ,.~tõmng-n 
orquato amarrao j ctntavos . o aviso diz n cer- .-,•itâ- lt1. S~ES. têm, quasl $l'!n;m.'. C'omo "r-:lll•:' 

J bl ~ 1 1 • ta altura : "aaeitnndo R con • • ~ • e I bà.s:,ica o E" xces...;;o de o<'tdf'z 1,, a Onlc~ na UºOS avia RIO. 4 (A . N . ) - O Jovem ertbulção dos serventunrios ô Em v,tor,a, a sra. r.;U• , suco gast rioo Com o eorr,r do u. b 1 .tenaf Lamnrrão FHho. o mnis empresa sob vossa_ competi2nL:- nice Weaver ~~m:tôn~~g~. a;~~~~ :~tcto:1:~ 
moço dos filhos do engenheiro e dignn dir!ção, nno posso cn 

------- • • Torqunto Lnma.rrão, fez hoje im. lnr a emoçno que me desperta RIO 4 A M ) - Seguiu turbtl.)S que nC'abnm por d~St>q11 ' · 
Extraordinária atividade dos guerr1lhe1ros pressionantes dccln rações á im. o gesto de patriotismo e devo- rom desth~o ·a \ritórin n s rn. ll brur _ cumpl••t!lmt"nte -..i.t('n\!\ . _ 1 prcnsn sobre o seu pnl quP foro tamente ,a. ca usa sngrncln • E'unice \Veaver. Presidente dn • <ttge .. t1 vo. drrndo lu !.!a r n umn in-
polonêses - Fustigadas as comun1caçoes o Inventor do ·'avlão-torpédo" . eng-rundecimemo do Exercit o Feclernçf10 da sociedndr de As. (midade de molM 13

•, Qll~ , . o 
• • .. ngQrn usnclo pelos olemdes: l\i.'f•U Nncfonnl mnnifestnclo por mo. s\stencia nos Lazn ros que nll Lornond1>-se rttda \'?Z m:"1L41 -:,i-

naz1St">c na Russ1a Branca pai - declarou o Jovem - m or. destos servent unrlos .desse eJc- estudurá a soluçàodc vário.,;; pro _ das e .• 0 :i. CUlL~J. dE' c,mHS ~-
l'J~ reu tcncio feito tudc que poudc vado ge::: to que. s1g1~iflcnnclr blcmns relnclonados com o com. fr imenro.s ~ :m<'rm.-,u . \ fl:l 

LONDRES. 4 I U . P .) - A 
emissora da Iugosln via livre 

transmitiu um comunica.do do 
rnarech.81 Tito anunciando ter 
sido libertado o dls lrltO de Ja. 
blon!ca . 

CONTRA OS PATRIOTAS PO_ a-fim.de garan tir á prioridade sem duvida , parn muitos delc.s. ,.,u te ó lepra. tu lenda. a d l~1le1>-S' a ll mi• d ' . 
'.ON'E!SES de sun invenção pnrn o Brasil . verdndeiro sacrlficio. mell10: ie~t o. o m:t u h i1 W O lmgu::, 
LONDRES. 4 (U . P . ) PCY.-"sO. nsslm. afirmar ter s ido traduz otndn mílls nlro o espi- demais brasileiros na ho " mr mburro.sn. 1'" drwr d~ f"l'i, ,oma 

A agencia telegrafJca p olonesa ele o verdadeiro nutor ct r,N,;;se fn . r ito ele civiEn1.o e renuncln d r 1fln em qut tudo o :iue for f'C' 3S dlgeMõc.sc ll'r tn< " d l<'~-
infonnou que os a lemães come. vento nue os germr.nlco._ estão que estão to:tos possutdo5. slvel drve ser dndo ao &-n--' ns calmbrn.., no b<'ra d' , ~t6m 1-
çaram uma ofensiva geral con- ts.nçando mão e de nmil~ ou- Constitue exemplo para o .. dn pátria " . go e m~mo. ~ peri~v1-..: 1n1 
tra os patriotas polonêscs no tros de aplicnçúo nn guprrn e u lcero.! süo provoc.1dCLS !M'IO "' 

1 setor de Lubll11., onde se vern na r.az·• cesso dP ncldci: do !!:U CO a-osl rl,'O 
lutando em grande escala d esde · · • · c11,J fJQ,NCf/:t_ D. , .\ l ]\J ,I-\0'' Fellzmrnte ng m . rom os PA· 

MOSCOU 4 - Por Duncan melados de junho . E L • b... M r D \ f''.J 1. ... rl ~ ~ PEJS BANí<ETS ~ f 1<'11 corr1((1r 
~~~~,_7. , •C~res~n~:~:: ~: RETIRADO O CORPO NA- ffl IS 08 0 Sr, y O '":\p1dnmr11t<• r paro s,'mpre ~"1•·• 

',IABILMF.NTE DIRIGIDOS 

llUerrUhelros russos d esfecham ZTSTA Taylor A V 1 · S o l\lRle.• Qlh' .,u,,m 111 111 "-' r ' 
atueJ.mcnle umn ofensivn. s ls te- ESTOCOLMO, 4 (O . P . ) m('nt e qu .- 11.)rn,m , v1d'l 
mauca con tra os ~,lcmães na - As autoridades a lemãs na DL LISBOA. 4 <U . P ) - No bnn. Núo a . ..: umimos coinpromi!' "'>t~ p:1ri1 1>ub ti<'.1 <1:io d(• ~•· j "r~r",l,"'o. l1'n'-",.~~tu','1º11'.,,'1.~~~c1ndrmlro" ','1'· • 
RUM1a Br!ln~, nam~rca a nunc10r nm, segundo quete oferecido em honrn do sr. la tório;}, Uahrntos. Solic-itudn!- f'"~f<'nsa · t• Anunoio"I' , d_. p.1c 1 ,- ........... ~ .. '" 

0 m, vlment.o doS guerrilhei. 0 se1vtço de imprensa dlnamnr- MyMn Tnylor. re pre.,entnnte c1,, na . ou meio. página) q ue níio fõrem t-outrn t~do~ dois dLt, nu- ram rle alimentnr-"r bt>:n " u,r-
tM sem re rot muito ativo na qués . desta capJtoJ.~ que . o corpo presidente Roosevelt, pelo enionl tes dn dal.3 dcsejndn , pelo lu{f're~sado, p.lrn a inscrçi'ü1. mo. d.e t\tdnde-r n.~ ~\Ul.'t obrt,,;,1 . 

retaguar~e alemã agora adqui- nazJsta dlnnmarques foi retira. xador p'.l rtugués junto ,\ s.,:,t.1 N<'nhum u, publloaçáo, nwsnro out- não d<"pr udn d r t•on - \'Õf!S clió. n ns. Se ,, 5 " vir •· ,J. de 
riu novo vi or e: atualmente, do ~as ruas de Copenhaguc Sé. ,r Cnrne iro P11çhc<'o. ,JuLr r tráto rsp<'chil, s rrá a.ltndid n• S(' tn Pll t: \'l O P .-\ C. .\ )IE;rT0 1 1a:umn dt> l..'\.S moe. -r~ d,, ,. . 
não se t rota gmais de grupos 150_ [n fciarnm-St as negociações r~. os prlnclpnio; couvtd ,do~ ,· in -i.!' e, •r odus a.s 11ublicllções, n inda que mio ,~,iJ~1m íirma, rt• -
lados. ue atacam de vez em lattvas ao fu turo do corpo . Nes. r.r Vktorlo Emnnuel Orl ndo r.o nhr.oidus, d<'ver.io lmur, ,,ara gar:.wtiu. de !ll' t'it;\ ftio. a 
quando qa., Jinhas de comunica- / ~as ctt·cunstanoia~ de ncõrdo n- 1 t1ur rol Prim<'iro ~lnfstro dfl Ttn• ll f: \'TllA AUTOR IZAÇ O. u r memor.uulnm ou ofiC'io (lmm-
çõe, ge .. manlcas. Em multoS oS mda com as mesmas i!1fo_rmn. / 11n durnntP n pnmr.irn q-ucrn do não fôr isso JJ-OS,3fvt-l, é indb1H~n •~H<"f tra.11;• líl , n o vrr,o o u 
setores Inverteram-se comple"ta- ções. o coi:i,selho da LJbe1clo.de ,mundinl e <1u c un!ec: ct e wr oo margem do 11 róprio originnl. da ))\....,~3 u r11 mn n QU<'m iu -
rnente 06 papeis . são 05 guerri- 1 Ofnamarques , . recomendou , a. 1 nltn.d~~ penetrado em P oma. :lnh 1 
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lhelr0s que rust i,:nm os ale- volt.a dos manifestantes ao tru.-

1

, .sido dado como nssns.• lnncio 1>elr11 , "' "' 
h\ãea tas florestas . I bnlho. a partir de amanhã nlrm t>S . O e.,-pcdicnte, ma Scc('!i,o d i• Publiratõt ~ df' ,;: b ~rr,' n • 
~ pntrlota5 bem organt2a. oi=; JUDEUS DA HUNORJA -- - --------- (l f.11 . rm 1º1º" 0~ c1 1n_, ul <'i~. (, th· I! ás 11! 1 :r ho,R,. Sl-';\1 JN-

do:: e h.'íbllmente dirigidos cons . F 'TOCOLMO. 4 <U . P , nom~ da humanidnde que o mrs... TF.RRUPÇAO. Em vi,t 1 ru~so. _111!0 . ,tr:io ~,t,•11dld.1s, a b:,oluti\ -
tr°'m w·trndas na vanguardn dO _ o sen,jço RllOC'O de ln formn- mo excrçn. ~ua fnf1u,•ncin p,•s. •"'.,:.nt
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t Xl'tcito MlSRO e tambem des. cões. ununclo que o rei Gus .. son.l no sentido de que cessrm ,- ..... ,.,_. " 
trOt>m 3.- uJr1mas linhas de fuga t a vo v telegrafou ao regente n.~ pt1-rs;cgulçõPs de qu,. vf111 Sf'n . !..-----------....::41-;_,_ ___________ _ 
Pt1a "" alemlles. Horthy d a Hungria pedindo em do alvo os Judeus da Hungrtu. 1 

1 mnso, p rO<'eda n 11m tr:.l:tt mr-ri 
to racionnl do Af"U m.11 com vJ 
PAPEIS BANK.ETS A-... sm1-. 
propri f'dndrs scdoth.u f' medi 
<"Kmt-1H~n..111 atuam t:lrrt.sci\ ~mt'11 
Lo !'=Obr(' o mal ('OJTUli td -o l'O) 

1,onco tempo e p:iro st-mnre Ai>. 
Con. An . n .º 173 dei :.:! t -8. u . 

F.!ittii univ.-r-,n lt,,ct' tr ~•r.,.\f.t do 
r, uc• a ntrln~ n. l G. é iuofrn , 
5f-va t· rtiçiente. 



RECUADAS AS UNHAS NAZISTAS NA NORMANDIA 
As forças norte-americanas captur~ram Saint George *PESADO BOMBARDEIO DAf 

CORTADA A ESTRADA DE s~~~!~~~!~~sad~:.,.:~~~~~I O DESEQUILHlRlO NO COMÉR
CIO ENTRE OS ESTADOS UNI

DOS E A ARGENTINA 
WASHINGTON. 4 O NSJ - O desequilibi-io exis· 

tente no co mércio de importação e exportação entre os 
Es ta dos nidos e a Argentina ficou manifes to nns estn
t is ticas r~centc$, que reve lam que nu a no passado os Es
t.ndos Un idos compraram produtos argentinos l)O valor 
de 149 . 000 . 000 de àólares e ,•ende ram mercadof'ias do 
valor de 30 . 000. 00 . 

m funcionário do Departamento de Comércio de· 
clarou que, ness e caso, a Argentina acumulou um gran
de sa ldo em d ólar( ·, mas nã o podem queimar os dólares 
na~ Jocc motivas '' . 

MORRERAM EM COMBATE 
MAIS SEIS GENERAIS 
ALEMÃES 

BE·RNfVlllf A CARENJAN escoltados por "Mustangs" e "Lightning/ 
participaram das operações 

ROMA, 4 (U. P .J - Podero- !lrmes . Entre as a&ivldades a;. 

R 1 d 
sas formações de bom.. reas de ontem, estão incluldos 

epe.i os os contra-ataques alemães na balrdelros pesados amerlcaucs os ataques desfechados ns.s pro. 

b 
num total d• 500, escol~ados por )dmldadcs de Argentan" . 

ca eça de ponte britanica do Rio Odon oa.ças "Lfghtnlgs" e "Mustangs " LANÇARA.'1 MINAS 

A 1
. d b atacaram. hoje, pelo segundo LONDRES, 4 <U . P.) _ 

mp 1a a a ase · de . Evrecy dla consecutivo, as instalações o Ministério do Ar anunciou que 

E 
petroll!eras da Rumanla, lnclu- dw-ante a noite. os " Mosqu~ 

< STOCOLMO, 4 CReuters) - tem . A base de Evrecy ampllou- stve as refinarias de Ploesti, além too • do comando de bombardeio 
A "DNB" numa Irradiação 1se. ligeiramente, em avanços lo_ dos objetivos ferroviários de PI• atacaram objetivos do Ruhr e 

aqui ouv1da disse na manhã de I cais . testl, assim coi:no vários centros lançaram mmas em águas lni. 
hoje : "Durnnte os ataqueo Jan. EM VARIOS SETORES de toda a Unha de Bucarest, / migas. Disse a nota que nenhum 
çadospelcsnorteamerlcanos. on- LONDRES, 4 (U. P . ) - · Belgrado e Budapest . do.s aparelhos empenhados na 
tem\ en b-e Carentan e a costa Ofi cialmente foi anunciado que ABATIDOS 2 .. SEM PILO- ação desapareceu. 
ccldm~l da Normandia. as po- os alia-los avanoaram em vn- TOS" . DE 250 A 500 BOMBARDEIROS 
siçõcs alemãs em a lguns p<>n t<:. 1rtcs setores no gargalo da penln. SUL DA INGLATERRA, 4 .LONDRES. 4 cu. P . ) _ 
foram recuadas até vario, km s." sula de C-h?rburgo. dumnle o cReutersJ - A a tividade dos a. lo Q. G . das torças aéreas do, 
OS NORTE AMERICANOS CA- dia de ontem. viões sem pilotos sobre a In_ Estados Unidos anuncia que de 

ORGS LCNDRES. 4 !U. P . ) - rante a noite de ontem se pro- atacaram numerosos aeródro. 
LONDRES, 4 CU . P .) - o Supremo Comando Aliado a- cessou em escala consideraveJ_ mos germanicos na França . 

PTURARAM SAINT GE- O AVANÇO PELO GARGALO 

I 
glaterra meridional ho;P, e du. 250 a 500 bom. bardelrc,; pesados 

LONDRES. 4 (l1''.~1 - · 0 r:idio alem!!o, tran8mi• A BBC informa que os norte nunclou que o avan~o r elo gnr - r mente reduzida e se acredita MAIS DE 5 .000 voos NUM 
ame1icanos capturaram a cida- ~aJo do. peninsuJa õn Nor111 0,1. que as baixas foram relativa.. DIA 

lindo o comunicado do a lt o co nw nd o informo•u a morte em de de Saint Georgs, cortando dia está sendo levado a efeito, men te leves. Dois sem piloto LONDRES, 4 (U . P .) _ 
combate de mais seis irenerais 1t l~mães nos últimos dias . com isso a importante estrada não obstante as pesadas chu- foram a batidos um após outro Milhares de aviões aliados atra. 

Es,.es generais fora m : Marliner. Pfciffer, Schuen · que liga as claactes d~ He1,1e vas. que limitaram. seri=nte P.ºr um caça noturno . vessaram, hpje. 0 canal da 
nenga nn, Opnick. li:eiter e l<ukhenann, todos eles mortos 1 ~.Jt~~i~nit~ e 8;.!~!I~Xi-o - o n,polo aéreo . NOSSAS POSIÇOES NO SA- Mancha. para apoiar as torças 
na frent e russa . RIOS " "SAO MANTIDAS FIRME:• LIENTE" de Invasã o da França, depo~ 

MENTE'' ,LONDRES, 4 <U . P . ) que a melhora do temi,o na 
1 SUPREMO Q. G. ALIADO. r.<'NDRES. 4 (U. P .l E o seguinte O texto do comu- manhã de hoje permitiu o rei. 

DECLARA.-,ÕES DO 4 <ReutersJ - En,1uan to os bri- o Supremo comando oliado 0• nicado numero 57 expedido ntclo das operações aéreas em 

• dadas alemãs nn zona de Tilly - so lie111e do r1o Odon são mon - condlçocs atmosferlcas !"elhora _ mam os observadores postado; 
\ _, .., 1 tanlcos con tem os forças blin• 11unclou : "Noss.,s posicõo: no pelo _Q. G .. Aliado : " As grande escaJa . Segundo in!or. 

CHANCELER DO URUGUAI Onen , ns forçns nortenmerica- Lidas flrm ement.e " . rnm um pou_co ao ano1te~er de na costa britanica todos os ti-
nas ata ca ram os , erores, cu.1< LANCARAM UM ATAQUE ontem._ Entao: ns _looahdad~s pos de aviões disponíveis par. 

llfONTE,71 l) J;:lJ, 4 ( IJ. I' . ) - O mlnist.ro da s Rel a . 
ções Exte!lores. · r . Jo é C::e rrato. numa entrevista con 
cedida á "Asso<:iated Prcss " , declarou que o Uruguai nn
tcs d~ r econhecer qua lquer regime ap lica a~ mesmai. 
normas us adas no caso do Equador e da Bolívia, •afim 
de se convencer ele oue fnis regimes "têm s oh>ênc ias in
ternacionai., ca p:icidad ~ r.:irn cumprir seus pactos e obri 
g·ações internacionais ( ne~.tes momen tos el e perigos t
guerra, principalmente , µoder para colaborar na defesa 
das Américas contra a agre~sâo, s atisfazend o seus co m
promissos e drven:s -le olid ar iednde continental". 

desenvo1'víimento n, :,Jnl. ,: , LCNDR,E"-. 4 ,u . p _1 defencticlas poi posi~oe.s de ru . ticlparam das incursões de ho. 
extenção de . 20 Kms, obt?ndc No ou trC' extJ·cmo da frente dn ttlllarla e uma fá bnca '!e car. je Indicando que o numero to. 
" progressos satlsfntorics•. diz- Normandin . os brl tanlcos alar- ~urante da zona de Lessay fo_ tal de vôos durante o dia po. 
se neste Q . G . goram a base dr seu saliente 1 am atacadas pelos caça -bom- derá ultrapassar os cinco rui! 

A rcsistencla alemã n nov· ,cnnclue na 2.• pal!.l ~:1ri~i~º~·o ~~s~JoJ'~~~i:;;u;:~ ----- ---- -
ofensiva norte lµJle riC!l,/11\ nr --------------------- Esperado em Juiz de 
Normandia, não é por enqua n o 
muito poderesa, mas o prcgrcs Fo' ra o gal cr·1stova-o 
so dos nor t~america nos é •~on A u • - ' · 
~~~~oc~~~ºad~emco:ti!ft ~;~fici~s - n I a o Ba celos 
recebidas. JUIZ DE FORA, 4 t A. N.1 -
CONTRA ATAQUE NO RJCJ Está sendo esperado nesta c1. 
ODON . t'll ~JMONIO DO ESTADO dade o general Crlstováo Ba,. 

O sr. Sz,rrato, totlavia. recusou-se a comentar o 
caso da A r:(entina. JllªS acrescentou que o Uruguai está 
seguind~ atent.amep te os nrontecimenf os. "desejando, de 
modo s1ncert', qu ~ e~tes acontecimentos terminem da 

LONDRES, 4 (Reutersl , ceies, inspetor do segundo gru. 
M11ls contra-ataques nazistas na JOÃO PESSOA _ Q uarta-fei ra, 5 de julho de 1944 po de regiões. S . excia. vem 
cabeça de ponte brltanlca do ---------------------=== inspecionar os estabeloc!:nentOl R'!o Odon, !oram t&pellá,i s on - __________ m_U_it_ar_es_. ______ _ ::;~~~~!~~:: ':~:~ ... ·'""'' Devastador ataque contra Noemfor 

BRENDEN BRACKEl\. úLTIMO BALUARTE Nü CAMINHO DAS FILIPINAS 
w DRE~. ,t c1 Ns> - o minis tro da · Informações 250 tone,ladas de explosivos arrojadas contra objetivos naquela ilha do Pacifico - Fal endo 

d& Grà · Hretnnha, sr. Brendcn Bracl<cn, predisse hoje que 
a g uerrn pruvavclment.e " termina ria antes do que muitaf' fumegar os nipões nas colinas de Manipur 
pei,i;oas leria m iwrcdi tndo há um ano atrás". NOVA GUI?m, 4 - CINS) - caminho para a't Filipinas . In-

No ~eu d iscurso de abertura da exposição da "Ba· • o Q . G . do general Macl cêndlos destruidores verl!ica-
1alh a da_ França" 0 ·r. Brenden Bracken fez s ua afirma- Arthw- anunciou que a aviaoão 1 mm-se nas pistllG e aerodromos, 

b 
americana atacou deva stndora-1 dando-se Igualmente enormes 

ti va ascado na premissa de <1ue as fôrças a liadas na Nor· mente a liha Nocmfor. um ncs explosões. Duzm tas e clncoent.. 
mandia es tão providas de nparelhamento~ adequadcs . r: ltlmos baluartes lnlrolgos no , toneladas ?e explosivos fõrao.n 
- ------------------------- -- atiradas sobre os objetivo,. 

A OClJP ACÃO DE SIENA .,, 

PEL,0 Ql_JINTO EXÉRCITO 
DESTRUIDO, PRATICAMENTE, TODO UM EXtRCITO ALEMÃO - OS 
FRANCtSES, AVANÇARAM, ATRAVtS DE UMA CORTINA DE FõGO DOS 

CANHÕES INIMIGOS 

Noemfo,• esté. situada na bahia 
cL?- Geelvlnk, na , Nova Guiné 
Eolandêsn, pomue ,rrando aero
drcmo Jnponês e dispõe de Ins
talações fortlsslmas . 

Eln.1 outros pontos também 
houve ataques aéreos norte-a
mericano! . 
AS FI'STAS DE ATERRISSA· 

G.EIM FIOARAM ORlvADAS 
DE CRATERAS 
QUARTE;L GER.AL AVAN• 

ÇADO, ALIADO DO PACIFI· 
CO SUDOESTE, 4 - (R. l -
O comunicado de hoje do gene-

ROMA. 4 - (De Reynolds Pak. desUtuldo do comnndo depois de)PEROAS CONSIDERAVF.IS PE- ral Mac Arthur diz qua: "Nova 
ard, da U . 1? . ) · 1'rora• ar· tet· perdido a maior porte de seus LA POSSE DE CEOINA Guiné Holandêsa" . Noem!or, 

gellanas e rrance,1!11 do 5. exér• homen, na. reUradn ao longo da Olrculos oficiais admitiram que nossos apnrelhos pfsados e mé• 
cito ccupa.am a blatórloa cldn.de co.sta do mar 'I'lrro1,10 . o., tran- os combates pela pos,e de Oeclna dlos e caça-bombardeiros la119a . 
de Slena, 48 qullometro.s ao sul ceses avaoçarom através do um• - ocupada sábado - .. custaram, ram 230 toneladas de oxploslvo.s 
de F'lo,ença. fechando ao.s ale- cortina de fogo do• canhões, ale. tanto n nós como ao Inimigo. EObre o aérodromo. blvaques de 
mAes o uJrlmo caminho prlnclpal mà..,, sobre Slonu, para penetrar consldertlvels perdRS em homens de!e.a o áreas de aupr~:nonto, 
lateral ao aul da estrada Pisa- na cidade /I s prlmelrRS h'.11'RS do e vo!culoa bUndado.s... Prislonel_ oau~ando Incêndio e explo.s6Es 
l"lorença, enquanto que a leate manhli de hoje . Agora, a ala ros alemAe, admitiram ter reee- ~u• cobriram de fumaça os ob
un!dadc, do a. • exércl~ avançam rranc/lsa cobre a mnrgom dn t.el'- bido orderui para defender a oi- lelJvos . A' noite nossas unloa
até 12 qullometiroo de Ancona. ao- reno ,,roru,arnente minado que ,... dade a todo o c11Sto, aparento- lcs navais metralharam pool• 
bre o mar Adrlátlco. abrindo 1)"8· estende parn a planlcle próxlmn. mente como ponto de apolo de ;ões de praias . 

l. 000 toneladas ao largo da / pé Wewak. nosso• aeroplanos 
costa ocidental ·atlngi'do por um médio de ar.ague e caças lanço· 
Impacto dlreto. rn m mais de cem toneladas de 

Hnlmahers, nossas patrulhas bombas contra concent.ra~ 
danlfica'l:ám um pequeno navio Japonêsas de Yakamul nn dire
de carga Japonês ao lar{?o do ção oriental. Irrompendo gran· 
Cabo Leia! . des ln~ndios cuJa fumaça ele· 

Palall , nossas patrulhas ae• vava-se a 3 .000 pés de altitude 
roas noturnas bombardea,·am o Patrulhais aéreas e t•nidndo, 
aerodromo de Palel!u, Irrompeu- navais leves, atacaram · 1n•tnla
do lncéndlbs, ao mesmo. enquan- ções. depósitos e pequt.na nn· 
to outros aparelhos atacavam Vegaçào de Wewak e ao L'llgO 
Instalações na Ilha de Sensorol 

Nova. Guiné Brltanica., Alta• (Conolue na 2.' pag.l 

DEClARAÇõES SOBRE OS 
"TORPEDOS · VOADORES" 

Ohurchill fará uma declaração, amanhã, na 
Camara dos Comuns - fntercam~io econÔ• 
mico dos Estados Unidos e Inglaterra com a 
Espa~a - Protestos de Moscou junto 
a Ankara 

•asem para o norte através dM que abre para o norte, até Fio- uma Unha de deresa secund/\rla. Blck -· nossas fo1·ças ten:e,,-
vacllantes c1cfCM5 alemlla em tor· rença e co,tnda pelo e,trnda 1,rtn- porém. os norte-nmerlcan00 ohe• res em •ervlços de limpeza, mn- LONDRES, 4 (Reutersl - O secreta.rlo do Mrnlstérlo Brito· 
no do lago 'traslme110. Oa alia. cloal Plaa-F'lorença. garam detnaslado cedo. Oa Jl•· ,aram mais 177 Inimigos, a'U- ministro Eden acaba de de- nico da Economia de 011,rr,1 
d°" estão putverlaando .., obl.'flll ATRAVESSADO, t:M VAR'IOS mães fazem togo ainda do Arlna, ncntando o total conhecido ue olnra~ na Oamara d os Comuns Quem deu a lnfonnnQâo li c-n 
de de!êaa exteriores que prote· PONTOS. o RIO MUSONE ,ttuada n 3 quUometro,, a sudSffl• nortos, para 3 .066. 11ue o prlrne1ro-mtnlstrC' Cbur- mara dos Comuns Entre nu• 
J!. a "Linha Oótwa", a qual, Ar. lorçaa do 8_,. Exérnit: , 

8 
les· te do ceclna. SarmlnaCfln - na rec~nte ohlll !a1'á quinta.feira. uma de- tras cnLsas, disse o s""retar\11 

Lindo de Pisa. para oélf\e, cru• te dt,11 poslçõ"" rranccsa.,, subln - PRENTE A FRENTE, NORTE- .u~a cm torno da bahia. de Mal- olar:ção sobre as bombas vo- D!ng(e Oot que tal rr edld• , 
za por Florença e chega. até RI• do atrave• do vale de Chlana \MERICANOS E TROPAS DE .!m mais 347 japanéses !Oram ado as. , Impunha para compensar não só 
mini. A óx!m 1d 1 ' MA • 11ortoo, elevando o tot.al de p r - UM NOVO ENCONTRO o governo espanhol como. tgu, 1• 

o. alemlioa ootão envlando re. pora rezzo, pr a O ade m- CHOQUE ALE s la s & 2 . 768. Inclusive 30 prl6lo.-· ESTOCOLMO, 4 (Reutersl mente. o portugu~ neln D<r-
f .,.. em grando numero num porfiante oobre a ["trn.da lateri,l Para. o Interior, entre VO!terre ,elro.,. Um único aparelho Ja- O radio alemão divulgou : "Sou. da do mercado oi m~o. mrn-
deaeo,. - • ..,!orço para conter que corre piara o este de S!ena, e Monte Ceclna. aobre uma llnh• ionês ata'Cou na;sas ..n••çõM b.eram-se mais detalhes e. res_ de consumidor de tortas mal•· 
o avançó 5 " exérol~o para Li· avançam r rmemonte. porém os d~ apenas 32 qul!ometros ao sol ·ausa11do pequeno• dnno';"" peito do novo encontro hnlnen. rias primas dft(lueles palses lbl• 
vorno que flca aobre a Jâ ocu= - maloroa Pt'C1rresso.. !oram leito, do outra ~ rada secundária on- Boer<>e - nOSS08 avtões . pesu.• te entre RooseveI, e Ohw-chill . ricos. cuJa exportação foi .,. 
da cidade ele Ceolna • a ';. ao lon1p da CO$ta ailrili.tlca. on• tre Plaa. e Floronoa, vanguardar los ataonrrun a Ilha de BOOl'Oe Roosevelt de,er, Cheg&r a Cher. centemente suspe11sa ou Umlt•· 
trada Plsa•Pl9rença . as ali&- ~ p~rece que o !!anco esquerdo norte•amerlcanas entraram em no mar de Banda a' 250 mllha4 burgo dentro~ destes dias . As- da . 
c1:a enfrentam no momento 10 n~ ~lo d=:=~• ~!:,r; contacto com ª 16 · ' Dlvlaão ale. :las Oelebes, lançan,do 68 tonela- ~la~ré. 0 baste&mento da ban. 1\ M1:TA E' VARSOVIA 

::o:..ro~!~a:• a= ::•=: ~~~o dot~ Muaonba,_!• dultlma bar· :~le~~ •• ~ºf"ts -~eD=~ed~• tert~ ~~- d~!::~ ~:u~n~e~oxpd~~= ~ ~~:;,~•= ~~é.oi~~ ~~~prop4 a:~di° 'ated 
lar devido áa olevada.5 perdl\S em A& ~ ~ v ~6~::,;º\ waue. 8 quilometroe mata abaixo sõea i,a1ncêndloe Três aeropla:- Eacocla., onde ~ en.contraré. com !01; o seu comentário aollre • 
bome1111 e equipamentos oótrldu alra.vooaaram em vários pontoa de Volterra. 08 alladoa, avançan. noa J)OUlados no ·solo toram des- Churchlll, P vavelmente dali queda de Mlnak, o comentarl&
na precipitada mirada alemã. para ocupar O.lm:a, a 12 quilo- do ao norte de Pomerance, eneon• truldoa, posições oanliões ai- 8,:1~ para. R0lll&, oode se ta. mllitar da DNB, Por 0%em. 

oa franeéleo apreenderam wn metros e Loreto, 1 traram 800 mina. ocuJwia no our- lencla.das e as pistas de atelTla• av COIU • Pio, aoha que não serà a quau. 
documento aulnado pe]o general ArieoM Pu..sarazt de \

6
80 •~ de 80 de um llffOJo, O(IDtra a ln!an- sagem ficaram crtvacta,s c1e era- lNTE:RO O iNOMICO tidade. mas a qualidade que de. 

alemio. Leinllllelll como chefe te! l"ld~rdo onéle rgo li&- tarta, u qual& f°"11! removldall, teras. LONPIUl!S, i · P · l - cidlré. a guerra. com a qu• """ 
do u o ér • 08 alemãos eon• •endo ocupadas as ,loàalldadea de PAZ!!lNEO _......_ • .., 06 JA Reallza.m•IIIJ NI ntos ll&l'll altiva.mente, na.da esclal'ecêa"."" 
cando. °" alto germanll:o. 1ndl• tra-atacaram, e Montere.no. aa- e&aole D"Elsa, fdodlerolll ' e A:s- PONtllSES~"""""":..... · um maior 1nte>rca.mb1o eêono- Acrescentou, ""rém, q11e J111n1t 
bald ,: ~~ 1:Z ::O.~e A=':'º• amba& ª ola.no. tb avtlo de recollhectmlll\Ú\ mli,o entro- & Esila.nb&. de um representari p&ra os l'UIIOt a. 

CConclue na a.• psg.l. irtundou um navio Car&llelro'd,t ~• mi1~':o~~ .,2~ penas w:n obJetlvo 1~ •. .,. _ _ .10.0AOluo_-a.•~ , 



• OFTO::C:A~ 
NTÃDO DA PA.llAIIIA - _(BBASO.) - JOAO pSSS()A - Quarta-feira. 5 de :Julho de 1944 

1 AD~INISTRA{i:ÃO DO 
. INTERVENTORIA FEDERIL 

EXMO . SR. INTERVENTOR RUY ·CARNEIRO 

EXPEDIENTE 00 INTEiVEN• 1. 202. de 8 do al>rll ~e 1939, rn • 

Algodão, SerUlo e Ber1do, 
quilo . $,80 

4,50 

OoUrOs ae bOde, quJlo 
eourqa de carneiro, quilo 
Pnrlnha de mandlóca, 

quilo 

10,00 
11,00 

c::~rrento ano - lltlator, dr. 
Os las GoJnH. 

TOR FEDElR.AL DO DtA a: sc,lve oonoec,&r cxonernçno, de 
· OL'Õrdo com o 1 1 . •, allnen 11, cl<• 

nrt . 92. do deoreto-lel 202, de 2>1 
de outubro de 104,1, a OUberto 
do Oliveira Plnt.o, do cargo dn 
classe E. dtl carvclre. de Fiscal 
de Rendas, do Qundro único dn 
E,ta.:o. lotndo no. Secretaria dns 
Flna.1çns. 

Pctlçõw: 
N . o 8274 - De Rendn. PrlO· 

r i & 010 .. - •r rútnncto-se de ln• 
,1ustrln n ovn. e em fnce do 1)9.· 
rcccr, deli ro o pedido. 

N . • 9588 - Do Posto de For 
lllNl111en to de Combusttvel . -
Rcronl,eço o divida na lmpor
tanéJn de Cr$ 15 .376,80, deven• 
do 011ua rdu,- a oertura de cré
di to . 

Algodllo Mntu, qUllQ 
,\Jgodllo em caroço BettAo 

e Berldó, quilo 
AlgOdilo em cnroço, Mn• 

tn. quilo 
,\lgodllo llnter'a, qullo 
Algodão re!llduo ou plõll10. 

quilo 
11çucar refinado de 1. • , 

quilo 

2,00 

1,00 
1.0~ 

0,6G 

1.20 

1,10 
1.21, 
1.:,0 

I'élJjlo ,:n,ulatlnho. litro 
B'eljllo macau,ar. qullo 
l'llva. litro 
P'lbra de agnve, quilo 
Fibra de abacaJi!, quilo 
Fibra de caroà, quilo 
Milho, litro 
Oleo refinado de semente 

de 111godlo. litro ' 

0,70 
1.20 
C,60 
0,80 
8,GO 
4,'!0 
2.50 
0,60 

NAo havendo matblo para A 

ORVEM 00 DIA, o or . P, .. 1.. 
dont(t enct-r.ra a aeaaio . 

PAR~:CER N .• 197: - Prole!• 
tum de Bananeiras: - Com o 
proJóto du de~reto- lei 11ohre quo 
omito o presento pft.n('er, ~ con
cedido á Té1ou-rarla do Pr,.Jeitu
rQ th• Bu nnnei raw o c rf:o , to nfle
cioJ de cinco mil C'tuzeiro• ; e r g 
ó.000,00) destinado a ocr,1-rr r áa 
despesas com o deaapro t1.1 h!';Lo, 
por utll ldnde publica jj • ••••' 1· 
vemento dcclnrodn~ d111 fontes 
<lenom intuJaa de DAmffio, da11 
qua la t omou posse o govi! rno 
01unicipnl para o fim de hlgle• 
nizá .. los no interesse da dudc tt 
do nbnnctlmento pubUcii. . 

p findo , 11e rvf r6 de lat tro pua 
a º"r roçAo fin anceira em apre_ 
ço. de modo quo • ab t r t urn; do 
cr, dito 11e avree:~nt.11 co n1 u• ln. 
dlapcnaávcie carac ter ,_.t,i~ua te 
leaalidade . 

Sendo, uu lm, fo vor nv&I 6 M t• 

di flo ndotada na. ft:gi.t laçatt P"o 
~ó•~s. " ntendo 'l UP ut ' 'on • 
lho duverú votAr o •ercuinlc 

N .º 9571 - Da The Oreat 
w cstorn of Bmzll Rallway Com
p. ny Llmlted. - Reconheço a 
,,,vida na lmportanoln de CrS 
3 176,00, devendo aguardar aber
Lm·n de crédito . 

N .º 8393 - De L . s . Guédes. 
_ Deferido. em face dn.s lnfor
J,\UÇÕCS e paTece't . 

N . 0 9589 - De Francisco Gul
marães. - Reconheço n dlVI• 
da n a lmportanclo de CrS .... 
720,00. devendo ogutlrdor nl>PT· 
1,1m de crédito . 

O INTERVENTOR FEDE• 
RAL, na. oon.formldnde do dls• 
posto no Inciso IIl, do artigo 
7. 0 • do decreto-lei !ellernl n. • 
1. 202, de 8 de nbr,11 de 1939, re
solve reformar o soldado Au• 
susto Lopes dn suva, cc,.n .' '" 
vencimentos Integrais, tendo em 
vista o laudo de lllllpeçáo do 
snude. a que se submeteu, e de 
acõrdo com o a1·L. 69, titulo l, 
cnp\tulo Vl, da Consolidação 
e.os Regulamentos da Força J>o• 

llc~I. INTERVEN'l'OR FSDE· 
R.AL, usando da atribuição qur 
lhe confere o artigo 7. 0 , allnea 
III. do decreto-lei federa l n .' 
1.202. de 8 de abril de 1939, re• 

E.?U'EDIENTE DO INTERVEN• solve nomear Francisco Arnaud 
TOR FEDERAL DO DIA 4 : Formiga, para exercer o cargo 
Decretos: de 1. 0 suplente de Juiz de dl-
0 INTERVENTOR· FEDE· relto da comarca• de Pombal, de 

R.AL, usnudo dns ntrlbul~õo.s 2.• entrancla. para completar 
,1ue lhe confere o inciso UI , ~n o quutríênlo · de 23 de fevereiro 
1.•. do decreto -lei fet1crnl n. • de 1941 a Igua l data de 1945 . --- ----

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PúBLICA 

e:x:PEDTENTE DO SECRETA· 
RIO DO DIA 4 : 
Portaria.,: 
o Secretário do Interior e 

Seg urança. P(1bli~. \tsando da8 
a Lribuições que lh e con!ere o 
ort1go 7 . 0• do decreto-lei e~-tn .. 
dual o. 0 478, de 1. 0 de outubro 
de 1943, resolve nom':ar o sar
gento Gustavo G al d mo Lopes, 
para c.xcrce cargo de ,3ub-de
Iegado de Pollcla do distrito de 
Camaraznl Cex-Muluogú), m u
nlclplo de Guarnblra . 

o Secretário do Interior e 
e Segurança Pública. usando das 
atribuições que lhe confere <> 
orUgo 7. • . do decreL~-lel esta
dual n o 478, de 1 . 0 de outubr~ 
de 1943, resolve exonerar o sar
gento An tonio J uvlno dos An 
jos, do cargo de s ub-delc.;ado de 
Policia do distrito de Ca1J1ara 
ia1 tex-Mulung,.i> . muJ1Jclpló de 
Gunrabil'n . 

wb-délegndo de Policia do dls· 
Lrlto de Ita tubas, munlclplo de 
Ingé.. 

O Chefe de Policia do Esta 
do 1\0 uso de suas at r lbmçõ,s 
e de acõrdo com o art. 7 ·º· do 
decre to-lei n . 0 478, de J. 0 

• de 
outubro de 1943, resolve nomea r 
Cícero Gonçn lves de Oliveira, 
pnra exercer o cargo de lercel
ro suplente de sub-delegado de 
Policia do distrito de ILntubas. 
de mumciplo de Ingà. 

o Chefe de Policia do El3ta• 
do no uso de ,uns a tribuições 
e de ac6;do com o art. 7 · º· do 
decret.0- lei n . º 478, de 1. º de 
outubro de 1943. resolve nomear 
o cabo Ollmpio Ca ntldlano de 
Andrade, paro. exercer o ca.rgo 
de primeiro s1: plen te de sub-de
legado de Policia do distr ito d~ 
rtntubos. do ,nun lclplo de Ingn . 

OEPARTA.lllENTO 
GAÇAO 

DELEGàCIA UE TRANSITO 
:,: VIGTLANCIA 

UE EDlJ· ,;XPEDIENTE DO DELEOADO 

EXPEDIENTE DO DTli,ETOR 
GERAL DO DIA 4 : 

DO DlA 4 : 
Despacho de petições: 
N . 0 3675 - De Durval Freire 

de Vasconcélos . - Deferido. 
PeUções : N . o 3682 _ De T eofllo Ba tls-
De Maria J osé de Freitas ta de Ca rvalho. _ Igual des

Guédes. professora cln.sse B. re- pacho . 
querendo abono de uma fa lta • N . o 3883 _ De Joaquim Schu-
- Deferido . ler Vilaroco . - Idem, Idem . 

De Dulva de Carva lho Pi• N . o 3684 . _ .De José Martin;; 
nhelro. profoosora da classe .e. da Silva . _ Idem, idem. 
regue, endo a bono de uma fa l- N , • 3678 _ De José Venanclo 
ta. - Deferido . ela Sliva . - Idem. Idem . 

De Rosa Mendes Melra, pro- N., 3669 - Dos srs . J . B . 
fessora efetiva classe B, regue•) Magalhãe,;. - Idem. Idem . 
rendo abono de três fnltas que N o 3680 - De Newton J ori;e 
fõram concedidas . Deferido.' dos ·s a n tcs . - Defe rido, pnga n-

De Ca ndlda Amella de Farias, do as taxas regulamentares. 
professora padrão A, requeren- N. o 3677 _ De José Ve.nancJO 
do abono de três fal tas que f õ- tia Silva . - Deferido . 
r:un cometidas por motivo jus- N . o 3676 - De Otacl llo Co-
lo . - Deferido. bral. - Igual despacho 

N . • 3672 - De AJcldcs Fer 
DA POLI• reira Ba ilar . - Idem, Idem . DEPARTAl'mNTO 

CIA CIVll. 
EXPEDIENTE DO CHEFE DE 

POLICIA DO DIA 4 : 
Portar ias : 
o Cher~ de Pollcln do Esta.

do, no uso de suas atribuições 
e de acõrdo com o nrt. 7 . º. do 
decreto-lei n . 0 478, de 1. 0 de 
outubro de 1943, resolve e xone-
1 ar J oão Florencio de Medeiros, 
cio cargo de segundo suplen te 
de delegado de PoUcia do mu 
nlclplo de Prmoeza Izabel . 

o Chefe de Policia do Esta
do. no uso de suas au·lbulções 
e de acórdo com o art. 7. 0 • do 
decreto- lei n . 0 478, de 1. 0 de ou• 
tubro de 1943, resolve nomear 
o cabo Clodoaldo Alves de Lira, 
para exercer o cargo de segun
do ,uplej1te de delegado de Po
licia do ,n unlciplo de Pr!nceza 
!1.abel. 

O Chefe de Policia do Esta 
do. no u, o de suaG atribuições 
e de acórdo com o a rt . 7 . 0 , do 
decreto- lei n ° 478. de . l .º de 
outubro de 194.3. resolve tornar 
""m efeito o áto de 9 de Junho 
OJt.imo, que nomeou Cicero Gon
çalves de Oliveira. para exercer 
o cargo de primeiro suplente de 

N . 0 3679 - Da Vicente Be· 
t erra da Silva . - Idem , ldc..n. 

N . 0 3673 - De Abel Feitosa 
Torres Ventura . - Idem, Idem . 

N . 0 3674 - De Estaolo Lessa 
Ferreira . - Idem, idem . . 

N . 0 3664 - Dá Edmundo Pe
gado Cortez. - Idem. Idem . 

N . o 3605 - De João de Al
buquerque Mélo . .:. Idem, idem) 

N . o 3656 _ De João Batista 
Pereira de Mélo. - Idem, Idem. 

N. 0 3055 - De Agulnaldo ~1-
qu,lra . - Idem , Idem . 

N . o 3857 - De Gerson Rosa
do de Oliveira . - Iden1. Idem . 

N . 0 3881 - De fl·emar F • l• 
cone de Mé!o. - Deferido, P•· 

ga~d~ 3~6 ~ °6e ~/~J~~~~~~ 
d coi Pereira Sobrinho. - Iguai 
despacho. 

N . • 3687 - De Jaime Serra
no Lira . - Deferido . 

N . 0 3685 - De Arnaud doa 
Ar1Jos Brandão . - Cer tifique
se o que conetor . 

Recolhimento de multa ti T e
souraria Gera l do T esouro Es· 
Ladua l: 

Bara ta 270-Pb (avanço de si
nal) - Or$ 20.00 . 

SECRlTARIA DAS FINANÇAS 
RECEBEDORIA 

PESSOA 
DB J O A O Pauta. dos principais gêneros 

c:te produção e manufatura do 
Estado, sujeitos ao Imposto ~ EXPEDIENTE DO DIRETOR 

DO DlA 4 : 
Petições: 
De Alfredo de Castro . - De

ferido . A' S . P . A. 
Do Manuel Arau.Jo - Igual 

despa,t,o, 

º~~º· de 3 o. g de JulhO 
de 1944 . 

Mercadorla.s : 
Aguardente, llw 
c\lcOOl, litro 

Açucar refinado de 2 . •, 
quilo 

llçucnr triturado, quilo 
Açucnr orlsta•I, quilo 
,\çu~nr bmto sêco> ou 3. 0 

Jato, quilo 0,90 
0,71 

Oiro erú d• semente de 
aJgod!!.o. litro 

Oleo de semente ~e ma
mona, litro 

Oleo de oltlclca, litro 
Pasta de farelo de semen

te de algodllo. quilo 
-c.n..spa de sóla polldn, quJ

lo 

3.00 

uo 
1,40 
6,00 

O Conaelho Admi ni• trabvo Uo 
E,uulo d cc-fcle aprovar e, p-r oJ t.'> 
d e de("J'P.to _lcf, dn PrefeJ Lu ra d 
Bananf3iraa, abrindo o crtd, .. o 
e 11p,icial de cinco miJ cruz.eil"o,.s 
destinado o ocorrn ú, despf'UJI 
com a desoproyriu.çi.o, por ~ 1 I , ... 
dnde r,ubJica, decla rada 9,,r to• -
ça do decreto n • G, d1,: 2 1 t.h: 
urne iro do cor rtln le ano . 

11euonr melado, qulln 
AQucnr de outros espécies. 

quilo 
Fntatns nnrlonols, qullo 
Bucha ou res:duo de nsa• 

vc, quilo 

0.1, 
0,60 

1,60 

2,00 

0,40 

tospa de sól.n envern12a
da . quilo 

o~ 

G,00 

10.00 
O aaJclo c,d 1tente fotangive l 

no!f cofres municipal,, º" va lor 
de mai• de trinta mH cr1\Soiro:, , 
result ante do balnncéte ,lt! ro&i~ 

S . dss S do (on1elh t1 A.dm. 
d<1 J<:1tfldo, 4 de Ju lho d t J9,t4. 

0.SJa ,. nome11, Rúlator . 
810chn ou reslduo de aba

caxi. qullo 
Bucha ou reslduo de ca. 

roá. q,1l10 
GOco, cento 
Gourog de bol. 6!coa. sal-

gadús. quilo 

eo.~o 

qemente de algodão, qul. 
lo 

Semente de mo.mona. qul• 
lo 

seme.nte de olttclca. aullo 
Tecidos de algodão. Quilo 
Tacões ou quadras do ru-

º·" 
o.as 
s.oc, 
9,0G 

CONSELHO PUITENCIARIO DO ESTADO 
EXPEDTENTE DO SEORETA-1 <Iene.do na coma rca de Oml>u• 

RIO DO DIA 4 : zeiro . 
couros de boi. secos espl• 

chados, qullo 
couros de boi flôr de 6lll, 

quilo 

*·ºº 
0-0l . 

pas de sóla . quilo 
Vaquetns ou couros pre

parados. qullo 

3,00 

16,00 

Por Igual d~ pacho .. dlstr!bul
O!lclos expedidos : çâo ao conselheiro dr &evert 
Ao dr . Diretor do Instituto no Guimar!ies , dos aukc "º 

Médlcc Legal, reme tendo para processo de livramento conclJ • 
efeito de preparo de ldentlI!ca- clonai do sent<. nclado Antonio 
ca~-ão a cadernêta de liberado Domingo, do Nascimento. con
do sen tenciado Ubera ndo Luiz áenado na ccmarca de Montei• 

Couros de boi verc:tes, quJ• 
lo 

•• oo 
Os demais produtos constam 

2,00 da pauta geral. 

Departamento da Fazenda 
OEJ\fONSTllAÇAO DA RECFlTA E OESPtSA NO lllA 

3 llO CORRENTE 111llS 
RECEITA. 

Cr$ 

i~ be~~~;n~ j (lfi~) 'j,~s000' P jc . ctâ' · · · · · · · · · · · 
orr . do dia l . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 69.700,00 

Adm . do Por to d~ Cnbed~lo - .Renda 
do dm l ... . • . . .. .. . •. . ... . . ... . . 657,80 

!mpren.~a Oficln l - Rende do dio 1 . . 290,00 
Rt: p . Ren· . El<'tricos - Renda deu d1as 

21 a 27 . .. . . . .. .. . . . . . ... . ... . • • • · 
Cllv,h os Soare~ de Olivr lra - T axa de 

~-erviço de TrnnsiLO .. . . . . . .. • . • • · 
B· nedito P rudenclo dos Santos - Idem 
Olivlo Falcão - Idem .. .. . . . . . . • · • • • · · · 
J . B . Magalhães & Cio - Idem ... • • 
Nllron Ponoe L{!on de .Lima - Idem 
Geraldo Batista de Souza - Idem • • • · 
N'elson Gutdo Pereira - - Idern . .. -. • • · · 
Helanlo Pereira Oomes - Renda. Indus-

tria l . . . . . . .. . .. . . . ... .. . . ... . .. . 
Franclsc.o Matias de Oliveira - Idem • · 
Anl •io Miguel de Oliveira - Idem . . • · 
Vandlque Nóbrega ele ArnuJc - Id0:n . · 
Anton io Augusto do AJmeidn - Saldo 

de adtnnta mr nto . . . . . . . .... . • · · · • 
Agostinho Pereira de ArauJo - Jdem . . 
Irmã Ga briela Maria - Idem . ....... • • 
A mesma - Idem .... .... ....... • .. • • 
João Ramos Covnlcantl - Idem . . . . • • 
o ll"lf ' 'ffiO - Idem . ... ... .. . . .. .. ... ' . 
Dr . SeL'<as Mala - Divida ativa . .. . . • 

68.132,00 

io.oo 
:ro,oo 
15,00 
15,00 
20,00 
20.00 
20,00 

· 10,00 
10,00 
10,00 
10,00 

16.80 
1~,9D 

200,00 
7.20 

53.20 
17,00 

c rs 

145.050,70 

Lusto.sa de Brito . ro. 
Ao dr . Diretor da Ca, a de ,For iguul deSI,acho. distribui• 

Dete nção, sollcltando provldén- ção no conselheiro dr ArlosvaJ
clas no sentido de apresentar· do Esp'nola, dos autos do pro
se no Gabinéte Médk o Legal, i;es o de ltvrament-0 con-:ttcic,rui . 
a-fim-de Identifica r -,,,. parn do ·sentenciado José Pereira ll'J. 
efeito de llvram.ento condlclo- Sll\'O . vulgo •·Jo,:f Lourrnçc, . 
nal, 0 sentenciado liberando Luiz condenaao na ccr.1c.: :=2. de Tu-
Lostosa de Brito . bala r,a 

Movimento de autos: Por igual dc,:;paeho, dlll: rlbu.t• 
Per despacho do dr . Presl· ção ao con,elheiro dr. Odo • 

dente. dlstrlbu!ção ao consc• Bezerra Cavalcnntl. dos :rutuO 
lheiro dr . J osê 7',,Iâ rJo Porto, ão çroc.e.,so de Hvra ment.o con
dos autos do processo de livra- â.ic iona I do sentencia.do Belnu
,,-,.,nto condicional do sentencia- ro Ferreira da Luz. condenado 
do Severino L ufz da CO.! ta, con- .-1a comarca de Ma.guari 

MINISTtRIO DO TRABALHO, INDúSTRIA 
E COMtRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Reclamaçfio n . 0 JCJ 96-4•. i::10 IO - 1'1 hora · 
urocedente do municipio dn ca- Rccla~1antes : Hct,_orio c ordel~ 
plta·I ro dn S1lva e OUt l'OS ,. 

Reclamante : Artur Batista Reclamoda : Empré5a de ~ .il' · 
Gomes ne Verde Ltc!a . 

Rccltunado: Cla . Parafbá de Ola li - 14 hor~s· 
Cimento Portland S JA. Reclama nte : José Consto.nU· 

Objeto · Rebabcamento de fu n- no aos San tos . 
çâo Reclamada : Perfumar!:, e Ss • 

SÓluçllo• Improcedente. una- boarla Paralbona . 
1m mente c ustas pelo recla • Dia 12 - 14 horas : 

~ anete no Valor de Cr$ I0,2tl . Reclamante· e -2-·nedu o Ferre..: -
Noeu úa Lima Leite - Idem . ... • • • • · · 
Diversos funcionários - Desc . do abo• 

no n . 0 50 .. . . . . .. . .. . . ... . . .. . .. . 

280,50 
11,00 

5Z.43S,40 
lQI.QS4,80 Proeésso em pa uta para ju1• r\teclamada : Cla . de Tecidos 

gomento : Pa ulista - Fábrica Rio Tinto. 

Banco do Estado - Conto movimento - Retirada .. 

Total ............. .. oÉsnsA; . . . . . . . . .. . CrS 

3692 - DI verso, funclonár!ós - Abono 
n o 50 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 216.778,00 

3891 - Montepio do Estado - Desc . do 
abono n .0 50 . ••.. . . • • • .. •.. . • • • · · · 

tc-!2 - Alfredo WhaUey Dias - Conta. 
3~f.7 - O mesmo - Idem . . ........ • • • • 
1041 - O mesmo - Id,em ........ • • • · 
3700 - José Melrt!.les - Idem .. .. . . . • • • 
~.6(!; - João Pontes - Idem . . ....... . 
3677 - · Seo . do Interior - (A . A . .Almei-

da) - Fõlho de pagament.o .. .. 
36n _ A me,..na - 1Ideml - Idem .. 
3679 - A me.sina - !Idem> --' Iõem .. 
3674 - Sec . da Agricultura - CidemJ 

- , Idem . . . . . . ... ... .. . .......... . 
3696 - Jorge soares - Pagamento . . . . 
3c;e9 - Prefei tura Municipal de santa: 

Rltu - Idem .. . . . .. . .... . . .. ... . 
3849 - Isaúra Onma - (Sec. do rnte.-

r ior) - Adiantamento . ..... . ... . 
3~~8 - Leonclo Lopes dn S1lvelr11 -

Desp . re ltzadn . .. .. . . .. .. .... .. . 
3697 - Desemborgodor José de Farla,s -

AJ uãa de cus t~ . ........... . .. .... . 

52.283,40 
11.080,00 
20.400,00 
4.969,60 
1.400,60 
2.806,40 

l.801,10, 
- 82'7,30 

510,20 

562,70 
206,40 

7.732.IO 

20,00 

80,80 

2.000.00 

Bunco do Estado - Oonta movimento - D2póslto .. 
~1nldo bala nceado . . ... .. , · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Tote·I ......... . . ........... . .. : . . . . . . . . . . . CrS 

T esouraria Oeral do Departamento do. F':lunda, 
JuU10 ele 1944. ' 

Antonio Dla.s NHo, Tesoureiro Oeral Interino. 
' VLsto : J . Florentino Jurtlor, Diretor Oeral. 

253.073,GO 

590.109,10 

323.456,40 

185.000.00 
81 .652,70 

590.109,10 

em 3 de 

CONSELHO ADMHIISTRATIVO DO ESTADO 
SESSÃO onDINARIII DO 

DIA 4-7- 944 : 
Sob o pres ld~nclo do conae· 

lhc íro Severino Lucena, reuniu .. 
ee, ontem, no e-dificio do Sccro. 
tarlo dn Agricultura , o Cou so. 
lho Adminhitrotivo do F.s tudo. 
vondo-ae ainda. pl'oaentcs os con-
aelheiros dra . Oaiu Gomos e 
Horácio de Almeldu, deixando de 
comparecer, por motivo Ju1tlfi. 
cado, o con&elhoiro dr . Jos6 Go .. 
mcs, A• Secretaria o dr , Our
\va.1 Albuquerquo , 

Lida a áta do rcunlúo ante-

rio;:JEªJ{~~";Ê ; _ Remetido 
pelo e~mo . air . mlnlJJt.ro da J ua• 

tiça, deu entrada, para os de-vi
dos f in,, um Rec.urso do baeha .. 
.-e1 Francisco de Pauln Porto, 
soltcltando rocons idoraçii.o dn de. 
ci aiio de 21 do jane iro do c-or• 
rente ino, dn lnLoTvontoria F~· 
dor•! - Ao dr . Horácio do AI. 
molda. 

PARECER A' PUIILICACAO : 
- O de numero 197, ao proJe .. 
te do docreto-lei, Oa Prehitara 
de Bananf\lras, nb.rindo o cr6dlto 
o, peol•l do Qr$ 5. 000,00, p•rn 
ocorrer ao pagamonto de deis
peaaa tom a dcaaproprlac6o, por 
utilidada publlc•, foita polo de 
creto n . • 5-, de 21 de janeiro do 

-----
TRAB ALHISTA COLUNA 

SINDICATO 00S TRABALHA· dOs trabalhadores: em vir u~e 
DORES NA INDUSTRL-\ DE de q•se todo sen ·lco começ ~~ 

E CONFEIT \ !Jntes das 5 heras da mantu;., 
PANIFICAÇÃO ' e considerado noturno. de &cór -

RIA DE JOAO PESSOA do com o 1 2 .º. inciso 2 . • . do 
o Sindicato dos Traba'lhado- ar tigo 73 do Consolidação = 

r.s na Industr ia de Panlflcaçãt Leis do T rabalho. con!onne ~ 
e confeitarJa de J oão Pessoo. reun iã o de.•; empregadorc~ e e.n .. 
por !ntemi<!dio de seu Presi• P"' gadQs. na Delegacna do M1 -
clen te. chama a atenção de to- nlstb lo do Traba lho. I 1d· tr ,
dos os associados e t raba lhado• e COt!":ucio. presld1cla pe;c sr 
res da cltatla lnduatna paro que l,dcga:lv Regional. 
não realizem sct-viços antes da.~ Jf~":'I Pessoa . -l de Jwbo d 
5 honts da manl1li de cada dia, 1944 . 
a-rtm-rle evita r aborrecim ento~ José Fcrttira dr Lim:i pre~i-
t de não. prejud.lcar a s~i-tu_a_ç_ã_o_ d_cn_t_,_· 

MINISTtRIO DA GUERR A 
l,ª Região Militar 

23. ª Circunscrição de Recrutamento 
COI\IPARECIMENTO DE R.E· ralba, classe de 1907. t'<?Sidcnte 

sERVISTAS I á rua da Frente. em c riu d,,, 
Al'mos. desta ca pital; Man~d 

A Chefia da 23 .• e . R . estA Rocha Veign. fllho de Claudíno 
convidando o comparecerem à de Vi to e Adel9Jd l'>l:nrla d:< 
1. • SecçAo. nn.s 2.•. 3.•. 5.• e OonceltJ o. m,tural de 1Jn1buze • 
6. • feiras, dos 14 às 1'7 horas, ro. Pnralba. classe de 1911. rt
munldos de seus documentos de ldente é. r ua Indlo Plragibe, 
reservistas, os seguintes ci ln- nesta copltal . 
dãos : 2. • Catesorl · - J oão Cle-

1. • c a tegoria : - Elcsbáo Al - mrntlno de Olhe,ra. filho du 
ses da costa. filho de An tonio j o!\o Cle menclno de Ohv, ~ ' 
Al\'eS da Costa Ralll.)S e FUta Maria Balblll da eonc,,1, 
da Solldade de Sou~•. nntural natural de Gunr:iblra. Pa r~ 
de Areia. Paraíba. cla•se de classe de 1903, m ,1dente • 
1D08. residen te â run Aderbal Mon cnhor Seve ano. J"' ~ J ->~ . 
Plrag !be. noota capital. J ose em Cmz dos Armns. . . sta l · 
Pereira na Silvo. filho de Rer- p t<il ; Manuel ~- . ..c,ia Victor. 
oula no Francisco e mldra Maria filho de Claudtno da Rociln. 1>;.1-
dl\ Conceição, natural de J oão tural de Umbu,etro~ Parnlb.1. 
Pesson, cl•SSe de 1912, reslden - clru se de 19ll . ros,dente " I lhil 
te à avenida Dois, nesta capl- tndio Pirnglbe, n . • 1231, 0 t., 
tal : Severino Silva Ara uJo, ti- capital. 
lho de F enelon Stlva Araujo, Ma jor Jotio Gomes Monteiro, 
natural de Malllllnguape, P a - chefe da :r.i .• O. R . 

DELEGACIA FISCALNA PARAJBA 
Serviço de Obrigações de Guerra 

Ftcntn. convidados a compare- los de • obrlg Qões de Guerm ·• 
cer á Delegacia Piscai do Te-1 correspOndentcs ao 1. 0 

.- nll· .t." 
souro Nocional 11~{! Estado. a - de 1943, os ulnt . 01 >0 Hl 1.• 
ttm-dc recebei·em oo seus Utu- dos que, no ludl<lo ~,·me· ,, ~, 
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A A 
• 1;,~Hva Bnrb ~a. Frnncl~co Tnva• 

,·es do c osrn, Pl!llomena de g O n Ia souza Ouerrn. Inâclo Chn~'eS 
sobral. Pio de l.unn Frc1Te, 
Jo, quhn ' Cloudlno .F'Cl'l'Clrn, Ell· 

d li 
~; seu cundldo Viena. Antonio Ne-

1 a , s m a \IC Gonçnlves Bastos, . AJl toJÚO 
da Rocl1n BJITréto, Augusto da 
~llvn Pires Frrrelrn, Fra11clsco 

Aliviada em Poucos Minutos Pa ulino de Figuclrêdo, João Ro
órtgucs Corlolnno de Medc1• 

- ~:.!'::~~~ _mJ:Ou~'<'/ • ª~f~u~~~: os.• Francisco Pirnrntn de Mc-
NAVEGAÇÃO AtREA BRASILEIRA S/ A 

'""i~ue. i.lh 11,ndo os n~ ~o!t ". oil nta- ctc iros Paz. Ubaldo Cesar de: 
qul"~ dtt ,u:ma 011 bronquite. &m 1>01.•- Olinda Cnmpêlo. A1·noblo Al
co tempo l poui,·f'l dormir bom. res- vim Atofde Lourenço Alvtt -

Rua Gama e Mélo, 54 - Telefône, 1878 
!1:~i~~! 1!~ o C' qt!:el!m~~e. ~=n~~i~ res , dr Ca;valho Cesar. Eu-
•o Jl('rqu<' d " oh·c e renio,·<- o mucu~ gemo RJbn.s Neiva. Manuel de 
~u~ o~ru c- 11..S ,·la:- rr~11l ro1orlns. mi- Carvalho Neves, José Alfredo 
nando s «u11 <'nrrgia , .nrruinnnrh) sur de Oliveira, Cícero Cnrnelro de 

CHEGADAS DO RIO : Domingos e terças 
SAIDAS PARA o RIO : Segundns e quarta., 
VIAGENS PARA RECIFE : Domingos e terças 

::~
1
e ft1~~rt:•o ,..::J~/: 1f;'mi/1~ Mesquita. hiiguel F erreira Cuu

taolo x.ilo que ~ of~rcce com a ~- tlnho. Assuéro José Gomes d e 
rt1.nlla d~ dar ti.O p.,.C'i"ntC' respirl'lçào cnrvalho. sebastião. Celso de 
11,rt' <' f11.cH. ntplilame-a1e <' completo Freit.ns. h{anuCl Velõso da Sll-

E.scaJaa em Petrollna, Bom J esus da Lapa e Bc!lo Horizonte 

Encerramento das malas no correio nos domingos lls 16 

~::,;1:u!º ~~,!~:1~~~d~"co~"r:j/i~c:~: vcira Lopes, An tonio Pnreirn de 
rm qualqocr farmnc1A, t.. nnSP' g11- Cnslro. Sebastião Rufino de 
rtrn.tla é A t111a maior protcçilo. r • Mélo. Elias Symphronio de Cns .. 

horas, e n as terças ás 17 horas. 

CORREIO 
PASSAGENS 

VALORES 
ENCOMENDAS 

M d Cº Acab4't''""m tro. A1·qulrnedes Gonçalves do e D a o 0 •mo. Amaral, Luiz Frnnci~cu Bezer
------ ---- -- • ra e Jo:io Batista l"lguelrêdo 

descontararn de seus venchrlcn- 1 Costa. 
tos, para "0brlgaçófs de Guer- Ficam, também. com~dados a 
nt ", tmporr.ancrn que aW..nglu ao I cOJl"pnrecer a esta. F!.cpart,ição. 
ut.lor nunimo de um tJtulo, 1111 munidos clOs seus tltu1os provi
lri{'Jaln, m c.1 UL.Jirc.e,.: 1 sórlos. os ~egufn tEb: subscritores 

do Bnrbosn. so liciLondo de.5enc.rn
nhamento ele documcnlos. 
11 S im. ficnndo recibo". 

zu . Apclndos Raimundo l\lon,ci
ro Montenegro e sua mulhcJ' . 

Apclaçi10 civel n . " 608. de 
Rcc . ,ex traordi n firi o n . 0 5545, i\lUJ!Ua ri Jfol:1 tor dcs . F'lodon r

do du Si lveira . ApPlnnLc Mnrin 
Alw•s dn Fon:,l'rn e Sev('ri n ,1 A I_ 
vc s <ln F'on sécn . ApeluUn Munn 
AU J!USLn Caval cnntc . 

do Supremo T rib.unn l Fcdc rnl. 
fon:-o Jonquim Teixeira, Ar- de ·1 Obrfgaçõe~ de Guerra", n

lhur V1e1ra. de Andrarte Se1Ta- 1 fim -de que seja feita a troca c:os 
,;o, EltC'lides X avi('J Pereira da/ mes,nos por tJtu los clefinit.h•os : 
Ctmha, Joáo Alvares Cesnr, Ma - Banco Popular ,te Campina 

Recorrente J\In rin Diu s de ,Jesu,3. 
Recorridos Antonio Bol'nurd,., tlc 
Lirn e outros . - "Ciê!ncin fü, 
irnrtcs ". E 1)111'.l que che~ue no con !Je. 

cimento de todos, fai;.o publ ic,ir ucl Vicente Barbosa , Miguel Grande, S . A ., SUvl!lra Brasli 
Frnnci..~ da Nóbrega . Rogéno; & Cia . !Campina Grande), J . 
Ferreira da Silrn. Antonio El:ni• Gomes de Freitas. Móta & Ir• 
l!o Ferreira de Mélo, Aureliano mão (Campina Grnude), OcLn• 
do Régo Luna, Carlos Coêlho de I cillo Pereira Coutlnho e Alulslo 
Alvergn. José Dias de Vasconcé- , Mélo & Cla. 
los J oão Alves Massa, Leonel I contadoria da Delegacia Fls
dP. Frei tas Feito!;&, ~ntonio Ri- cal do T esouro Nacional no Es-
1,(lro Freire. Fra ncISCo Dantas tado da ParaJba, em 4 de julho 
de A5sls, Tomaz Gomes da S11- de 1944 . 
,-., Filho. Aprigio Bezerra de · 
Mélo. An tonio Oscar da G E-Jna I H. Am..c-tcin, Elicrilurt\rla ''F' ". 
e Mélo, Augusto Santa Rosa àa encarregada do S . O . G . 

DIARIO DA JUSTIÇA 
TRIBUNAL OE APELAÇAO 
P IUMEIRA CAMAHA C'a r,uo G_ ou vcin Loure nço . - .r'ô-

40 • Sessüo Ord inárfa, em 4 rt1111 os respectivos au los com 
de juJh,, de 19~·1 . vistn no cxmo. dr . P roc . Gürit l 

í'rcs id l:' nri.i do cxmo . de! . Se- do Estado. 
vcrin o )1ontencgro. Rcvi siio criminal n . • 4!1, . d,. 

SccreLório : dr . Eu d pcdc:, 'l'n . J oão Pessoa . Rcla.or dcs . F io_ 
,•a res donrdo da S ilveira . Rcq1h.'Nnle 

Compareceram os cxmos . de - Eduardo Brnsi liuno da 811v 1. OJ 

brmha r~:uJores : "Edunrdo Brasiliano da Costn" . 
J-'l odoardo dn Silvei ra. e J os6 - "Cumpra-se o dis1,osto no nrt. 

Flo:i-colo . ... JOO. do Rcgimenl6 fo t cr1,o .. . 
O cxmo . dcs. Agrippino Ba , .. 1 Astdnnturn e 1>uhlicnçúo .1,. 

rns. não compareceu. O cxmo . l ncordãos: 
dr Procura.dor Gen.l Jo .Es1odo. Pctiçi10 de 11 hnbeas- corpus '' 
Renato Limu, não compareceu I n • 190, de João Pessoa . Relator 
com cnu a justificada . dca . Severino Montenegto . Jm-

Aberta a sessão ás 14 ho,as, petrnntc o bel. Jonquim Co~tn, 
fo i uprovndu a áta da rouniúo em favor do pncionto Munucl 
u.nterio r . Fragoso Cnvalcnnte . 

IJc l'Urn -se rlepoii, os ::.cgu iutci, Al!nvo de pct.içiio chcl "ex-
juJgamentos: ofCiéio" n. 0 541, de Monteiro . 

CONCLUSÃO DE ACO HDAOS 
Assinado na Sessüo do dia 4 

de julho: 
Agravo de petlçüo civcl "ex. 

oíficio'' n . º 641 , de Monteiro 
Relalor des . Flodoordo do Sil_ 
vc:irn . Agravan te o Jui zo; t:t.g rn
vodo Antonio Ferreira du Silva . 
- "Aco rdn n PRIMEIRA CA~JA• 
RA tio Tribunal de Apelação , por 
unnnimidnde, negar provimento 
ao ngrnvo e confirmar a sentcn
çn ngrn vncla, pois a divida njui-
1.odt1 estú cnnccloda por fôrça 
do ort . ~-º, do decre to _l ei D , • 

150, de 12-2-1941" . 
_ ED ITAL N . 0 120 

Fnço ciênte nos lntercasndos 
qu e o exmo . des . Pres idente dc
s ig nCJu o d iu 7 de julho corrcn 

,1,e pnrn os seguintes julgame n
to• , pc ln PR IMEIRA CAMARA: 

Agrnvo ele petiçüo civcl wex
oUicio.. n . '' 550 , de Monteiro 
Roln tor eles . Agrippino Ilnrros . 
Agravante o Juh:o . Agruvndo 
AnC.onio Gcnú . 

Al!rn,•o de r,elii;11o c;vcl "c:t_ 
off icio " n . 0 662, de Monteiro 
Rclntor de~. l"lodon rd o dn Sil
,·cirn Agrnvante o Juizo . Agra
vudu Scvcrinn Morin da Concei
i;ão . 

Apelaçilo ci vcl n . • 485, ti~ Joã o 
Pessort. Relator des. Agri r 11ino 
Barro:, . Apelante d . Ce li na dn 
Si lvcirn l\lirnada. Apoiado Ado u. 
to Mlrondn . · 

Apelnçilo dvel n." '196. de Çnm_ 
JJinn Grande Re lato r de~ . A
i:rippino Burros . Ar>clnnlo o .h1 -

o prescnLc cditn l. 
Secretaria do Tribun al de Ape

lo.çúo. em João Pessoa, 4 de ju 
lho de 19,14. 

EURIPEDES TAVARES - Se. 
eretárJo . 
ENTRADA E REG!STO DE PRO. 

CESSOS 
Dcrnm en t rada na Por taria do 

Tribun o! de Apelação e íôram 
rei:rf s tndos em protocólo, rcs pec 
t lvnmonte, cm 2816144 , 2816144 e 
SOJOl4t1. , os scguintoi, processo.!! : 

Ap . clvel de J ofio Pesson . Ap~
lnnte5 Dem6atenes Bnrbosn & 
CJn . e outros . Ape la do o Esta
do <ln Pa ralba. 

!rie m de J\fontc iro . Ape lante 
Anton io Leite Jhfoel. Apelado' 
cl Ma ria Lclt.c Rníncl . 

A1, . criminnl d(' Gu3rnbjra. 
Ape la nte Mnrccllno Sonros For. 
rei ra . Apclndn a Justi,·n P-Ji.,l ica. 

AUTOS COM VISTA A'S PAR_ 
TRS, CORREN DO PRAZO, NA 
SEC l! ETAR!A: 
Agravo do Despacho D c nCJ!ft

tório rlc Rcru r!'<O Extrao rd iná r io 
nos EmbnrgoR Tnfrin,:?'entcs n . • 
29, na Ação Rcsch16ria n . 0 80, 
da Comarrn de Joã o Pessoa . A 
gravantes: Vicente RochaoJ Mata 
e mulher . Agravados: OdiloD 
Gu erra Lima o mo1her . 

Co m vista nos agravados, paro 
orcrec lmento de eontr an1i nutn, 
pelo pruzo lc,gal. cm data de .f 
do corren te . (Expediente do Es
cr iv.io VcJga Cabro l) . Agravo de petii;üo cível ucx- Relator dcs . Flodoardo da S11. 

oHicio" n.• 556, de Alontelro. vciro . Agravarite o Juizo; ngra
Relutor des . Flodoardo ria Sil. vado Antonio Ferreira da Silvk. 
veira . Agravnnt.e o Ju iz.o; ag ra_ Fõram assinados cm mesa e 
,·ado, J oann Ma.ria_ da Loneeiçà?· publicados na Secrct.a.r.11. , os rcs 
- Negou-se prov1monto, uno1,i- pcct. ivos ncordãoe. 

VIDA .J UDICIAR.IA 
rucmcn te. Distribuições Jndependc ntce de 

Agravo de petição <- ivel "<.x- 1torteio: Dia 4 r 
(fff1cio" n . • 667, de Monteiro . Ao des . J.""Jodoardo da SiJvei -
R-elntor des . J osé F Josco lo . A. rn: 
gl'D\'a nte o Juir.o; agrnv.tJn M,,_ Rec. criminaJ "cx-offic ion n . u 
ri a Mad,dena. - Ne~ou - sc: J1ro- 312, de Pioncó . Rccórronte o 
v,mento. unonimemer..tc Jui,:o, Recorrido Raimundo Bn 

Apelaçao civc l n .• 497, de P11 - Li sto da Silvn . 
Los. Jtclotor dcs . Flodoardo c.Ja Ap . criminal n .• 808, de S . 
Silvel rn l O Apelante R~rmene.. J oüo do Cariri. Apelantes An
g-i l(lo orre ia elo Melo; 2 .0 Apc_ tonio Trajnno dn Sil va e Su lpi
fant.e d. Galdlno Gucdeis de cio J osâ de Maria·. Apolodo o 
Araujo; apelados os mi?smos. - Justiço Publica. 
Niio se conheceu do agravo no Ao des. J . FJ6acolo: 
auto do proceu10 e He negou ;,:-o. Rec . crimln nl n . • 313, de Pi -
\'tmrnlo b duke opolat,u<, cui Rocorronte o Promotor Pu-

Alj ravc:, do 114":tu;iío CJ ,d •·<'x- l.ilil'o . Reco rridos Abdlos dos 
officio" ri • 6M1, ele Monteiro Sant.08 Andro,lc e úUtros 
RclaL«Jr dl'!1, As:nppino 8a1ro11 . AJ) . criminu1 n . • 809, do Cum_ 
Agravn11te o Juizo; ill,(íllvtHto An - plna Grondo . AJJo lantc o 1 • 
tonio Cenú Promotor Publico . Apelado An. 

Apela.çio c1vcl n . • 48G, d~ Joóo tonio Jtodriguca do Françn, vul 
Pcu oa . Uolotor det . Ai,1 lppin1 "º "Antonio Jac6 ' ' . 
nar ro• AtJcl11nte d . Celirin da Ao de11. Ag rippino Barro11: 
Silvc 1ru M rtu1do.; 1tpcl.wo Adau. Rcc cri ml11 u l " cx-o ffi cio'' n ." 
to Miranda . 31 '1 , tfo JbittJ>inopolis. Recorrente 

A 1u1Jaçúo cive l n • •l~<'. ,lo Com _ 0 Juízo Roeorritlo ~hmuoJ lnâ
p1 1,a Grande Re lhflr ,Je.11 Ai.:ríP- cio (◄'erl'ei rn . 
mnu Durroa Ape h,11cc o Ju it(I; Ap crJmlnnJ n ,n RIO, lc Mu_ 
np,•ludoa Unim.untlo Monteiro mnnf(tU1p.e . Apc /nntf' Pedro Vi_ 
.M,,nc.,•neg ,ú e AUU ruulhcr . cl tA dn Silva . ÁJ)Clodo n Judi
J·ornm ad'r1tdo1 O• ru 1wr t 1vn" J'II . cn Publico 
icomcnt.o, , 1,or ri!io ter co11q,an• Conflito tlr. Jur iarllçâo n . " J7, 
ciJfl o cxmu. do• U~•hltor. d<· Antonor NuvArro Suscftnnt(' 

EhLterrou-n H aen úo ás 11 o dr Ju iz de d ireito dn mesm n 
hc,rna e :$6 minut-01 comnrco Suscitado o dr. Jui t 
l\llWJMF.N'l'O DE AU~'OS 00 de dlrolfo de lblopin6poU.. 

UIA I J)E J ULUO Dlstrlbulçilo por compen•nç,1o: 
Dr• JJu rho•: Dia 4: 
A1,olaçuo cdmjnol n . • 802, 11 0 Ao dos . Agrippino Burros : 

Alagô.11. (.~r11n rtt' . JtPlat.or dOII Ap ci vcJ n . ~ 614, de Guaru-
f'l odon rtlo dit Síl vurtt A1>olan10 1, lru Apclunlas d . ldolina 11&11-
::i(':vcrrnu <.;h1. udino dit Silvn , ta, ti l' Anin e outro , . A1>olndos 
aJ),, db 11 J1,.1 11tif" Ptiblica . Ji'irmlno C11.ot.0 110 Al voi1 da Limo 

JJe la.çuo crimí ua l n ., 803, dr f• mulh.j r 
"'kni. R-, IKLOr des J6sé F l611 _ OiHt.rlb~l('Õc11 por aortcfo: DIH 

,JQ . AJ1('lant,o o Prorno r Pu- 4: 
-,; Flf'IC?ludoa Sebaatuio Zuru- Ao dcs . J . Fló•colo: 

rio~ ·:\ Co•ta, vulto .. Sobllatião Ag de Pet. civel "ex.oflicio'' 
JJrnto,. to - tiúo Lourenc:o do n ." GSO, de Pombu.l. Agrav11nte o 
So u • · Jutzo Agravado Manuel JoMqUim 

~aro~"!:¼ •le pobiçio th•el '"••s.- de Ollve.ha . 
"Hh:,o" n ° F.>51', d Mont,oiro Ao dos. Agrippino Barros: 
n lator d('ft Jo16 Pl6•colo . A. ldom n . • 682, do Pombal. A. 
ser.avante o J uizo; aer•v1do Joo gravanLc o Juizo . Aa'ravudo Se-
11u11n Domingo,. bastião Henrlque1. 

Azravo de peLlçAo civel •,,. Ap. C'iv61 n .º 619, de João Pee~ 
otfir10" n ... SGIS , de Monteiro . 110a . A('elante dr . 3oàQ Fernan. 
R l1tor d P'lodoardo d• SII• dH Barbooa, lnY11nlarümt. do 
v,ir.a Agravante o J,uiso; a.sra• ••o61Jo do d. Jl'ranc.lsca daa Ch■ .. 
vadn Jod EloabAo P'ilho . gao Barboao Apalado Manuel 

Apela~o <>lve l n • 512, de Joao Herculano Pilho. 
Pa 0 • Relator det . Flodoara~ DESPACllOB DA PREBJ.DEN. 
,\• Sl'-•lra , Apelant.a o E1tado OIA: DIA 4: 
da Po111lbp: apol4li1 d Mula ;lo l'e!Açio ~J> JCJd61111to l"erp,ii• 

CRIME CONTINUADO - EXEGESE DO ART. 
5,182,0 DO CóD, PENAL 

Denuncia ram-se. n o.'> prrscntes 
e nos nutos juntos. AntonJo Be
larmino Dantas. J osefa Ferreira 
de Vasconcelos e Antonio Fran
kUn de Medolros, incurscs nni; 
penas do art. . 299 : o escrevente 
Clovis Cruz de Fa rias. incurso na 
cominaçAo do § único, do m es· 
mo art . e o tabelltlo Abdlns dos 
Santos Andrade, Incurso tnmbém 
na sanção do referido art . e § o 
no Inciso m. § 1.», do art. 168. 
combino.do com o art. 6J . f 2 <' 

tudo do Códlgo Penal. Motivara 
a ncusoçl\.o n este o. apl'oprlnçA.o 
de valores que lhe tcrlrun s ido 
confia dos, cm runçl\o do cargo; a 
ele e ao pcnultlmo n alteração 
dolosa do três escrituras, lnvradns 
em suas notns ; aos trôs primeiros 
a sua colaboração o.rdtl05,1. num 
desses lnatrumentos ralsl!londos . 

Em dois Inquéritos e processos 
se sumariaram os ncusado..~. tendo 
a Promotoria opinado poln des• 
cJw;slrtoaçáo , do dellto, nponLado 
no Inciso 1n. do 1 1 .", do , nrt . 
168, para o ,,revisto no art , 312, 
do Código Penal . 

Nas penas dCllte dbPosll;lvo lo. 
gal, rorn Abdlns dos Sant06 An• 
dru.de condonado por sonten9n 
do m .m . Juiz de Direito da oo
mnrcu, mas em acórddo nn hn.• 
be1111.co1•pu.,, da cór,ln de n. anu
lou a egrcgla Sl'gllnda Oome.run 
do TrJbunal de Apelação, a mes
ma sonticnQa o n prJsi\o 1>revontl
va ,lnl!erta no outro feito, 

A dccuão, 110 ha boM-oorpu• 
diasontlrn dll ordem prOOt!!<!unl, 
,u,guldn nos lnquerlt.os e nOfl su• 
mirlos, mat, deolarando a valldn. 
do dos elementos probl\t6rlos. 
mandara "" d.ola loltoo a julgn
mento de merlU. . 

Apczar do dever de obedlc:,,clu 
com que "" honra e•te Jutzo, 
âquole Julgado, do rcspoltavol sa· 
ber daquela colenda Camarn, o 
confronto doo dols proc.e""°", con. 
du• i\ oonolwsão de quo aoment-0 
numa devm Abdla.e Andrade rcs• 
pondor . 

1t que •• traLa de delito~ co11-
tinuad011, Jlllnlvels com uma só pe
nalidade ~ om t,al• 08800, """"" 
devem ..,, tratado,,. ,ub lirda,i •• 
reJaçõeo Jurldlaw,. coino uma unl
ca ação. 

Nlo aerla num proceaac, suma.• 
rlaatmo, qual é o llabeuocoi,pus, 
que 6e P0!Sllrll t« voi:1$1~.«!Q 11 

fJegitimldadc dns clUn.'i- ía crs e 
dos dois nspéctos l)l'OCCSSUa.i.s QllC 
contariam o principio 11 0 n bis in 
ldcm . 

O d~ que se acusa , 1'.ibl'lifi.·, 6 
de infrações, pratlcndo.s com nbu
so do oficio , 

E. cnqwulto que se 1he npOn
t.o m apropr laçõcs de bens pnrLl
cuJnrcs. imputa-se-lhe a violação 
da ré públfcn, com que ugc o fun 
clonárlo · n, nome do Estndo. 

Ncssns rola<;õcs dn.s duns vLolR• 
(.:ões dn lei, se corporlílcnm com n 
subi..raç(\O dólosa. Co pcculnt.o' o 
a CnJtu no compromisso :t...."1i.5Umi· 
do, pera nte n HOberantn do Esta. 
cio (dólol especifico). há um con
sorelo do delitos, em que predond
na o Interesse públlco 

t que, no cw;o do tuucto11ar10, 
que subtrni QU distrn.l dlnhoil'o 
ou outros bCM, dos Qua:Js tcnhfl 
a guarda. ou a admlnlstrnçtlo, ou 
o depósito, cu, 1•nzllo elo cargo, 
tanto cxlsl:o a vlolnçtlo d t\ pr•>· 
prtcdndr pnr1.tc1110.1·, quanto o ul
trajo no bom nome do Estado. 
que obriga. ~ob gn1VC6 annçne~. ft 
lldoildnde, 0ft l!CUs dclcgndos 110/l 
negôolo.• 111\bllco.s 

O Código, polo que •• 16 nn Ex• 
JJO.'llç~o dr. Mollvus, Lendo odota • 
do a trorla objéttvn. nn conce1· 
tunção dq delito continuado, pre. 
oeltUn <1ue. " Qunndo o agente 
modlf\nt.c mnl.ti dn umn aç1'io ou 
omlsollo, pmtlon dois ou mal! 
cri.m e., dn mesma espécie, e po
lo,, condições de leJnpo e lugar, 
numetra do rxeouqJ\o e outrus sc-
m~lhnntcs, dovcm as subsequon• 
to ser havidos como oonttnuaçl\o 
do primeiro" 

Recomenda nindn ' ' lmrwr ..se o 
pena de um só dos 01·hnes1 ou a 
mnl11 grave, se diversa.a, aumcn-
1 a<J_n. em qualquor onso, de mn 
sexto a dol,i torço,," . (Art. 51. § 
2 .ºJ' 

Está olaro que o legislador, de,-
11os11ndo obJeUvrunonte o prluQiplo 
quo pune o delito continuado. 
obriga 11 um só pror.esso crime.< 
d1> n11.,ma c,il)éole. n meno.~ que 
um, ou atauni; delea, tonhu p..,, 
, lldo cm Julgado. 

A relaQêo do conUnuldadc: que 
•• ob•erva una duM Mrlc doll. 
wosaa está expresaa na Lel Pe• 
nal e se impõt, pelaa aua,, próprlaa 
defl11~õea-

~ada mal6 Cll&l'O , t.r, as dU!M! 

= 
T()66]:8 P BRANQUITIS l 

<BIL Vll!IRA t 

--t.or e obra citados. pngo . 382 , 
302). 

con\.·em not.ar que o citado t 
2. •. do art . 40, t.eve por orJae,n 
o art. lo 1, do Código italiano. 

ações do cmprcgndo que Calslrl- traiiladado resumidamente, pelo 
quC' escr1 1.Ura. e O u.t,o com que cJc que para melhor exerêsc. veJa•R 
lance mão de vaJ01·es que lhe to- es te art: "Art. lOJ. Para <lS 
rn.m corúlados, por fo rça do car _ cfe.Ltos dn lei penal .são conKlde
go. h (\ nrcossari.o ment..c uma idcn-• rodos crimefl da m~ma nat.u.r~, 
tldnclc _ que ó a u, pública. - 1ú10 somcnt.e aqueles que vlolan, 
obJoLo delituoso preclpuo, na.s a mcsmn cllspo,ilção do lei. como 
duas infrações . também aqueles que, embora prt. 

VINHO CREOSOT ADO 

Impa1Jomen.t doutrina que · vis tos par disp06i.thros diverror 
.. Tocla a violação da lei dá Ju- dl!s te Cóctigo, ou o.Inda por leu 
gar a um efeito, a uma modifica• dJfer1..ntcs. não obstante, peln cs
çáo no mundo exteri.or. quer se. péclc dos útos que os const.ltuem 
ja material, quer seja moral ~ O ou dos motivos que os determlna
ctrtto é naturnJ. qua ndo consiste rcm, apresentam, nos e~ con
no dano lmedlat.o, e polltieo, eretos. caracteres fundamentai, 
quando consiste no dano moral··. comuns .. ,• 
t in Galdlno S iqueira, Dir . P c• te Aniº= 9~~b!~o;d~~n~meiJ~ 
11ªf :~!d}·d~ · :c!~~~lo mesLre lta- pena admil,em a aplicação da ré
llnno a. obscrvnçflo dl" que. cm· gra. contida no t 2. º· do art . 51, 
born no Jatroclnio haja um Um •· perante o nooso Código a rolu
Jucrat.lvo. a socfedade pune O tu. ção não pode ser senão a aplica· 
trator, prcponderantcmcnt<'> por ção da pena. mesmo mais gravo. 
ato contra a pessoa. sa" (Autor citado, Dir . Penal, 

Em todos os átos apontados. vol . II. Í,ag . 228) . 
nas duas denuncias. transpareee AHãs esse abrandamento ou a 
um fim idêntico (o lucro ilicito) . agravação. não devem ficar senão 
0 mos a lém dessa continuação, p0r sob a dependência dos fá~ dA 
assim di7..cr f isico.. material. rc- prova e do direito. A lei é que e 
conhecem os crimlnalistns a con- a expressão do jus:lo e aào a von
tinunção moral (violação da fé tadc do juiz . 
pública) no deUto, unindo em um D a doutrina .conlido, nO!I dis
sô o mesmo crin1e diversos ã t.os positivos, em analise. se JX><h!ria 
separados, dos quais um só seria dizer que é tnrerior á que entre 
ba.s ante para constituir or lme ., nós existia: que ela constitue um 
(Romeiro, Dic . Pen .• in ,,erbis) . retrocesso. na nossa codificação 

Ao tratar do delito continuado, penal. Não se dirá, Porém, ó que 
o Código adotou a doutrina ob)e- a lei não trata objetivamente o 
tiva. pura. e simples, de maneira dellt;o continuado ou que ela con· 
que nfio será diricil cooceltuar slctera a intenção. ou o desig:nlo 
det.ermlnndn série de crimes com traço comum nas infrações desse 
o emprego dos seus elementos genero . 
matertn.is e lnt.electuaJs. A verdade é outra . A experien. 

h A teoria objetiva dispensa a ela conciente de uma escola cri
unidade de tdeaçúo e deduz o con. minai insigne dotara as modernas 
celto de ação continuada dos ele- leg:lslaçôes de pr~tos mais Ju
mentos constitutivas e~terlores da ridicos. mais práticos, mais jus• 
homogeneidade" (Exposição de tos e mais morais, na aplicação 
Motivos, n . 0 27) . do direito repressivo . 

Essa homogeneidade define o E não cabe ao Juiz apreciar 
próprio Cód,igo e se reduz t, prn- s~ det,,rmlnnda exPoslção da lei é 
ticn. de crimes da mesma esp C- bõn. ou má, seu deve: é apllcn;-la, 
e le . f; o vnrogrnfo 2. 0 , d.o arl.. . salvnntes as proiblçocs constttu-
46, que c.luclda a. espécie cm cn.u- clona.is, . ~ 
sa., prescrevendo o sentido dos I Permitiu-se este J Lázo a 1unçao 
dcnomlnndos crimes da niesma dos processos, a Qlle as part~ ro
natu.rezn. ou da mesma. espécie . ram lndiferentct . mas o Juiz de 

O que sejam infrações cta mes- repressão, tendo a direção do 
ma espécie ou da mesmo. nature- processo e estando . rcgutarmcntt 
za se a.chn p0is cxpres.so no fa to encarregado da açao ,tem a ta. 
de que a matéria. do§ 2.º. do a.rt . culdadc e o dever de ordenar o 
51 se in tcgi-a com o contexto e a Celta . .c;cm dependÇncia das part~ 
i;Jgnlfl cnçflo do § 11 do art. 16 litlgauLcs . (Garraud, DrolL Cn• 
do Código . minei. n .c 312 ; Código do Pro-

"Se os crimes ligados pelo vi.n- cesso Penal. art. 383) .. 
culo da continuação fossem sem- Molhado um . das re.itos. _foram 
pre previstos no mesll'!o dlsposltl - destruldas pa.rctalmente d1vcl'S;13 
vo legal. nccessat'itUutm"te · cortes- peças ~enciais. cuja restauraçn.o 
ponderlam á mesma pena e não vem a pelo da unificação do pro
havorta razão para cogitar-se de cesso. . 
penas diversas. Explica.se, assim, No,; dois feitos n numeraçuo 
que. no art. 51. o lf"gislador se csUl errada : no cm que (oi anula. 
refira á crimes idcntJcos e no § da a seutcn~a e..··dstem dua., nu-
2 . ··, do mrsmo n crime.,; da. mesma 01erações. uma de w11 a trõs e a 
c..-.pécie ou naturc-1.,a ··. (Roberto outra daJ por d.lante, mas 1h11 
Lira. Coei . Prn .. voJ. u . pag . fa lLa 1\ fôlha 37 . 
383) . No outro processo hú. varis., rt.--

Quom diria que cm todas as petições de nwncros. uotadamen· 
ac:ões. ntribuidas ao tabelião Ab- te a pn.rt.ir da fõlhn 70. , 
dias And.l'adc não cxJsta o mesmo Pelo que mando se ouniertm 
l>l'Opóslto do lucro iliciLo? tod1ts a.s fôlha.s cm rubro. scn• 

Aquele ilu.stre m emb ro dt\ CO- risco r o que se acha escrito. C't"r. 
missão Revisora do Côdigo Pc- tificando-sc . 
nal. adversnrlo in trn11s1gcnte da EXPOSJT I. 
tcorta objcc.ivn. vendo nos di..-.posl. Chamando ambo:,; oo reitQs ll 

livos. em anallse, 1natéria venci- ordem. a nulo-os nd 1.ult10 e man· 
do.. nfi.rma. que ·• a teoria. .Objetiva do que se fnQa reunião dos autos 
adotada pelo Código, lntpllcn a e. 111\S.sado o presente cm julga. 
cont.lnuaçf\o mc.smo eu trt! crimes do, abra -se vista no dr . Pron1ot0r 
culposos. Público para os devidos fins . 

·• A mc.smn. nntu1•cza p0dc ser Inteine-se . 
cncontrnda, quer cm crimes prc• Culté. 3 de- Abril d(' 1944 . 
vlsto:i t>Or cfü;posit.lvo8 dlversos do M:luuct Casado- de Olheira 
Codlll'O t r,c'cntnto, ful' to ,e,;tellollll· Nobre 
t.o, n1noprluçf10 h,debitn) quor (,Ju.iy, de Dlrelt.o da Coomr 
0111..rc crimo,:,; PJ'CV'l.sto.s pelo Có- ca de Cuitr. t·om C\"{Crmdo 
<ligo o J,OI' leis especiais " . tAu • p,.n, lal na do P letúl. 

NOTAS DO FORO 
l'ROOLAMAS OE CASA· 

MEN'ro 

1

1.ulz I s ldl'o: .Fazenda Estaduai 
e Tobias F e.Uciano : Fllllenda Es· 
tndual e João Luiz de Barros; 

Ca.rU\rlo do Rerlstro Cl.vil D& F azondn E! tatiual e Ricardo E 
l'ah\clo da Justiça cto,; San to.s: Fazenda Estadual e 

No oartorlo do e.scrlvllo Se• João Blltlst.a :Pessoa: Fl® nd• 
OMLHlo BAatos, des ta capital, Estadual e J osé Oouçl\lvcs Ro
r.01rent proclama-, d03 cont.ra• cltn . 
onto., ~eg11lntes: .\o P,u·lldor do Jui.w : 

Clnudio 1..lr St.\nln na. meunnl- Invenlfwlo ele Lnt~ Muulelro 
co e• Alolde Toll\dc, da Silva , <li\ Frn n oa Sobrlnh~ 
mnlores, llOltrlros. natlll'1\I& dê•- Ao dr Durwa l de AlbuQuer-
t Estl\do, domloUludos e !'CSI• que I v1stal: 
dcnlel> •st.a capital. é.s ,·uus rnventnrlo de d. Otavlana Rl· 
Mn1·co., Burbosn . 33 e S o MI - oelro CouLlnho . 
~uel, 334. 

Com pro ill ll\Rs J1\ publicn
.lo.s: Joaquim obnSt lão d11 Sll
"" e Alll'Cll 00fll.0S da SIivo: 
Jotlo P into dn Co.sl.ll e Mnt ln 
Ancll·ó dr Santana: João Blltli<
ta de Oltvoirn e anete Munlz de 
Almoldn; EuL!qulo ~ ri do 0 11-
velrn e Ma 1·la dn Concolçâo I<'l-
1:ueh•êdo: <,amllo Batista de Li
ma e Creusn de Ollveh·a Souza; 
tenente Antonio S.oare, de Fa· 
rins e T eodorn Soare,s da Silva ; 
Pedro Ca · !ano Batista e Ana 
FlllllOISCl\ Bnrbosn ' 

CAlt'l'OIMO DO BliL. JOAO 
lllONTEUtO DA FRANOA 

Esorlvllo de Orfilos o da l•'a
zondu J<Js l.allual 

Mov,mcmo de a ul.0$ do dln 3 
<lt julho: 

Ao dr . Proctuador Flsoa.l do 
l!.:,;tadn: 

,lu~f6:• J~
0~~;.'ft'l~da~t 

lo: l"uenda Estadual e Olovi& 
114artins de OUvelra: Faaenda 
Est.adua;t e Pedro A~to de 
A!m.elcla: l"amillQ dual e 

Movlmun to de l\Uto. do dia 4 
d e Julho : 

Ao Dlst1·1buldor do ,Jul,o : 
Açôe,. llsc1ü»; Fnwnda &<la· 

<lual e Antonio Mt1leu,- tle No• 
ronhll; Fazenda J;Ruulunl r 
Fmuolsca Mal'IB da Oonceiç!lo; 
Fl\~endii Estadu11l e Anl.onto 
Ro-nllua da Conceição; .Fauut· 
lill Estodual e Artur MarqUN 
da Silva : Fa,,.endn Estadual o 
l\na Vh'glnla de Sou,.a: Fallen• 
d a Estadual e Antonio Jollo 
Martins: Fazenda Estadual • 
Hordelros de Severino 1/erolrtl 
da Silva; F=nda Estadual o 
Hor(lciro., de Felipe tvl\1111\'llb· 
tn d~ MJ!lo: F11zeud1, Estadual 
e Jo.,;é Alvos de So.ira: Flul(ln 
da Estadual e José llat.rlal<> 
Ba1·bosa: l"a:ronda Plil.adual r 
Alfredo Gomes Chacon; l"llll'll· 
da. Est.adua.l e Joào IIICllllO dt 
MNo: l''Bzenda Ei;t.adu&I e lu• 
hét.a Sebnstland Barbooa : l!i· 
zenda Estadual e MaNlOllno 00• 
mes Ohacon ; Far.eDda EstacbJal 
e José Silverlo 'l'elxeka; ~· 
c:m Estadual e Sl1vino BlspO.dOI 
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candidato que 1e apreteatar ap61 t1t 

anulaclo. 
Prelelt u ra Mu nicipa l de Campina 

G'r11nde, e m 8 de Junho de llU 
Joa, Lopte da Andrade - Bffrl\4.r lro 
da p,...feltura . 

snut s; Fnzenda Estadual c~Sllvn; Fazenda Estadual e Htr· 
Olaudlno c avaJcantl d<' Albu- delr<>s de Scverlnn Maria da 
qi.orquc ; FallCnda Estadual e Concelçllo; l"tlunda, Estnduo., e 
Alolclo., Cordeiro de Lima: Fa Herdeiros de Manuel Ronde!ra: 
zcndn Esladun I e Cln . Exibido• Fazenda Estadual e Heruo,ros 
rn ue Fllmet; ; Fnzenda Esta- de Manuel Alves do JS..sol.-r~n
dtUl l o R rdoltos de severino t<>: F nzendn Estadual ~ licrael-
Bernnrdo; Fo zcndl\ Estadua l e ros do Mnnucl D:!.rlo; F'n,.(lnda SEORETABIA DAS FINANÇAS 
Alírráo M Hotwlqur,i., Fa'lel\• &sl1\dUnl " João Viriato Rlbct- EDITAI) - Do ordem do .; 

Gómcrt Monte iro, e lude da Vlie«lma 
lorcelra Ofrcun,crlcio de Jtoorulamen. 
to. chnma • com Parecer a 1 . • S aceio 
d 1111 ftf"Vl,rt lt i o, da.s 14 •• 17 hor• s 
(pela manhA nlo nrl\ atendido ) 11 
(ln,.dc reeubcr seu ccrtlíloado dn' ro: 
11 crv l.11tn, n chl11tlAo MANUEL SOA
RP~ l)B OJ.,JVEJRA, (Ilho de JuTln 
SonrCl:-'t \Jc Ollvoln, do c lHn a dfl 1018, 
\ll" J . • et1loa:urla . 

l\fa Jttr J olo Grun ~ Mn nl~l,11 _ 
Ohnfc 1ht 28 . • C . ll . 

,-
SANGUENOL 

CONUM OITO ELEMENTOS TONJCOS : 
Fósforo, Cálcio, Vanadato, Araeniató, etc. 

dll F:Stndunl e Arnaldo R . O . ··o: lj'nzenclo &,tndual e Joóo l'Wlldento da ocm!Mão do ln: 
do SUvn; l"azondl\ i;;, tad111, 1 e .BaOstn Barbosn: Fnv.ondn lll ·· quórlto ndmln18tmUvo ln• taur d 
,Ir . Ademur Sonrrs Londres ; 

1

, tndun l o P lnoldo R?11órlo: .Fa• "" OolotorJ,. 11:otndmtl d ; ~ 
Ji1n1rt1du E-;t.ndunl e B c-b1 r m11v1 zondn EsLndunl e vluvn de Mn - nanclraa. oontra ~ 118 R. J 
Ferrei ra; Fnzcndn &ta.dunl l' lnqutns José Soaras: Fnzondn ola&W ºE'' Anto~loa~~ef r ;f .. J,;DtTAL N." 5 _ ' l'ort1t1., e .. \.

1
• 

JJcncdlto Nogueira dn Sllvn ; Fa. EsLndun l o José Lourenço ; Fn- ' 0 11 " 
OS PALJDOS, DEP:.\UPERADOS, ES

GOTADOS, AN2MJCOS, MA
GROS, MÃES QUE CRIAM, 

- a CRIANÇAS RAQU1TICAS 
\ê~ 

YC'ndn Est.ndunJ e B . .Fcnn•i & r.e.ndn Est:ndual e José nu\clo do lllveo.,lhqoucl~ Alocha em lugar Incerto. b co, our nwlo il f?" t~ Qdlto/ , ,, ., l' Af' 
N 1 ~ F d E l d J o \jM• J)A-ra aprcsontRr I uch11111 abtlrt111 uA lléde •"- Dlrctorin W!ni Ft~;~~ -~z~~~a.e~~: 0 ~n':1:"~~.,0 

8~~ ~evc;:°:: .. aua. defesa no PT1\ZO de dez uo HCKlon11 1 do, Correlu" e Tclc.-ra fo• 
dual C AugUst~ Onrva lho ; F a - 1.cndn E::i;tadual p Pedro Sa- d.ia.a, contados do. uJtlmR. pubUon. d e!..1 tf- B.tt1do, dlli r lanum tc de 8 M 
oondn. Estndunl e Antonio Bc- lus tlno : Fnzcndn Estt\dunl e çAo deste edital, e que sen\ f-eiLo lO,SO hor ru, , durn nte um pcrlttdo dl! 
zorrn da SUvn : Fazenda Estn• Severino FrnucJsco dn Silva : oito (8) vezes cnnacoutlvns, no~ 10 

din e cimtt11)0,. d11 dnt,, da uulJllc.--. 
cÍunt e Aureo SAnUogo C' Botinu Fa1.cnda Estnd unl e Sevcrlno termos do I untoo. do nrt . 242. çllo (ti do Junho) . 11• h1M rlt;ôe1S Ã 

Trnório : Fazenda EstRdm\1 o Fcltpc dos &mtos : tnazcndn Es ... do Doc.róto-lct n.0 202, de 28 Jlrov" de hnltllita (lo 1>n rn ndm l11d o 
BonC1cllt.o e . Guódcs: Fazendl\ tndunl e V1ccnt.c Fllguoh·as da de outubro de lOf.l. '10 

<:x lrnnumcrArlu.men11.11 ll 11 LA - ·r e
Estndunl e- Ablcl Sobreira : P a- Sllvn.; Fa2u1Cla &tadunJ e So- Bananeirn& om 20 de Junho eh losrnflit tii VII - 11

0 D<-11Ar111me nt.,, 
zc.ndn. Est.n dunl e dr . Adalberto vertno Manue l do Nnwtmcnto; 1944 . do" Cor rol,,,. e Tol('Jt'rnf°" 

ei;.a.--. · 1 ~ receberão a tonificação re
~ ::r::::::: ral do organismo, com o 

Ribch·o . Fazendo .E);; tadup J o dr. Fazen dn Esto.dun·l e v1Uva Frnn- l\fArlo d3 Cost.Q Llra - Sccr1J - . º" ca nd ldat(Ji, l)()derAo tHr!s,: lr., <i ,.. ,, 
Antonio Pe.rcirn Dlntz ; Fnzen- cft3co Marinho ; Fazenda. ESt.a- t6.rlo da Oom.13840. s .. rvlç.o de Comu11 k.n96~ d" Dlretorih 
dn. EsLndunl e Alvnro Libora t.o àunl e Ludugero J ç>aqulm Arnu- \'1STO: Rc:s: lonal o nde 11erlo conve:nlcntcmen -
,1n SIiva ; F-nzenda E, 1.,dual e jo ; Fazendn Estodunl e Silvé- João Cirilo S. dtt Silveira . . 'º "'•nd'd••· 
Abdon ?,,ffr audn : F nzendn Esta• rio Rodrigues ; Fazendo Esta - Presidente. Ai ln.acrlc;ô~. aue 1r.rlio cmcer ra-
dunl e Abdon Mira nd n : F a~n• dua l e João Rogerlo de Arau- d111 

"- J0,30 hor• 11 tio dia 20 do cor 
(1[\ F,stndmil e Arl,m• & Cln . : Jo: Fn'l..cnda EstndunJ e R.-"lfnel PRBl•' F.ITIJ HA MUN IC IPAL DP. rcn t.a mh . .. p,ir~ reha1.lv1U1 C!' cona: 
)~?.cmln E...'i ladtuil e Allu n çn do Luf1, Gonz.'1,gn : Fazcnc1n E.~ t.a- JOÃO P&.~S OA - J•~ital rl e c.i l•tfto t.onl.C'l dns norm u e condlcGu ae, . 

J,nr : Fn.zcncln Esta dua l e dr. dunl e Rndtunés de LJmu San- • hindoniirlo atm·nlc - A conn11 - ,ruin tc,: 
AbiJlo Pntvu : Fazcncln Esl,a d u,i; I tos: Fazendo. Estadual e Bcne- •iiu no rn('tl dn 11r lo 11r . rrcfolt o cln DEPAR'rA~U-:!N1'0 J\OMfNrs•rnA-
c Antonfo 1\1:arlnh o Corr eio : Fa- d ito Robc1·to dn PnlxAo : Fazer,- Cn pitn l DA ra nroc.<'1la.r nu ln ciu ér llo Trvo DO sr-; nvtç o PODLIOO 
rcndR Estadua l e Aciole & C\a . : dn Es ta dual e Herdeiros ele ntlmin fi, lrn\l vo ln&t.a u rnr.lo o• mesmn DI YISAO OE S.ELfo}C.lO - Normu 
Fa:zcndn Estndunl e Antonio Jof\ o Brnnco : Fazenda F..staduaJ PrcColtura conlrft o funolo nârlo Reli pnr1t reallut;io. POr de!lc"açiio do 
Romão dos Sa n tos: Fazenda e Herdeiros de Severino Hen• Guerra de Andnd~. Le ndo ult imnd n D . A S P .. do prova.s de hnlillltncio 
Estadunl e Ademar ~icnPzes: riques : Fazenda Estadual e João O mo,mo, •em, por melo do pre11enle par a ""·xt ran umcrúrlo,- .men,ia lls \a• tio 
F112enda Estadua l e Ana nta .. Viriato Ribeh·o ; ·Fazenda Esta- citar o reft'rldo (unclonft.rlo Deli Serviço P (ibllco Federal. 
Sllvefrn : F azenda Estadual e dunJ e João Vir iato Ribeiro . Guerra de Andrade, bra.aflciro. 110 1 DAS INSCRTÇOES 
Artur RIQUC de .3ouz..-i. : Fazenda Ao dr . Juiz de Direito da 2. " ~iro, m aior, atua lmente r.cs ldonte cm O rc,querlm cnlo de ln,c r lc iio, con-
Üitadtrn 1 e Ariel F r-.r fas; Fazen . var n·: lul'ar lnet?rto, POra. dent r o do '"pruo forme modclo (anexo n . • ll . nH inn. 
dn Estadunl e .J co$ lno Consta n - AcldenLc do trabaJho : Luiz da d~ (10) diaa 11estu fntc, A. uJtimn tio Pelo u nd ltJnlo ou seu Procu rndor. 
t!no dn S ilva: Fazenda .&tadua l SiJ \leira e a Pre fei tur a do Co.- Publicat io dcstr. aprcecnlar a defe,o co m poderei, c,xpre1131os . onrA tnl fim . 
C' J ~ Fra ncisco do Nasc.hnt. 1- pl ta l . q ue tiver , sob pena de r e.,clla tud o e 1Jclt1do 11 ª forma da lei {ntun lmcn• 
to: Fazenda Estadua l e H er• J oão Pes~oa , 4 de julho de nos termos dos nrb . 241 e 242, do d'e. te <'Om de-z cru 1.cir03 o aêlo de ~lu 
deJro.s de Olimpio F erreira da 1944. . - Oamaslo Franca. ercto--le i n.• MO. de 28 de o ut ubro ct1 eiiol. 11e r(1 dl r lltfdo no r l!!IPOn&n vel 

de Hl4 2 (Est.a.t u los do11 F unclo nHrios (Sr . Diretor R esilona l) pcln reparti• 
vn k nnli de Albuq ueraue, P ed ro dt Publicoa C ivill d0$ Mu nic.ipicn do & . cãu, gcrv lço ou unidade QUe rea ll~nr 
Mo urn , J'cd ro P io Chnv~. Rosa Gnl- tAdo dll Paralbn) . Pelo que vai C'!'te a prova, devendo conter u •ea-u lnt~ 
\iiO. R ui M a r que, Ca r vnlho, S . J . pub licado oito (8) Ve?.Cll consocuti ,·a , dec la ra(.6ee do candidato: EDITAIS 

AI..PAN DEG A DE JOÃO PF.,SSOA iln Col'tn , S an ta Me lq uiadcs de Arnujo, no Ordo Oticinl do F.et.ado e assln R- a} - nome Por extenso 
_ 1-:0ITAL N.• 7 _ Ce r liHcadoa dei Sahnicl Co r rcin da N ú b rCRII . Sevc. do pelo Prei.ide nlc e Sccreiãrlo da b ) - dola do nuclmenlo ,dia. m êr 

rlno Dun r t c de Olivelrn . Seve rino Ou- Comissão nomendn. e nno) · 
Ur,dat ro Vit iTIRit:o la - .Picam con. e \ - local do nnscim:,:1'.u .c i1h ri •· 

~-~:~."',.:,n!7!:':·;·::,.:r.. e•;~;;:~: ~:'.~tE~~~~t::~!1
~~:· e~~::}~: . .:.~~:r~:E'.t~.:: ~:::. Pcs- e :;"~ :..~:1'11.11 

n comrn reccr á Porlnria tlcstn. AI - e) - f lllaçfto (nome do 1ml e Oll 

r,ntlcs;a . a-íin1.de r ecebere m . quanto ~:;:;:,~.ª T~::!: tonc;::~.e:• d!e~ i~ : ~ Nutor Pinto de Fh:ut.irêdo . mãe) 

OI milita res dn nll vn e, 111111 ndo t'ém · 1 er <:tt.--lcf• " " t !)00, de 23 de d,zcrn _ 
tR rcm l)(" lt.1 mcnl)'4 t ré -c fln r..i, de ofoti_ IJro tio l!l!J!i. e r, n r,, de '1•l- .t3 
vo e1tcrc lc io. ' "' ~xlrnn11mt!J"ll riu11 .m1•11. $A - °' c11-w!J.111.t98 d,-•er;o, Lrun ... 
IIAll• Ln" ou dl11 r1s l 11a do St' r vlc., P (1 • t,~m. aer su bmctldt»> ,.,, es11 ro0 "" • • · 
bllco Petlcrnl. 11ldndc e CllP#eiihule fi1'Íl'll 

16 - Pnrn co n11ccuçii •.> ,1,..~a d l• _ 3◄ - • "Xl'!m,• ◄er4 feí ll, f' lll 
Ptmsa o. fu ndonli rlo. e extrn.n umcril - c,u11 l'l uer verfodo ,1. rcall~ ~i o d.-. 
d os dever .lo a p re1entu r àt.Ntados, A!S • dcmai• par tn 1la prc,va , tfe 11cordu 
1l 11 ado pelo c hefe da rcv:.rlic;io ou eum a w ovenlf ncla tia keparti(i o. e 
,crvlço, que comprove o exercíc io t"fe-- 11c r11nle Junta m~ iea de um Strrviço 
t lvo do ca rgo ou Cun ç1io, do acúrdo P õbllco, de prt-(erêncl" federa l . 
:om o <'f tabclecldo nu Item ant.(lrior 3G - A i,roS)Olta de ad,n í .sic, pe., . 
Os m1111 a rC'i daver úo npre:se-ntn r pro. dtt' •e r CellA lmed lata menu, a l)ÓII • 
va de C!l tarcn:::a lncor por11,do! , Jei;:allz.a~ homoloscar, ,, dOll re&u lLadlJ. rta prov-.t 
da pelo re.Jpc.c\lvc, coma ndo. F;qes pelo P realdunlc do D . A S r P..-.cs 
-tocu me:nto. de,·erão ser rc:metkl(,s ft re,u lLAdo. serio dt1dos pela O S do 
D S . , ,nncxadoa uos r o<111 erlmontU8 D A . S , P , ao eonht"dmcn\o ,Ja rep,1.r 
OAS BANCAS EXAM INAOOJlAS l lçio ln tcreuadn,. n_Ctm.de <auc 6 1.A 

16 - O r ~ nanvel pelp. repar ti- prcwitlcncio a divulgaç, o, j u nto aOIJ 

çlio, ,cr vlç.l) ou u n idade quo r!'u lh:n r c.And itJato1. 
" p rova deaiscn11rA oa componente, da 36 - Se f ica r Prova do ..-icio. irTe
Oanca Exn mi nadorn A qua l, além da srularldAde lnsa nAvel ou p ratA!'rÍ~I) de 
Celtur::i. das Quest6ct, fixnrll o t.em oo formalidade 1ubstancial, o Prcsiden w 
de du r4cão doa pa rtes de cndn prova, do O A S . P . anula ri., p:i.rcla l ou to-
bem como dia, hora e lucal de re:i.11- ta lmen te. :i prova de h:tbi lltaçiio e r es 
l.At llo . Po M11bUiz.:1 rA o eu/paJo ou culpad<M. 

17 - Porn dir l_z lr os lrftb.'\ lhus tcrn promo vendo 4 opl/caç.ia da pcnal id11,le 
catla Bnn cu Exra mlnudora um P re1 i_ <,ue couber . 
dente. dct li:nado 11 11: fo rma do Item 3 i - A• prcsent ~ norm u . bcn1 
Anterior. como a• eondiçõe,. anu,.., d~verã.q 1cr 

DAS PROVAS PublicadH ou a n x&du em locaJ do ante,.. os corli f icado:1 q ue l hn fo ra m Vnldemnr F'rcire, Zaca r i.ns Ro. PREFEITURA MUNICIPAL DE fl - 11ro rhiaii o 
cxpcdidoa 1>elo Jni, l it..

1
u
6
t o_ d eC Fer~ e~. dr ig uc:s . ESPERANÇA _ Edital de chamunen• ba~~o.- cldraodcldê

0
nc~ •~do( '..""•• nún1er o, 1! - A3 provu serão re3 Jiz.adM de ac~so público, Qua odo da • ~ rtura 

ia i;io. an t i~o Labora n o enLra e to com O prazo de 20 dl aa _ 0 =.... Rcõrdo com as con diçóel fi:iu1.d u nu dna in&er i(,ÓOII . 
Enolo,: ia . , EDJTAL de citaçiio com 

O 
,,nxo d e Prefeito ltfuniclpa l de E !Sperança, n a h) - prova em que tlcsej11 lnac re- in1'truçffl one.-cns . 38 - Q i, cuot om isMllll scriio au b_ 

:;«retK riR eül A1fn n tlesrn tle J o M(, 
20 

d iRa. _ 
0 

d r . Ju lio n iquC', Jul~ de co nrormklo dc d~ or ltl . ,1,1 e 250 do \·cr --se ._ • H1 - Nii.o hnverll 11c:s:rundn chama - mctld"" ti ao reclaçiio dn O S. do 
J'a;,oa. 13·6-t , .u . Oirt"lto dn PrlmelrA Vn rn tln Comft r • decr clo.Jc:I no 34 0, de 28 d" ou tubro O .e:~lo co~ r C11 pondcntc ~ lnxn do dn e ~ . n_u'!e ncln do c11ndida to imi)or. O A . S P . 

Cliudlo P or1o - or. Adm . c li1 11 11c cn d a Capilnl do Es tndo da P a ra fbn . de rn-1 2 ( E 5L.oluto dOtl F u nc ion l'trioi, inscrii;.uo, a po:1.to ao rcqucr1mcnlo, de_ to n l~1bmção de irúu zero li. prova u broº } c· : ;
1
~ -~ .S

4
aP

1
, : ;:r~~ dd

8
:~ua~ 

l fl -Q .S . cm ,·lrlude da lei ele . l> ubli ccr.1 Ch•ls do &lado da P aratba \ . V!' r A !lc_r lnu l~l1 u do pelo encnrrcgo . qu o t 1ver fa_ltnd~. . o ·,·••• · do 0,·v·,.a·o. 
Alfredo Per eira de Alme idn. Ai;: ri- chnmn c om O pr azo de 20 d ins a con .. do das 1nJ\Cr l(ocs . , 1 20 - SCt"ao ehmmadOfl da prova PC· , , 

pino Pereira dR Sih•a , A n lOnio Se. Faç-o 1U1 ber "º" qu e O p r ese nte ed ital lR r da da ta deste edital, 0 . / Inácio / ~ - No a to 'da i nse r ioiio, o cnn- la Ba nca Examinado ra O!l cnoõldo tO'I IKSTIU; ÇOES QUE REGULAM A 
han iáo de A ndrndc. A n to nio Mar- de clt.oção com o prato de. 20 d ias Cabral de Olivei ra. ocupan te do dldnto devcr6 aprcsen tnr : que, durante a rCl\ liu ç.ão de qunlQuc r PROVA DE FIABILITAÇAO. POJ( 
ours E\•a n5:cli.st.A , And.r (o A ug: u.s to Ja virem , d ele nolfe ln ti verem e lr1 l eT"C:1 • ca r if() 'd e F iscAI Cerni ácsla Prefoilu• nl prova de nae ion nlidnde bru llel• das pnr tcs da me,ma torem ,su r prcen_ DELEGA(' ÃO PAJl A E XTRANU ME· 
Sih·• · Anton in de Paula Silva, Ar- sar POSSO, q ue por e5lc Ju iw e c11 r - ra , licenciado por um a no de ,uns rn, con11tn nte de certidão do r e~ lslro dldoi1 f!m (laStrn ~te de CO'flu nlcaç.ão RÁRIO-At ENS,t\.L ISTA OA DIRETO. 
Jel• de Soui;.a , Antonio A lve9 , A n t.on lo t ór io do cscr iviio q ue este au bacrc vt.' , ruoç ÕC!I , c m dn l n de 21 de mafo de civil de n McinHmto ou do u samento, com out.r os cnnd1dntos ot1 J)C'l.!IQ;IS e.as. RIA REGJONAl, D O DEP RTA
.A l"~ \IAilc•• ncf l~. A li e<' tlA p 11 7, Fi . lfC p r omove noo lerm os du uma nçiin 19,13 e cujo tn·" i o c .-c pi rou cm 21 de Ululo do nnl urn lhmçllo ou titulo de l rn n hu s, vcrbolnicn le, oor escri to 011 GRAFOS DA PARA IBA . 00 M11"'1S . 
:rueirêd«". An to nio Hn lm untlo Cn m ô lu. e,ieculh•n 110 cub rn11çn de n lui;: uert':I maio dll cor rcn le ,ino. ,. rcH" un1 i O rmciono lld11 de, caderneta ou cerlirlcn. nor ou t ra for mn ,,u11/quer. ou cm (ln . l\lF.KT(} DOS COHRJ-; 1os E Tt:Lfo> 
Anton io l'crc-i rn d<' Al huriuer<, uc, A. mov itlfl 1,or l~ t1111IKl11u Franc l11co OI, J cxcrcicl u dn l\ 1111, r 11 dilK" fun ções, t ob 1l1"> t!" r:cr vil; l11 , pelo flUnl ~e \'e riíl- i:: rnnt.o de t~ ilhmfão de Hvrr.tt, imprcs• :t!:~~~S O~ Vl,~ ~ ;,~G :A~-~~~A;'- ; ,~ ~ 

;::!::...Co;~7~;;-s d~o ;~~,'.!º• A~:,~~~:~~•: : •/,:i;:.n~:-i n! : ~o ,!::::.~,~:~: ~=~:11~;<;•~ / = ~;o , d e dcm i~eiio Du r a bn mlo oo tlc ~;:: ,; n~h~m:" : ;:n~:e!;': : <' fl in;~1~ :::n~,i~id:! .R:J, im "º º' ex1>rcs.ta men tc N11 n ro\' 11 t-eriio o~cr v11 da. u .("-
•1ue. /\ ni~in Jl ,111o rio de O li "ci r n, A . • lunl111c1Hc r es itlcn le t'm lustKr 1~ 11 0 - Prdelt ur11 Municl1m l t.lc & ncnancn , :,:imn. íixnd A:, irns in11 t. ru t õcs de: cadn 21 - NCflfo cnoo, n Banca E:,:nm i. Jrn:,i t~ ~ c,c ~61~~L\oAOE - O car11li• 
:trlnri beca & Cin .. A nto nio FH r in dn r oJo conforme se vc ri (fca do rcspc,e. C2 de- ju nho de ! OH . Provn : mulo r:1 de,•crft, no r c- la. t.ór lo, inclu ir 

Rocha, An to nio L ino d u S ilvn. Anl o• t h ·o l e r mo d e 11fir mac1i.o Judicin l j u n• Sci.-erino de Alca n lara Torru c-it ~~l•;:
0
":n:~n id~: u:;::~1;:;;,tn;:1e~~ 

111
;t~/\~cx~: ~::\:rºãt 1:j~l~ntLu, nu ~:::r:,7::;: ::r ro~::iltolci~:t lo ou 

nio Baloto Chnv~ . A na de A rau jo lo ROll a u tos da m e nc fo nJ1.d n nçiio, 1111 • Secretá rio . nda ou ccrl iíicndo de reserv ista, ca r . loca l de realiznctio, J)eln. 11 re;srwct h ·:t 2 . SEX - Am i:io,, . 
C,1111 11 . Anlo11 io BnUala , 8 P11lri7, f,i .. ra ha ver d o m ~ mo ª qu,rn lla de Cr'I: 1'UN ISTERIO DA GU J::RRA _ .,_... le ira orofi1t1ionn l ou titu lo eleito ra l : Bn 11 cns Exnm inodor.u~. &ujciLo ê,.""" 
tn•. Cnn dido .Meneze-i. Cr lc::Ali11o Vi .. 720,0 0 rc la li\•n noo nhuru cr d n u an Retrílio MJlftar _ z;, ." Ci rcun•crl. e ) ntf'S ta do de va cinnção ou reva- fo h:amen lo A revisão pcln O.S . dn 

3 I DA DE ..... l\f in lm• : l )f 11 1101 

r ,ra Goi ma r11 C. Al meida & Cl u •• de propr iedadt" do c-XCQ ue n te 11- il 3 iL ru n çl o d• Rec.ral"menlo _ EDI T AI... _ cin11 i;fio n nl ivariólicn , fci la. n o má• 0 . A . S . P . 
Corhi11 Tan1c dr- t.,,_mo,1. Celso d a C iclo Ga m1>c lo 11 " 220, da vi ln J f' CR• x imo, a l~ dois nn oe a nt~. onA..•1uln 23 - Pura perícilR ,:nr anliR tl r-
eo,.t,, Fraz.io, Co,imn Fc rr!' ira L j.

1

1.,cdê lo J lR Con111 rcu , dura n te o:i m ê, ~ ~::i eG: ;c~
0
::: ~ ~rofl.c"~;!°rc ~:: por nutorlthule 511 nit.lar ia (ctlcrnl ; e in11mrcin lida do "" ju l1:nmcnto " objc, .. 

compleloe:, â dRtn do enC'erra rnr nto d 10 

in~r-ri~~; mâx ini• : 3S :>.no, iuc•->m. 
r, l l'll»:. ú dn.tn d.A nbcrtu r :1 d.a, j r, ;i .. 

criçôel! . 

mi, e Bar ro" ~ Cia .• Carlos S Rr • ~cs de nsi,:ost o de l 030 n Agosto Je 11:M f"I, tr-l o d" 
23

_. Circunac r idio de Rccru• d l prova de q uil.ação cum O Mervl_ llvi rlnde nn cor reção ,J ~ provM, o 
b/'11 , l)un•a l Oali,i ln P r ci re, Di_oite • e c 111 c u jn 11ç ão Co_f r e<1ue rld1: n _remo• tomento. i;o militar con11 lnnl e de um do11 doe u- cnnd itfa tu r ecebem um t.,Jão. ond,. 

,s Sf;H.VlÇQ Mll,JTAR - A o ca n• 
J id11t o do itcxo n1 11,.cul ino toer i e..'Clld · 
i.11•, no 11tu cl11 i11:i4.: r i~~c,. prO\'ll du 
qu h.Kç.:io com o 15,cn •ii;o m ilitar . ~)~n~~. d~n~ i~:

nd
~~r~ ~ rn~:J:

0
; 11 : ::: ~;: :~c~c~o,~: do h~:l\~; :

1

; p:rr~ 11 :

1
~ : ::.., ~~ Paz inbc r 1103 cldadio, al11lado• "'°;1

:. ~;;~n:1::°"do:: ; ;;~:s 
1
~:ln~~ !':uci~: ~r iç:~:~ ~~; ~"

1
:1:

1
1
1
;; ~: r:i '~ : ;:~ 

Euclides Sonrca Sil va, Eniva ldo f"j . le l pngn r o prlne lp nl , juros do m orn ~::~ ;r!~rc:i!~o.i M;li!;':
815
;º ;;r;~~~c. :; S AN ID1\U1.,; E C ,\ P ACIDAD E g: ue, jun tnm cnt c co m n prov11 , í, Oan 

ea t,.:x11 n1 iundora . 
1rnelrêdo Mi rn nda , Fra nc isco n cr~ r- e otu1lns , sob pcnn d e lhe 5orem J'IC

ra da S ilva , P . Dei:;er ra. tlc Mt1 1o, nhornd os b-cns s uf icient es a o pa g n- ~: la , eR!'P!~~~~:~n~ ::~"• dfln:t11, ;~.: 
fra ncisco /\ 11S ill do Amurnl , FrAncis - mc n to dn obriJ:":lç li.o o c u11lns . E n, vir . 

e1rnm-.. rndos. 11c r ão e nt rc2ues, junt.n. .. 
mente com o r (!(111crimento de inscr i
çiio. 11uotro cóplM de rect'nte foto. 
11 rn rin do c11nd idRto. ti rndn de fre n-

24 - Rccolh~ltfll s l0tll\ll :uf l) ru'l'n, , 
c11dn ln liio rC'ccl>crâ um n ll mcro. 11ii1, 

eu rr~ roQmJe ntc ao dn in•eriçiiv tio 
r11 11tl ltl11lo, r c1)('tido, pu rn l" l!> l o• rior 
ldc 11t itic11çlio, 1111 pro vo n Cll•<- o lll. lt'h • 
ror r 11011dcnlcr . 

r, J,'rrire. Pr11 ncis i:11 Vm1uua d11 ~ 11 . t u<lc do Qu e. DIL'«SOU•:itc este cd il11 I pelo ::~c.~:~~~3 n.~m~:
2
• J:~~8 

~ºr:illl: ~.,, , : ; 
, 11• Genc.r •no c:0111 r trn cu 11 , 1;1t11de 11 . 1J Ull1 ( ir a m dco,lo Jii c itndo o de vedo r 

to e MC'rn c l:-upéu. ln mn nho :t x 4 c m . 
6 - Unm vc,; n no la1l11 ,1 " 11Alu re

g n , tla tn e ori\:t"m d, doonrnt"nlo !I 
•IC' \·erÃo ~cr ele,: devolvidos. nu ... , linntc 
r c-c.ibo pa11:ta do, no próprio requeri• 
men to, pelo cn ndl dn\o ou 11eu Procu . 
r Rdor . 

cio r az O••r l.lJi , Godn f rcdrJ S , lvi no d u " eu s mulher 01>ra dc-Ll! Krcm o nnq:8 • :::,'~::.n";.u,.~~: I! f~nclo; c:r~~c: ::8", •:; 

; J \·;~:; ~ ~~~~cFc~r:\•;!. inJ .de•r ~
5v:1

; ; : : :::~n~: d: e;" ; :~::u: dAP: ~
1
: : r~"•;,7b 

8
: ; O hora1, c co nvida a queln Que aJcr• • 

J , Lin,, João Fi rm inu Mc11dc:!! , ,Jo~~ bcn:t lon l Oll q ua ntos ee jnm • uficle n - : : ~ern'nc;:,.:~::d:.l~ei~:n l:, c::-;r;~:; 
ltoc ha, J oi',o Ro<l r is:-u es, J . S . C11 rvn - l es no p ni;nm c nlo dn d[vi dn e oulr <>4 , enm ini,pecfonad011 de M1ude pe)a 
lho, J oio Oa n tJcira tle Me lo, J otio c ncAr i;tos, e bem QIJ.ll im para tocf05 D<i Jun ta Méd ica Militar, previamente no. 
André de So usn , Joiio de Am nrim h 1:rm 08 da menciona dn nçio n l.é Cina l, meada, no• d ia:, e hora., f ixado• . 
Outra, J oi o 13A\is ta Ho la nda , J oio •ob pen a de revcliR. E pa ra oue n E, para q ue chca-uc ao eon l.,:,cfmeo_ 
Oomin~O$ de A nd r 11dc, JoH.o P r11ncis• nolieia ch~e ao conhec imento do11 to de todos, J1tv-rel O pre:, enle ed ital. 
co de Andra de, Jo-du fo' rn 11c lbco Ca r - menciono.dos exceu lndoo vai publ ica do Que nerú publicado · oo Or&lo Ôtlcl• 
~ - J oio G,, mc, de Oliv~i ra . 'Joio ,. c<filRI pela lmpren11 t1 ·ie d b 11•lo 11,, 1111 deste Esta do, . " " A Un ilo". e 
IAci•, de f,'11ritt!', J oii-, Pnu lo de l~i• l oc-n l do co~ume no C6 rmn •IK lei. Dn- l'lfi.xRdo na depcnde ne l111 dcala Rc,,11r_ 
m1 , J 1,fto ,.e reir11. ,111 Si lvn, J 01H1u im do e ptt.l!aado nol l\ e idn dc de J o:'." tl r,Ão, o ue "ªI oor m im a a., laado ., 
U,, r tnr, 11, do J.., ini:,, J o r~e St'ri,do rlo P cu,õa, cm 16 die Jun ho d e 1 0 4◄ . ~ u. ruh rlcl'ldo r,elo Prt"!'l tlcnlr . 

G - A s anotacl>C' de onc t. rn ta o 
item nnterior deveriío ice r (el t.at1 no 
vcr110 do r eq u<!rim ento (modelo anc.xo 
n . 0 2) . 

25 - Oa tulõcs nu im nu n1 cr11dv 
11e r1iu t!nct·rrados i?m 11obr« 11r t11 . 1111 . 
L.'l. du, rubricada e lacr11d11 J)(.' lu Dnnca 
1-:"< Mm iirndorn, c1uc imcdi11,ta.nic-nte A 

rCml'tcr4 IÍ O . .. . tio D A S P . 
26 _ A • provw. QUt" C:ith·er au in:i . 

tlR ou npr enta.r QuRIQU l'r 11:in nl ou 
('X(lr ão QUe lhe po.ss lbili~c li t. Jt-nt.i 
Cica çMo ~rr1i nt ri liuidn oot 11. &ero. 

Y,c- íto, J ~ U!'mv-in •lo S ilva, J o.-ié J oio Nune• Tranu09, eacririo o da. Manuel 8oArQne Randelra d• Htlo, 
lla.li~ta F'crreir a . .. os li Co11tn. J r,.,ê tf1og-rafel e s ubscr evo . O escri•lo, Jole 2.• i ·cn . Sc:-e rcU r io. • 
Da nta 1 de Ag u iur. Joaé P'ari ,111 Bor- NunNI Tn.,.ueoe. (u . ) Jullo RI· J . Monte iro, Ma jor Chefe d" 21,• 
IIC'l"1, J o:if F re ir e. J ~ F'urtado, J o• r que . Conforme coro o orfalDal : doar~ C R • Presidente do 1. n . 8 . 
Pi:: uei rédo de Oli veira , J otú! Go m es Oat.a 11upra . O a:crlvão do , .• oficio 
1nm, J ~ Com e• Co r re ia , J o1l- Joã o NanM TranNO•. MINISTÉRIO DA 

GUERRA 
7, ª Região Militar 

7 - !llo nlo dn lniic riçÃo, d t"verú 
ni ndn o ~ ndl cía lo n.1111 innr n (ichn de 
Mc'lltidnd<" , n1adclo an<>xo n • •t) . n 
f !IHt l 11cr•irá pa ra ldentif icl\ -lo c r, ro-
\'• r ,; ua r,rCYCcnt n em cndA p.urtv ifA 
r- ro v11 . 

R - o~ rC11 ucr ln1en los Ile rão nunH.."
rad~ Dor ordem c ronolói:icn de r~e
bl mcnlo . Euo n úmero deverã vir 

"lemprc anl~ do nome ou da 111111 in11. 
tum tio CA ndldR to, onde co m1tJtr cqa 
ou aquele . 

n - J.; ncerrnd11s a 1 lnscriçOOJI e 
\'Criticado C1 c.un1r, rl nicnto do tahe
k eld" nn11 )'lr tl':'lcn t~ norm11:11, 06 r c• 
QuC'ri mentOfl fóeriio rcmt'll1I011. a cC11110K _ 

nhlldo cada q&ol de u nia (ot.ogrdiA. 

27 - 1'Nminndo o ju lRAml" nlt1 l n
d11 K 1111 pa r les d fl pro,•11 ser i o remet i_ 
dM Ú o. S t.lo D ,\ $ f.> ( IU(' pr,1. 
l'c...in ru o I lmlo e itlen t ifiea ( ão- da, 
mcsmu 4 • cl~ lfic:1ci o ,los oa nrli. 
da tos . 

2S - Nu pn rt c ril :1, ,11111 r r (l• 
v1111. n• quc-. t ~ tor necidu rc!n U311 _ 

cn F;xnn1in 11dor11 J c,veriiu .1c r 111a m e,, . 
n111.1 1,ar11 todo, c-1111:J i,llu .,, u.'i\l 
a;,c ndCI pe r met idn • d1vi~i<J d t t 

lu rmn'I. ('Ara 1·1.•1il i:1Açi:io de urn ;1 m~ 
mn r,a rlc da p ro\'ll cn1 d111, nu I ora 
dl C~enl e1. 

O IS l'OS l ('ÓES GJ::: IL \IS 

Gomft da Coi ta , J o'lf Go mea Jc JA• 
ma, J o,r,é J.,t.,pcs dn S il v11, J ~ P1w li n0, 
An•lra dc. JIY«l n ,111 1:rl ,lc 1..lm o, J oee. 
' • FHcar,t,, da Silvn, J~ f Sim ôe8 do11 
::a n1,., J .-.ó '10 S1rn l trn a, ,l o-ó 5 ,.v ..... 
' 'M' Re mn , J o ;. Vlcl r ft de A ndcade, 
J1,1U,, /, n•lrurlc .. Julio r.o ~lho. J u lio 
l'elM:1-ln <> ,te '1t. L l.c mn, . J.aurn 
•lf' U m1, l..11 1, de)jno 1le l\r.&&.U JO P c
dr,. • • l .ie<,vrr:ildo JU.1m1111do , LlbP• 
r•Lo J oae d0 Mlrond11, J.,id la Rnrrê. 
tro, l.u lz Ramm,, M 1-'a ldo, M111rin 
A~ha Harl • da !)ílva, Ma rta A li• 
t rl la11a f"u rr ir:. , Manue l 1u1UJr , l\1N

"* it., Ca r m t.1 J._f r.11. M anuel f-;J11ardo 
~ 8'l•1 a, r.t u ua ,.;nima l·"'loh:it.1, M • · 
ria J! .. r,Jan •Je.. dr Mf"'ief ru, Me r o• 
, ,. l■O d• :;;, rva , Ma nu('I r. r,;1 r d1 
Jlulu, Ma ,1 11,.J G<Jmc■ Ba r r6t.o. M•
•11"1 p,. , .. 1 r ■ 8obrl11ho, l l a ni1ol r•~ix.l,. 
1-, ~ l'a.f, ~h nuef Rn!i no da C,,•i t& 

lf• tn> luu S ilv• P.to1~ Gi.Jlb J3a r • 

F.DITAL N.• 12 - O Prefeito Mu
o iclpn l de Ca.mpíoR Cranrle, d cvld11. 
menl0 •utoriudo DClo Ocqcf.o_l .. J 
M uoicfoal n .• 68, do Hl fi e MArçn 
do co rTente ,mo, ta a '"b,er a QUc m 
fnWe11111r po11111 Que ntt orau, de 3~ 
(tr int.A) d lu , a contnr da dalA d etl' U" 

Edlt.a1, 1erii. •endldo em hasta publi
ca o P~io a.• 60, cnedlndo o.to d •· 
f rcn t , r,o, U ,r.i0 de t undo, 1l\o (, 
Praçft Epitac lo Pcu oa, nc,la Cida
de O v r Edlo cm Al)rêeo , crA adqu l. 
rirlo para efeito d e. demo llçlo o o 11c 11 
adnul rcnle t ica r it 1ujr-i to 1110 prazo de 
1!: m i ·tots para da r In ic io, nu ,,.11 lu• 
~sr, 4 con, t ruclo de u111 no "o 11 r~
d f,, de ma l• d e um p.a \'"lmen t.o, e- a o de 

6 m C1S oar• t':o·nc lu ir III con• t • uçl o 
In iciada , coa tando_ac e m boa e,elea i, ra -

EDITAr., , . :i Oivl~iio rlc SolC('Ãn no Dt-1u1rlnmcnlu 21> - A OllnCA E,iamina,lora 1' 111 \ . 
.cn ut u í r (')w. l r io ,fe ll('U• 1r.,,balhv, 
1\ll f'XO 1\0 rclal1.iri(\ lle ,erH vir 111011 
v rova ( f'o'\drii.o) te11<lo ~i•lc• 11, ,11, , -e: 

r c,wh•iJ111 pele, eA1t mi 11afl1, r , aC'\.•m11.1-

nhAda do nlté rio esta bf'lcc- ulo 

;u•v .. : :,. ~~a r!:rr ldnrl:::c:e ,\~~--

Mnjor J oiio Go me.. Mo nlclro, Chefe Admitti:tt ratívo do St"rvfto l'úbliro 
dn 23 . • C lrc tt n11criçil.o du R«ru t11 • (D .S . do D. A 9 . P ) . 

mc nlo . 
Faz 1;;n hcr, po r ni r io rla;lc 11ue dC". 

ver ão com ru1rece r R esta Rcpnrt iç iio 
com n mR:d mn u r~c ncln n.fim.dc, d11:r 
,•um prini cn lo a um a orde m do Jo;xmo. 

!:,~,1~:'\'0c~:1 r: · • r.~i/f ~ º;11 s;\, er;; 
uen lt» PanUllcio 1IR P11blío, Sevol"i 110 
Gnn1 ci. 1'creir111. M11 1111e l Rl buiru J,e lk. 
s ,w cr i110 Co rrda. 1111 S ih•n, 1'~ranc i1. 
co Bl11 1x, tio St,1 lt."M, Jc,&4 F t' r rcl rR de 
M11plhii t'W, A ntonio Mo ut<!l ro Cn rn cl
ro dM Cu11h• e J::Pitlle lu J.,lnic lra de 
Alenca r . 

&taJor Joio G11"' c1 Mo nteiro -
MaJ horc- d11 23 4 G' lt . 

JO - A rcl1çiio J o.'I Linnd ldnlo• ins • 
c r it ~ dc•erÃ 11 er publirtuln c n1 ó r1 i o 
o(lclnl ou , nos lugarl!:! <' Ml (lue l!s tc 
não exh,Ur. r,a lm r,rc.nn loc11I e re . 
ni ct irla á D. S . (lo D /\ S r , IK-m 
co mo u ni r'-'C<'rtc d• 1,11>,Jientfi ~ 

11 - E n1 c-a60 d" ln11c r l('iO 11 imu J. 
lnnea cm niali; do umK prn,·11 de h11. 
l,ili l ue~o. 1)0der1fo ""r ut il h.11,I o 
n1 e1m1Jll dorument1 , tfCli rlo ,,uc 1) , •11,11 . 

d id11lo ( 'l(M A com1>1Jlcn tc dtt: l11 rat io 
110 rCflucrltnenlo . 

l l! - E n1 a mho!\ '" r o:1ucr in1,•n to . 
uorén, , J o,·~rlío conl'i l.ttt n .. a 1h1lac6M 
a que too reícu, o n , ,. ,o., 1h11 1,r e.n

l t',. nor01u , 
li - Nlo H rá acc-fla, cm qualqu('tr 

hlpÕtfft':, lnaer l(io condicional. 

1111ra 
c<1r r«i11, cm Qut" dut-er.s er tluh,. .. 
11cc- lfic11.d11. nuont c, o lldur dl1 e11 ,la 
QUl."l lüO, 

:,o - N~ ellr r~j .. ,111 ~ \llt• \ lL r; 

oxa niinadc-r 111.•,·cru lt1nçn r •• ~r 1 ,1 ,f 1 

diíl! re nt.c, u u l r"t•, 1.,... r t! I•• fl!r, >, tu ,1, ,. 
110 la dv ,lo t' lula •1ua l 

!H - Tl-a andro_ t! ih• r ,., lll,;,ii,, 110~ 

der ,, 1-1.•r 1U11t"t·u dll " fri L,ara d n ,,r, ,~ 
\ •a '' pad rl o' ', ,1, \end,,. t i•tl•,ia , t"t 

a11r• ~n tado o crlU,ri,1 do Ju lramvn t•l, 
. 1'N!1hc1111lo • ,. 11 ,,u•n tq fo i ,tNJu • 

:~~: llO~ot!r:;r:u l'Or lõ'fl"nl'tl a •l a "ª-

F IStL A - O c1t nd ida lu •c rlt 1ubmc . 
t ido u 1,rc1\•n de ~a n kJ:idc ~ c.1pacldiulr
fi .; ica, de cnri1lcr dimin:tló rio. 1>Ch• 
11unl l'te L'("r if i11ue n â,, :1i,rci.c 11tu r dt1 • 
e1u;n-. t r n11 lli 111i .. -. i\ e i•. 11\l ,• •·açõ~ i•ri;a 
n ic.K.S NJ (u nclu 1mb d n,- ,th ·" a1>a • 

relho~ e J!. f.~ll nHh, l, •111 como Ciln tr11_ 
lndic11çiw t'4rft tl Clo. t'rcicio Ja Í U tlÇIIO, 

por ano m:a h:1 mor folu~ica ou (u ncio 
ml l. 

G A PROVA l 'ONSTAR.Ã ot: : 
P ART I'.; 1 Ksr-rita de, Port u.sru i 

lt, h ·cl d t< di fku ld ade du 2 • ~crie ,:1 -
na~iu l e Gcoi;: raí ia . r-u M tant.ei de: 

11 1 e<)r r«iw de. no ni inimll, dca tà• 
li'\! q ue- ap ro,tn lcm c•r r•'"' rc l:l,tlv,-, 11 

n~u nt™ do 1> ~u inlt' ro rufl rama: 1. 
Or lof,; rd 1n Oí ,cia l (lkcrt'lll_lel ·, p rr., 
de t~ . J . 4:1) 

:? F kxôc, h(lll:l tnlll•. 1,r111c.111a lmr11 lr 
• • d•>S nom~ eom~t111ro 

3 Pr"non,n Cormtu '>bl i-111:. e •"• 
c"locaçio na (ra t" 

4 \~ttrb.1-. rc,:-ol:1rc . irr'-"= u lare • 
de r ·th·("' e- ,,r, n ,min:u~ U-.n 
Jle-,_okl do H'rl"4."' ha~trr e, íau•r 

:, S1utll\t' l"\.i,cular d,• "••111:,,r l•nnll 
ti HC1Zl'nt'in ,t.: \1..•r~• u,11,k, 

uu,i. h cqu~ncla U " d:1 i:r.a,e 

b 1 redac,•io ,l,• Ct•IH ,IH<'AÇãfl -~••"' 
ll Unh.• Je 4("1" \ I~ 

1,.•I r., " ' ll (II•' t!~. na nul'l•1111 , ,1 ... ,. 
•m tõ ubJcll\-,, ..._,brc ,., ,u ni " , do• 
11(1,:ll lll t.c' rnn.:ranu1 : 

1 Pr rnci,,a, •·11!1ulct o ri,ortu ,ln~ 
t o ae Ja • la. Rqri>1>3 e ,\ mc-rM."11 

:? Ur11 1! hmit.: . ~ti,11<1' , ,• f,J11,d 
.: llf'lrto.1 1•r11h:1va1~. rk:iu1.·,a-. 1111 ~ 

rai , 1n1lu .., l t' Ul .... c:i:lr ;,i l\'A • mel,1 • 
t r u. n ~1ot,r lf" 

.... ," oro , :l, d lg'.l• c- .. lll 1111 r 1t~ ,•11Jt r 1 
a , r t·t•m 111n11 .... , a•-. i111 Ji ,t rl\,o,.,j,. 

11. l rnri1.,ll•• ti~ 1,-•d.- .., n l" IH 1"" '" ' <"' 
l .i rt-d.11ç "• l'Tt • _o rl(ml•• 
t'I rl•..ol11c;11n li • •11, l t,C'• 

o.h: ( •l'()f: t' <.1( ·"" , , fO 11()11 ' 1'~ 

l ';\ RTl-, 11 _ Pnfin dr Tclu·rdi11 
1• f'lf1-.l.llt1 ( 4.0 J t• Lra n . ,i1, , un , d ur1nl t 
4' 111'°L' n11 n•1tn,1,, " ,lc N't'· p.;an, fl" ln .. 
n.t(l '''"n'I, t ni h n1 ua 1,r1-n1 cla ra e .-1. 
Crada 

l'a ra ,efeito rir C"(lrrrçan t! 1•Jla 11 • 

• NPl~?n J,'~fl rl•ho ,Jr. S .. Olin1 
"'• P•1do ,1,. P l~e• r Mo, OH.-f• H.11r. 
~b,, •l• Sou , Odilon Oulra dn N • 
c11nnto, Olírio Me,ndonca, Olímpia 
Rodrína. Ot.a vio Mota, o,,JdJo T• · 
'tliret. Pedro AJosandrí'10I Pedro C,a· 

•et v1u1eht tJo a 11• J1J.ut:r dai r.tlcenc.l ae 
do pr ,te l?',dt ai lmr,o, t.ar á., a uln 
ma lfcamentc, a • anu la c;l l) da eomJ'lr• 
e fet.ua d• . r esc:r•ando. H , Pre-feflura o 
dir eito de tornar a efctu&,. I•, n•• con
diçõea an(erlorc., com o ,prlmelro 

&O N ISTlrnlO DA CUE Rlt.A. - 1 . 1 

REGIAO MILITAR - 23 . • CIR• 
UNSCKIQAO OE RB RUTAMl!lNTO 

- IIDITAL : - O Sr . A! o/or J oio 

1' - Nio etttit' eujeilOtl • lln1 lte: 
de fda<k•. 11na M'clto de f ri r ltlo. o, 

ocup,nto de ca r,;o p ubl ico federa l. 

3'! - A t lluat'i,•l do c11tuh tt.i,, h 
b illt a do o a dm itido 4erá ""Rullido DO
lo Ott.rt.•f.<,. lt>f n • "' 1 ('I, fie s d r 

mf' "l li • (fo.u p,,lrto r4 ob&uvadn o 

r tuo dll' J • c.o&bu 1ado .. -ll w : ... 7i:: c:vulnt "" c-r11r,~ 
(OO!lelue 11!1 4.• pas 1 



DIARIO OFICIAI 
JOAO PE:eRO.\ - Qua rl11-fc it n , ó ,le ju lho de 19~~ 

LIVRE SE DÇAO 

AGRADECJM:ENTO 

E D T A s 
<úo n<-lu d.o da ~- • pug.) 

11 ) n iio 11 l"riio cnm pn1odn~ na pnll'l . 
vrc, c>rrndn"; , . 

bl llDrn fl llt O\'!I do rec('~ÍtO, ,) \11 • 

/t:-r1uma Jnver/1 srr 1r1on."J rt:1itlolo l'om 
v \'llloc idnde de t rl nrn 1ml11vrDa por 

1 mlm.u ,, : 
,•J 1u fita • dt_• 1ra11s mliu1ko dcv11rüo 

Af-r cnlnd n-1 11elr, can11idn1Q )llff•1 111>'•!' 
n ren l i1,11 çiio du J)r ovn, <'TIi 1,n 1-1 c.l n l. 
ninço ou fó rmulati ndequ:H.IA!!, niio 
1t>nilo <'ll111'lJt>rAdo o t empo KRSlo n f'fl . 

AUAILl.8 A COtllt.A 'J'&.a a 

UFIWI! 11 &OAS C0.1'!&11· 
~UIIN<.:lAB COIM o uao uo 

u1rn:lj)l:[lj~ljll:l:I 
t llllAN'DU l'Jit8MJ08 
f 1111:DALJUI D■ OUllO 

PEQUENOS ANUNCI0S A BELEZA É . 
A T~:~:Oºd;c!::~ pr~;~~~:d~ 
.: todo o Qttalque1 negócio, rta"' 
!Jl'tiÇft!:: de João Pessoa e Recite 
procure Vicente Co5l3 em :mn. re 
sld,.ncia , á. 11.111 EHseu c e-.ear, neo~ 
ta capltn l. •relelone 1945 . Pala• 
cét~ da Assoclaçâo Comer c.nL 

OBRIGAtA0 
> 

A mulher ttm obr &!l~ló a~ _ 
bon1ta A.ojfl <:m lira. ~ 1, l"1, 
quem quer. Faa (: a, ttrdad 
Os cremes proteLorc-:'I p~ a ;i,u 
11C nper!elçoam dia o. dia 

Agora. Já. t.tmM o Crem,. ~ 
Al!ace, ul trn-conccmrndo, qu~ 1e 

J ~ P ad11ha Crisphn. na hnposstbllid:ldc de agradecer. 111 oiwrnçiio; _ , •. 
J.)C!Sroltt'lentiC a todas t¼ p~:• :l::-ts amigas que vi.sttarnm sun cspo• r! i n~ notnM '"'r''. º ni dhu ,dn" ctP 

A Professora- diploma-O.a Lu.i- caracteriza por .,ua a.çáo r.àpld.1 
zete Oha tia. , com longa prúti- para. embranque:er afinar e r, . 

ca ae enslno em Campina Grande rrcscar a cutL,. 
sa. Morin. Hel.. llll Sobi-al Crl~µ1m . durante sua per1nanéncln no l nc, rdº com II srp:um t f> ~ cz.tlt,: 

1~?i~.;!81
n,~~111;~~~ ::.~,bc;~.'k~rita ct~~~d~Í1o~i'~~e,_;t~ndo:,~:·~u, ê~;:; ~••m•• tronaml, 

agradecime ntos n O.'S, mt dicos op-erncio1·e.';i dr .:-. Ntlpoleflo R oei ri - . r., d,u, ou rece llldH Po nt o11 

e nesta capital. para onde t rans- Depois de apHcar eatt cmr.e 
reriu resldeRcla ultlmnmente.' observe como a .,ua. cuib ~ 
ainda a·celta alguns alunos, me- um ar de nnlurrdtd:ide, cr,eta!.111• 
diante contrat,~. para o curso dor á vista. 

gues Laureano e Moura R e1.ende, cuja ded1cnção foi 111m1tncn .'lo 2G 
e, lguolmcnte. ft,;: cnrmho-=n.s irmãs de caridade e enfermeiras 20 

Primário e de Adm i&.<1ãO, lecio- A pele que não re.splr:i re- :i 

no.ndo desde fevereiro passado na e torna-se horrJ velmenLt f'S'~ r;1 
Praca D . Adauto sln ( Ornem 3.• o c reme de Alface ptnnlt< 1 
do Canno-) de 13 ns J7 hora.s . P a.· pele respira r, no ffi f!3m/j t, ,rm,i 

ra. informações poder:\ ser procu_ que evi ta. os pano.,. as man1.tiu 
r nda em .i;ua. restdenciu. á rua ':- 08 asperezas e n. t t ndencia 
me.ro Coutinho, 141 ou n_o Es: a pigmentação. 

daquéle l ' ,Ul bt" k t hnento . ~IS 27 
~o P sson. !"l de julho de lM•I_:_ ________ -· ~:~ ~~ 

lt:11 

'º" 

t ANA CAROLl,NA DA SILVA PINTO (Sinhá) :~; 
30. º dia :~~ 

au 
31 
•2 

ªª 34 
30 
Sr. 
17 

--~,~ l ,nnJldnto O!,. obt,ivo, notn /innl , • ., : , 
40 f)U s nJ)crior n i::~~cnln po nto11, 
·11 Ocorrcmlo empntc, ter:'1 11rt•fcr ê n 
<12 'rio, ru1r11 c lu!lsificutüo. o c1111didurn 
.ia <'111 1! o li1i ver melhnr r (.>Ru ltodo no pnr-
1'.4 lC' li . 
.& ti is - OOSERVAÇôES CE'RAIS -

cola Publica Indio Plra,:-1be a O viço, o brilho de uma pelt 
rua da Republica., onde trabalha viva e sadia volta a l111 perar Cl.tn 
})ela manhã· o uso do Creme tle Alf:irc " Eri-

A DIRETORIA do I nstituto "s. 
José·· precisa contratar uma 

senhora de idade que se encar
r egue de fa zer compnnhJ o. e pre 
parar a altmentaçã.o de ui:na m ?
cinhn tuberculosa pauperrima que 
não tem famULo. nesta capital. 

lhnnte". 
Experimente-o. 

"LEGISLAÇÃO 
DO PESSOAL" 

A.rtw· cto ~iln-1 .Finto ,? C"Spcsa . ArtJr dn Silvo Pinto Sobn- 12<1 
nho e esposa. Jos~ do Silva Pinto e espO!n tnUsEntes). F l ter. da 12..,( 
cunhn M:achndo. esposo. filhos, nora e nein ; Eugenia Pm Lo rnu 
Sintth. c:11:0 a . f1l!)0, genro.• neln: AUrc-do Pin to Ftlho, esposa e 132 
filhos: Ca rlos Pi nto. l' posa e nlhc : f .u2.: 1,e Da ntas da Sllv.1 Pinto 1:1 -1 
e müe: l\{arli Pira c: Lamir da Sil vfl F \nto e Rosa Amelin Cor- J liti 
rela dos Santo:. esposo e filha , ainda senLtdos (Pelo faJecá.nento 1:is 
de suo irmã. cunlm dn. lia e míie de criaçã o - SLNHA. - con- 140 
'lidam os àfmais p:1rt:ntc1> e amig:os pura assisti rem á mLc:sn C.c 142 
30. 0 din. que mandam c?lebr3.r. pele dcsc.anço de sua alma, às 14 •1 
6 J 12. no die. G <l o corrente. qumta-feh'n , na Igreja do Rosfn:h,. 
ficatldo gl'a lo nos que c:ompa1ccerem a és.se á.to de ptedaclc 

J.11; 1ti n ) A in!\cl'iç,to im p li cnr{1 u cont.cc i_ JOS!t MAC°tDO. ao.s domingos. 
ensina desenho e pintura 

(cópias). Tratar pessoalm eu t.~ t, 
Av . l.º de Maio, n .0 386. 

Encontra-se • venWI na l,'Of• 
ta.rla deita rolha, ao pr~~ dt 
Cr$ J ,50 o lu.sclculo LEO!SL.\• 
.;AO 00 Pi!:SSOAL. con1<00t 
os seguintes àecretos-lcb t:sta• 
duais que dispõem sôbre a o, 
ganlzação do lunclooalbtnu pQ. 
bllco do Estado . ~o ,~ S<gUU.• 
e:i 03 decretos-te~ ; Decrelu•l'l' 

lei 1-i.O Que or5Çar.tl~ o qusdro 
do runclon.al!smo pObllco; Do 
n . 0 202. E:sWLU LO~ <!<iS funrll). 
nirlos públlcos civis; D<crtlo
cre to-let 14', Que a prova ti re• 
gulamento de pro111oçÕE<: ll, . 
ereto-lei 195 que altera o re
gulam ento de- promoçOf'.s: Ut
creto-lel 141 que dl5p6e IIObr, , 
; ,:.c.~ua, cxtranmnerarso e o L""ie· 
~ret.o-lc t 15.5 que olaotof' &Obn 

cris tã. 
H 'i ll'i mc nto 1ln=' l)t ~entc:s in i<t.ruçüe,; p nr 
l •IN ,IR ,,nr1e (!o cn ndidn to, " n con1promi11~0 
1'1U 4!\ t:í(' ilf, t.l c- ncc> irnr íl i' condh:ôc, tl n prn -
l MI nu moiR r.o vtt ta iil com o a <1ul 14e nc hnm t>~tnbc-

1-.:,. m porte, vnl<'rll a ti.- rem Po nto, . lec idii!' : bl n Jl rov~'l <le ,i.n n itlndc, <· ct\ - MOVEIS - Antes de com pra.r 
AO SR. JOSÉ MARINHO 

I 
FÔRÇA POLIOI.AL DA ,~sim dl,.,lhui,los, .,,cl<!udo ri,icn , .,;, loitu. "º' i n iein . ou vender seus móveis, pro. 

DA SILVA : I PARAíBA - SERVIÇO "' '{,~~:::~·j~\;~~";'•"º '~~ ;;~~; ~·.~:, ".~.,;:;:c•;,:•0 
,~:,\ ::.~;:~•'.~~ . ,f;: ~:;·~et~~~'.10

.i~ ~;e~'.,ct~.f'~~~:~ 

nh~º~!~~ta~s amse:i: i~l~i:r~i~e "~ DE INTENDENCIA b, ~~;::~.º·c1:.:;::ii,Í11;nç:1;. ;~ ::~::: ;:,~::~;n~~~~iJCJJnr;:7,~·:;1~='(' ,,:~.,''~Ji;:~:: :~~n-o do M~n __ te_p_lo_. ___ _ 
eu !neditoria l "Ao Público ·· in- E t b J • t d f 7 - NOTA I INAI. - A 11 (,tn f1. ,111 í\ i\' i~ãu do Seleçilo. PIANO - Vende-se um " Dor-

!cr tto na " A UNIÃO' .. cons t;tue. l s a e ec1men o e ar- , nnl llu r, 0. 111.Julnlo 1'('r:Í li nh~,lln 1)(111 _ os do 1) A . S . P . pi)) no ,l c ju - ner" ruuclonando l>cm. -
Esse lneditorla.l ou é umf\ m an l- d t ipamento 1 ,l c11ut11 dntó nt,to, .. bt 1,.[h,, 111n du:1 .. nri ro ilé IUH R11a dn Rt"Pll blica. >102 . 
!estação de odto ,,eznmco ou es- amen o e equ I pnrtc,i J 11 Jll(J\'!I , o b~c • v11dn:s (}li t ('- (1)"!'1, l Mu r ilo Ora,il'a --- , -
conde umo segunda int..ençfio . te tdn l t~ ,w --r, .. , Oirctnl' ~ll' JJ ivl,i.iio V l!!NDg•sE u CMtl 11 .º 373. :· 

Lembro que os meu.s conheci• j AVISO l'ui·t(• 1 _ . • • . .• 1 NO'l' A · Oi:: unl':<n'I rc-f1•l' i,l,1 .:i nrs1,..
1 

1·u 11. das Tr1 nr. l1í'lrns. b e m 
mentos técnicos até hoje só t ê m De órdem do sr mo.jor. Che- ~•r,r10- 11 , . . . 2 f'dllu l 111 ,•rü.11 11rt"'le11t e-c e é:~c 1111·PCIIIQ~ 1 JlPrlo <l n l grcjo cl t" Lourdí'!-. , Trw 
concorrido para O esclai ecimento re do &rvtço de Intendencln, s l\o S li ,;crlt c- r.i ,,. ,1Je111 J r, ho hilll rHlo u n .. 1•11 nd ldn1r,, nu 111,, .11, in .:1 ,•l'içiin. t.n1· nil Bnnr , do Povo . . 

:mve~:ª!~unS:1~ :f'ee qt~~m~:~ ~:~r:1!~~cfe~~~1;i1~~e~~~lm~~/ ~r:: ~ : ~ ~ • 
que &eja, e são sempre animados ccherrm costurns as see-uln t P.s cos· 
pelo desass:::>mbro e lisura peculia- turclrns; 

r- """ ••" •! t,:aN 11hr .. 

rcs aos meus át.os. Para O dln 3 de julho prl'Jx ln,o 
O sr. Desffl. declaração não sõ (scgunda-feiraJ: ns de ns. 62, 63, 

procura ferir-me como atlngl.r ú G4, 65, 66. 67. 68, 89. 70. 7J. 
proba e digna Justiça P araibana, 72. 73, 75 e 77. 

, LA Z A - HOJE, SOIRÉE AS 19 E 30 - PRÊÇO: CR$ 3,00 
o PR\MEffiO FILME SôBRE PARAQUEDISTAS n,:rro COM A AUTORIZAÇAO DO EXÉRCITO 

NORTE.AMERICANO ! 1 
J'lOls o pêrito é, segundo a lei. pes_ Para. o dia 4 do mesmo m {l3 
soa. cuja idoneidade seja. do co- (terç[l.-fetra): fLS de os. 84 . 8[1, 

nhecimento do Juiz, e se o se- 86, 87, 88, 89. 91, 02, 93. 04. 
nhor •1 a pela para um exame pe- 96, 97. 98 e 100 . 

BATALI-IÃO DE PARAQUEDAS 
1 • 

rici.al composto de pes.soas ido.. As costuras só serão entregue! 
neas'' Co grifo é meu) , põe em l\s próprtas costureiras que de-
dúvida nã.o só o meu p.ronuncla- verf\o apresentar-se cnm sua." t":n.· i. 

mento,no caso como também a. dernetas de n1.atrtcula. 1 

própria Integridade da Justiça de Joi o Bat.isfa Comei' - 2." T•n . 
minha terra. Alm . Tes . l'eAll - p!wretor d'O E . 

Em vista do exposto, venho de F . E . 
público convida-lo a apresen tar VISTO: 
provas contra a minha id:Onelda- Jo!õé G:idclhn de Mt:to . 
de moral e técnica. E adianto 
que agirei judicialmente pela in. ASSOCIAÇÃO PARAI. 
j~ria que me fez. 

19
:~~o Pessoa, 4 de Julho de BANA DE IMPRENSA 

Vicente Trevas Filllo PRIMEIRA CONVOCAÇÃO DE 

Testemunhos: 
_,,.~ ASSEl\fBLf:L\ GERAL 

De o.côrdo com o que determi-
na o I l .• do artigo 47 dos Es-

~laurlcio de França Maeêdo tatu tos desta entidade de c!a.sse 

(As firmas estão devidamente cios em gaso dos seus direi~ so. 
J oão Nabuco da. Cost.a. 

1 

Cicam con vidados os srs. conso· 

reconhecidas) . clais para comparecerem à re· 
união da Assembléia Geral. que 

~----------- terá. lugar rui 20 horrui do dia 10 ESTOfflAGO ~ U1Ul/a,I do corrente, a-flm-de tomar e-o. 
á.t. .,;,,AIÃb nheclm~nto do Relatório da D!re· 

ULCERADO f/14·u,y·- torla, apreciar o parecer do Con. 

P ~
TOME t{) oolho Fiscal e eleger o terço do • 

VEJAM COMO SE P REPARA UM P ARAQUEDISTA! ASSISTA COMO SE DESORGANIZA A D EFESA DO INTMTGO' . 

ROBERT PRESTON HARRY CAR~iY NANCY KELL Y 

➔ ·······••tH-+++++• •-+ ♦ ♦♦ +-+-♦ +-➔ ♦++++♦++++++-++.-++++++-++ H-4 ♦ ♦ ♦ 1 1 1 II ♦ ♦++♦4++-t++➔++H 

~:lA-SIL - Hoje ás 19½ hs . . 
PRtÇO úNICO : CRS 1.50 

Charles Laughton 
A VIDA ASSIM É MELHOR 

COMPLEMENTOS 

Sábado ! No "PLAZA" 
EM MATINJ;:E E S OIREE 
0 FTLME DO 1VIOMEN'f0 

ABANDONADOSt 
Excepcional! 

1 ASTORIA - Hoje ás 19½ 
- PR"i::ÇO : CR S 1.00 -
UM COLOSSAL FTI.MF 

PIRATAS DOS MARES 
C0111plementos: - NACIONAL r,: 

PATH"i:: NEWS 

11111111111 ♦ 11111-H ♦-+-4 -+-+➔ 111111111 ♦ 11•···• •11• .. ··········• •+--+++"++-+++++ ♦♦♦♦♦ ♦· 

S EXTA-FEIRA NA GRANDIOSA ·•POPULAR '. DO " P LA2-A" 

John Wayne .1 N D O M A V E L Marlene Dietrick 1 
• 11111 ♦ 1111 • 111 1 • • • t• 1 • 11 ♦ 11..+++♦ ++++♦++I ♦ 1111 ♦ 1 +-♦++ ♦-♦-+♦+♦♦♦ • ..... ............... ............. ... . 1 

• PLAZA " - HOJE MATINltE AS 16 HORAS p I R A T A s 
PR1"ÇO \JNICO : CRS 2.00 DOS MARES 

•l)\'·' C,Í ~ • e w·,·tt c ·. nselho Deliberativo . u•3-- Em J . 0 de Julho de 1944 . 
Alberto Dlnfa, l .• Secretàrlo. * • * • * ... * * * .. * * ••• .• * • .,, ·* .. ·* 11 

SAO PEDRO ; ;~oASú~ iê(;~R~ r,oo 
RlCHARD ARLEN . J . CARROL NAISH e outros no sen 

saclonu l lllme da " J?oramount" 

ATERRI SSAGEM FORÇADA 
e a .ais ,1 8' o último. série de 

LUTA SEM TREGUA 
Com1lS. NACJONAL. NOTICIAS DA GUERRA , E'L'C . 

Ama nhã - Sessiio da,, Moças - Dorothy Lnmó;;- ãoi;õ 
lio~c e Bing Crosby na go. oda comédia - A SEDUÇ.\O 

DB MAHdWC0S 

Sábado - O lilme que todo., deseJn,n assistir -· CASA 
BLANCA - Onde n Geoi apo mandava .. . Onde 1Je r•fu
~nvam as vltnnru, <lo nazltuno O tume considerado o me. 

lhor entre os melhores. 
I --:4 ME T Ró P o L E p~t~ ~6Nii~º: CR:~~~~ ~! UM PROGRAMA SENSACIONAL - 3 FTLMES 

I • A cosadillslma comédia 

"SPOSA PARA DOIS 
• 2.• - A COLUMBIA apresenta 

DANSAMOS PARA VIVER 
3.0 

- i.a série do supor seriado 

1 SOMBRA DO TERROR 
Corop . ~ NAOIONAL 

8,• feira na sessão da. Alegrte. NAS 'I'REV'AS DA NOiii'Ê 
e'âiiãdo em mal!née e soírée - Um fllme que é uma ver
iSa.delra pandege. 1 Venham r.ir a ~aler. com Blng c ro, by 

li>oro~hy Lamour e Bob Hope em - A Sl!lDUQAO DE ' 
MARROCOS 

.. 
• • 
• • 
• 
• 
• • 
• 
• 
• .. 
« ' 

R V X HOJE - ESPETACULO NO PALCO AS 20 HORAS - CADEIRAS NUMERADAS CRS 10.00 
Jf', COLABORAÇAO DA FAMOSA JAZZ TABAJARA 

FANl'OMAS 
MARIO & 

MARIA 

& B U O D Y - Artistas · internacionais - .Música e 
N E N Z I T A - Notavel du9la caioira de 6 anos de idade. 

A P A R E ·C I O A - -- Sambista. - Bailados - Xangôs. 
GRANDE SUCESSO S USPENSAS AS EN'l'RADAS DE FAVOR 

mag a. 

~4 t tt t ♦♦ t t ♦♦ 1 ♦ ♦ i •ft+• t. !- • •••• .. •·••·'-' ,.._.+-+++-.. •.....,.+++.....,. .. •...,~ ........................................ V ♦♦♦ +•••+ 

REX A PARTIR DE SEXTA-FEIRA REX 
WARNER BROS APRESEN'fA MAIS UM GRANDE TR'IUNFO DA SUA MARCA! 

B E T T E D A V I S a geniatlssi ma - com P A U L H ): N R E I D 
NUM ROMANCE DE AMôR Q't;IE TEM, COMO PREUTDl O, O CENARIO MARAVlLHOSO DO RIO DE JAN EIRO 

A EXTR .ANHA PASSAGEIRA! 
A'DE NÇAO - SUSPENSAS TODAS AS l!lNTRADAS DE FAVOR . 

•++ ♦ +• ♦• +••+--+++4 ...... · ••+-+-♦♦-♦ "'tt-♦ •.+++-+++++•+ • ♦> I.11 ♦ ••1 ♦ 1111 • 1 • •......_.++-t•-♦♦♦ + ♦ 4 ♦♦ 
f1U.ll'EIA - JJ\GUARIBE A I N D A 11: S T E M ll: S 

Ho~1;ü6fA~. ~::~i;b'~~ME R0BERT if,A Yl!.OR - no extraordinário espetaeulo da 
CIDADE METRO ó. MA YER 

NO QUAR!!_!SCURO A PATRULHA DE BATAAN 
P1·eston Foster 
Albert Dekker 
Patrieia Morrison 

PARAM0UNT-No programa, 3.• série 

A SOMBRA DO tERR0R 
C o· m p I emento s 

Sensacional ! Nunca visto ! 
' •••••••• ' ••••• 1 ...... ♦ •••••••• ~ - •• ■ 1 ................... -4-+ .. ♦." 

Aguardem A,ru,ardem 
QUANDO A NOITE CAI 'HRZIN C0Ni11RA O MUNDO 

IDA LUP1NO Johnny Weissmuller 
J©'NN GARFlELD ~aureen O'Sullivan 
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